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ApresentAção

pIBID: novAs perspectIvAs à formAção Docente

No ano de 2007, o Ministério de Educação e Cultura - MEC, por meio 
da Diretoria de Educação Básica – DEB, implementou o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. Este programa visa preparar a formação de 
docentes em nível superior em curso de licenciatura para atuar na educação básica, 
bem como promover a interação entre a educação básica e o ensino superior com o 
propósito de aprimorar teorias por parte dos acadêmicos e a atualização constante 
dos professores das redes públicas do ensino em desenvolvimento profissional.

A Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, desde quando 
aderiu ao PIBID verifica a gama de conhecimentos que este programa tem pro-
porcionado, fomentando além da formação inicial docente também a formação 
continuada tanto dos professores das Escolas parceiras como dos professores da 
Universidade, bem como para o aprendizado do acadêmico de licenciatura em sua 
formação inicial, pois todos discutindo e vivenciando a real situação das Escolas.

O PROGRAMA proporciona o vínculo do futuro profissional com o es-
paço de trabalho, entretanto, o que está intrínseco é que um profissional deve estar 
em constante processo de formação. Neste contexto plural de formação docente, o 
futuro professor é parte do processo que põe em prática o currículo assentado no 
tripé de sistematização da educação superior: ensino, pesquisa e extensão, indo além 
do domínio de conteúdo, com suas crenças e valores. Desse modo, o PIBID propor-
ciona o repensar a formação docente oferecida hoje pelas universidades.

Com objetivo de socializar com os leitores as diversas práticas recorrentes 
do PIBID na Universidade do Estado de Mato Grosso em parceria com as Escolas, 
foram organizados, por meio da coleção PIBID: Saberes & Práticas; Práticas & 
Saberes constituída, por 2 (dois) volumes, a saber: PIBID: Novas Perspectivas à 
formação docente nas ciências naturais  e exatas e; PIBID: Docência crítica e prática 
compartilhada nas áreas de Linguagens, Educação e Tecnologia.

O conjunto dos artigos apresentados neste trabalho contempla as múl-
tiplas questões que perpassam os mais diversos campos da educação tendo como 
referência o professor em constante diálogo com seus pares. Por meio desse diálogo 
constante entre os envolvidos de forma direta e indireta com o PIBID foi possível 
reunir ideias, resultados de experiências, que eduzam o questionamento e posicio-
namentos distintos, e, desse modo, oportunizando o aprofundamento do debate 
referente a qualidade da educação em nosso país.   



Os artigos apresentados em PIBID: Novas Perspectivas à formação docen-
te nas ciências naturais e exatas fomentam discussões tanto das atividades desenvol-
vidas dentro da universidade como as experiências ocorridas na educação básica, 
desse modo, reforçando a necessidade da relação entre a educação básica e o ensino 
superior, ou seja, um complemento necessário para formação docente.

Em PIBID: Docência crítica e prática compartilhada nas áreas de 
Linguagens, Educação e Tecnologia apresenta artigos que relacionam a linguagem, 
a tecnologia nas práticas sociais e a formação de professores oportunizando assim o 
registro das memórias dos agentes sociais.  

A presente coletânea, além de socializar os mais diversos trabalhos desen-
volvidos por meio do PIBID na UNEMAT, também tem como questão central 
problematizar, os sentidos, significados e intencionalidades que vêm se materia-
lizando na  formação inicial docente por meio do estreitamento da relação entre 
a Universidade e a Educação Básica, pois, pensar e criar estratégias para uma boa 
educação é obrigação de todo cidadão, em especial dos professores, independente 
da esfera de atuação.  

PIBID: Novas Perspectivas à formação docente 
nas ciências naturais e exatas
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A eJA e o DesAfIo De voLtAr A estUDAr: 
UmA AnÁLIse De DADos nÚmerIcos

Amanda Fernanda Nunes Ferreira

Eliege Demaman Sguarez

Bruno Caires Florindo

Josué Ribeiro da Silva Nunes

Rogério Benedito da Silva Añez

Segundo Vieira (2004), a educação de jovens e adultos teve início com 
os trabalhos de catequização e ensino das primeiras letras, realizado pelos jesuítas, 
durante o Brasil Colônia. Além da difusão do evangelho, estes educadores ensi-
navam os ofícios básicos aos escravos. Também se encarregavam de estruturar um 
sistema educacional destinado aos filhos dos proprietários de terra, criando seminá-
rios e colégios em diversos lugares do País. O conceito de EJA (Educação de Jovens 
e Adultos) amplia-se ao integrar processos educativos desenvolvidos em múltiplas 
dimensões: a do conhecimento, das práticas sociais, do trabalho, do confronto de 
problemas coletivos e da construção da cidadania.

A preocupação com a educação daqueles que por algum motivos abando-
naram a escola em idade escolar é salutar e necessária e tem surtido bons resultados, 
entretanto manter pessoas em idade de trabalho na escola não é fácil, geralmente a 
desistência é muito grande e os fatores que levam a isso são inúmeros, mas ao que 
tudo indica o principal fator é a necessidade de trabalhar para sustentar a família 
seja homem ou mulher, esse fato demonstra a ambiguidade vivida por essas pessoas, 
pois a maioria alega ter voltado a estudar para conseguir melhores condições de 
trabalho e salário.

Segundo dados disponibilizados pelo INEP (2006-2008), 15.193 jo-
vens abandonaram o ensino médio na rede pública de ensino no período diurno e 
41.879 no período noturno, isto nos leva a refletir que fatores como necessidade de 
trabalhar tem levado ao aumento na evasão escolar, pois os estudantes do período 
noturno das escolas de ensino médio corresponde majoritariamente a jovens traba-
lhadores (BRASIL, 2008).
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O objetivo desta pesquisa foi analisar os registros de matriculas na EJA em 
Tangará da Serra e verificar a desistência, trancamento e abandono por parte dos 
alunos.

mAterIAL e mÉtoDos

Este trabalho de pesquisa foi realizado no Centro de Educação Jovens e 
Adultos (CEJA) Antônio Casagrande localizado no município de Tangará da Serra, 
desenvolvido no programa de graduação e iniciação a docência (PIBID) em Biologia 
pela Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT) campus universitário de 
Tangará da Serra, projeto financiado pela Capes.

O projeto PIBID/CAPES (Programa Institucional de Bolsas de iniciação 
a docência), o subprojeto Biologia iniciou suas atividades em agosto de 2012, os 
bolsitas são acadêmicos da Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT) 
campus universitário de Tangará da Serra, o projeto conta com 10 bolsitas que são 
divididos em duplas e cumprem uma carga de 20 horas semanais, sendo 12 horas 
em sala de aula e 8 horas planejando aulas, oficinas, relatórios e reuniões do grupo, 
o projeto PIBID- Biologia é aplicado no Centro de Educação de Jovens e Adultos 
(CEJA) Antônio Casagrande, localizado no município de Tangará da Serra- MT 
(FERREIRA et al 2013).

Os dados dos alunos matriculados no Centro de Educação Jovens e Adultos 
Antônio Casagrande referem-se aos matriculados da Área de Ciência da Natureza 
e Matemática do Ensino Fundamental e Médio, referente ao terceiro trimestre de 
2012 e primeiro trimestre de 2013, os dados utilizados nesta pesquisa foram obtidos 
a partir do banco de dados da escola.

resULtADos e DIscUssão

No terceiro trimestre de 2012, o (CEJA) Antônio Casagrande contou com 
um total de 167 alunos matriculados na área de Ciência da Natureza e Matemática 
no Ensino Fundamental, desses 80 alunos foram aprovados, 25 foram retidos, ou 
seja, terão que refazer as disciplinas da área, 47 alunos desistiram dos estudos, ou 
seja, frequentaram por um período a instituição e pararam por algum motivo não 
explicado, 11 abandonaram a escola, ou seja, fizeram as matriculas e nunca compa-
receram na escola e quatro foram transferidos (Figura 1a). Isso significa que nesta 
área e neste trimestre 87 alunos deixaram por algum motivo de frequentar a escola 
o que representa pouco mais 50% do total de matrículas.

No terceiro trimestre de 2012, o Ensino Médio contou com 203 matricu-
lados na área de Ciências da Natureza e Matemática, 115 estudantes foram aprova-
dos, 17 alunos foram retidos, 49 desistiram dos estudos, 18 abandonaram e quatro 

foram transferidos para outras escolas (Figura 1b). No ensino médio um total de 88 
alunos deixaram de frequentar a escola sendo menos da metade dos matriculados, 
parece de fato haver nos alunos do Ensino Médio a noção de estar mais próximos ao 
fim do curso e a formatura e isso parece servir como estímulo a permanência.

No primeiro trimestre de 2013, foram 179 matriculados no Ensino 
Fundamental, 75 alunos foram aprovados, 10 alunos foram retidos, 44 alunos de-
sistiram, 46 abandonaram e quatro foram transferidos (Figura 1c). Um total de 104 
alunos deixaram de frequentar a escola demonstrando um padrão de desistência 
maior no Ensino Fundamental independente do período do ano.

No primeiro trimestre de 2013, foram matriculados 253 alunos no Ensino 
Médio no centro de Educação Jovens e Adultos, dentre esses, 126 foram aprovados, 
25 foram retidos, 62 foram desistentes, 30 abandonaram a escola e 10 alunos foram 
transferidos (Figura 1d). Praticamente 50% dosa alunos matriculados desistiram ou 
foram retidos sendo esse total de 127 alunos.

No terceiro trimestre de 2012, o Centro de Educação Jovens e Adultos 
teve 370 alunos matriculados na área de Ciências da Natureza e Matemática, o 
primeiro trimestre de 2013 teve um total de 432 alunos matriculados nessa área, 
um aumento de 15% em relação ao trimestre anterior. Em 2012/3 a escola teve 195 
alunos aprovados e em 2013/1 foram aprovados 201 alunos. Em relação ao número 
de retidos, 42 alunos foram retidos no terceiro trimestre de 2012 e cerca de 35 alu-
nos no primeiro trimestre de 2013.

Em relação ao número de alunos desistentes e ao número de abandono, 
resaltando que desistentes são alunos que fizeram a matricula na instituição, fre-
quentaram um período as aulas e param de ir por motivo não explicado e abandono 
são alunos que apenas fizeram a matricula e nunca compareceram na instituição. 
Em 2012/3, o número de desistentes foi de 96 alunos, já em 2013/1 esse número 
foi de 106 alunos.

No terceiro trimestre de 2012 a escola teve 29 alunos que abandonaram 
a instituição e em 2013/1 teve um total de 76 alunos. De acordo com Campos 
& Oliveira (2003) dentre os motivos para explicar a ausência dos estudantes no 
CEJA podemos citar algumas como: a dificuldade de acesso à escola, a dificuldade 
de conciliar o trabalho com os estudos, dificuldade na aprendizagem, falta de inte-
resse, problemas de saúde, mudanças de cidade, também abandonam a escola por 
considerarem que a formação que recebem não se dá de forma significativa para eles 
dentre outros motivos (Figura 1e).
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Figura 1: Número de estudantes do CEJA matriculados no Ensino Fundamental 
no terceiro trimestre de 2012 (a) no Ensino Médio no terceiro trimestre de 2012 
(B), no Ensino Fundamental no primeiro trimestre de 2013 (C), no Ensino Médio 
no primeiro trimestre de 2013 (D), comparação da situação escolar dos alunos em 
2012/3 e 2013/1 (E).

Pode-se perceber através desse trabalho, que o Centro de Educação Jovens 
e Adultos possui uma estrutura adequada ao ensino, mas o espaço se tornou peque-
no para atender a grande demanda de matriculados, a escola necessita de reparos, 
principalmente nas instalações elétricas, para que haja uma melhoria na iluminação 
no período noturno, e de construções de no mínimo quatros salas, para que não 

haja a necessidade de utilizar outras escolas, precisaria ser construídos no mínimo 
10 salas de aulas. Segundo Ribeiro (2004) o espaço escolar deve ter condições pro-
picias de bem estar para a prática docente e discente, nele se constitui um espaço de 
possibilidades ou de limites porque é nele que se desenvolve a prática pedagógica.

concLUsão

A procura pela EJA e grande e esta modalidade de ensino exerce papel 
fundamental na preparação das pessoas para o mercado de trabalho e para a vida, 
entretanto a desistência e reprovação é muito grande pois as pessoas precisam tra-
balhar e muitas vezes já estão muito cansadas principalmente no período noturno e 
não conseguem estudar.

O valor de desistência se somado ao número de alunos reprovados fica 
próximo ou maior que 50% do total de matriculados, sendo necessária a criação de 
algum estímulo para a manutenção e aprovação destes alunos na escola.
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ArtrÓpoDes em QUAtro AmBIentes 
com DIferentes GrAUs De InfLUÊncIA 

HUmAnA: UmA prÁtIcA Do pIBID 
BIoLoGIA tAnGArÁ DA serrA

Paula Alexandra Soares da Silva Nunes

Grazielle Eloise Schmidt

Sarah Krause

Rogério Benedito da Silva Nunes

Josué Ribeiro da Silva Nunes

IntroDUção

Os insetos compõem o grupo mais diverso dentre todos os organismos co-
nhecidos na atualidade, são milhares de espécies espalhadas por todo o mundo, no 
Brasil o número exato de organismos pertencentes a esse grupo ainda não é conheci-
do, sendo necessários estudos mais detalhados a respeito da taxonomia deste grupo.

Os organismos movimentam-se constantemente seja para migração (Vital 
et al, 2004), forrageamento e reprodução entre outros. As características de muitas 
espécies, como o ciclo de vida curto, grande abundância e facilidade de manipula-
ção e manutenção (Matthews et al., 1997).

O tamanho de uma população é regulado basicamente, por quatro fatores: 
natalidade, mortalidade, imigração e emigração (Begon et al., 1996; Gotelli, 1998; 
Hanski, 2001).

Os egípcios vêem os coleópteros como divindades, considerado criador e 
pai de todos os deuses; os índios Uitoto da Amazônia colombiana têm um profundo 
respeito não tocando ou maltratando esses insetos, pois podem produzir enfermida-
des. Certas tribos do Senegal acreditam que os escaravelhos são enviados por feiti-
ceiros sendo portadores de males e enfermidades, portanto o inseto em vôo deve ser 
evitado, em outras regiões da áfrica são usados para enlouquecer alguém (Ronecker, 
1997 apud Neto, 2006).
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Segundo alguns autores os coleópteros são utilizados em diferentes cul-
turas e em diversas atividades tais como: consumo alimentar, peças decorativas, 
atividades lúdicas (jogos de roleta, instrumento musicais, e uma tipo de pasta pas-
sada no corpo para assustar pessoas) e até mesmo no uso medicinal (Carrera, 1995, 
Ronecker, 1997, Gasca, 2005, Huis, 1996, Verger 1996 apud Neto, 2006).

O estado de Mato Grosso com seus três biomas vive a mesma situação do 
resto do país, no que tange ao grupo dos artrópodes, dentre desta abordagem sa-
lientamos o Pantanal mato-grossense, que é uma área carente de estudos e que vem 
sendo consideravelmente alterada.

Sendo o objetivo do trabalho realizar levantamento da fauna de artrópo-
des em quatro diferentes áreas impactadas pelo homem, para verificar quais grupos 
ocorrem nestas áreas e se o grau de alteração no ambiente influencia na composição 
das espécies, evidenciando qual tipo de impacto é mais prejudicial a natureza.

mAterIAL e mÉtoDos

Área de Estudo

O trabalho de campo foi realizado no mês de outubro de 2014, nas pro-
ximidades da Escola Manoel Marinheiro no município de Tangará da Serra – MT 
(Figura 1), com os alunos do 8º ano do período matutino.

Neste trabalho buscamos descobrir a frequência e diversidade de inse-
tos em três áreas diferentes, sendo eles: o campo de futebol e o jardim da Escola 
Estadual Manoel Marinheiro e um ponto ao longo do córrego Buriti em Tangará da 
Serra – MT nas proximidades da escola.

Figura 1: Localização da área de estudo nas proximidades da EE Manoel Marinheiro no município 
de Tangará da Serra – MT, A = Jardim da EE Manoel Marinheiro, B = Campo de Futebol da EE 
Manoel Marinheiro e C = Córrego Buriti.

mÉtoDo

Já que o objetivo era realizar levantamento da fauna de artrópodes em três 
diferentes áreas impactadas pelo homem, para verificar quais grupos ocorrem nestas 
áreas e se o grau de alteração no ambiente influencia na composição das espécies, 
evidenciando qual tipo de impacto é mais prejudicial a natureza.

Foi elaborada junto aos alunos a hipótese de que quanto mais alterado o 
ambiente, menor a riqueza de espécies e maior a abundância das mesmas, sendo que 
B (campo de futebol) seria a área mais alterada seguida por A (jardim da escola) e a 
área menos alterada sendo C (Córrego Buriti).

A partir disso criou-se a fórmula: B>A>C

Sendo: B mais degradado que A mais degradado que C.

Pit falls trap

Foram selecionadas três áreas de estudo, sendo a primeira área: a margem 
do córrego Buriti (C), onde foram instalados três pit falls trap, (Figura 02) cavando 
covas de aproximadamente 15 cm onde foram introduzidos os copos, com água, 
detergente neutro e sal de cozinha em distância de 2m um do outro, tendo início as 
7:30h. A segunda área escolhida foi o ambiente escolar representado pelo campo de 
futebol (b), onde foram introduzidas gramíneas, onde também foram instaladas três 
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armadilhas. A terceira área escolhida foi um jardim artificial (a) localizado na Escola 
Manoel Marinheiro, ambiente arborizado por espécies ornamentais exóticas, onde 
foi desenvolvido a mesma metodologia, as armadilhas foram retiradas as 16:00h do 
dia seguinte, perfazendo um total de 20h de amostragem.

Figura 2: Ilustração da armadilha pit fall trap instalado no solo para captura de ar-
trópodes terrestres.

Os insetos coletados foram identificados em nível de ordem com base na 
chave Insetos do Brasil (Lima, 1938). Para identificação foram utilizadas lupas de 
mão, álcool a 45% e placas de petri, a identificação foi realizada na escola juntamen-
te com os alunos.

resULtADos e DIscUssão

A hipótese de que as áreas B (campo gramado) e A (jardim) a diversidade 
de espécies seja menor que na área C (córrego Buriti), pois essas áreas são mais mo-
dificadas, entretanto a abundância, número de indivíduos por grupo, seja maior nas 
áreas mais modificadas, pois quando se modifica um ambiente este também torna-
se mais simples, permitindo assim a ocorrência de espécies que vivem em ambientes 
antropizados, ainda assim, acredita-se que a número de espécies por grupo seguirá a 
seguinte escala de crescimento do maior para o menor, área C > A > B.

Foram identificados oito grupos de artrópodes nas amostras coletadas, abe-
lha, aranha, besouro, carrapato, cupim, formiga, mosca e tatu de jardim, sendo que 
o grupo das formigas foi de longe o mais abundante com 296 indivíduos, seguido 
por moscas com 16 todos os outros apresentaram menos de 10 indivíduos coletados 

(Formiga 3a). A presença de formigas nestes ambientes confirma a hipótese de que 
ambientes antropizados são invadidos por espécies que se aproveitam desse tipo de 
ambiente, sendo que algumas espécies de formiga as que tem sua abundância mais 
ampliada (Oliveira 2009).

O número de indivíduos foi como já esperado foi maior no campo de fu-
tebol (C) com 162 indivíduos, seguido pelo jardim (A) com 93 indivíduos e 84 no 
córrego seguindo o previsto na hipótese B>A>C, (Figura 3b).

Quando comparado o número de espécies, o sítio de coleta C apresentou 
maior riqueza ou número de espécies com 15 espécies seguida por A com 14 e B 
com nove espécies, fato esse que confirma a hipótese de que áreas mais diversas 
apresentam mais espécies, embora os valores sejam próximos o que é explicado pelo 
fato das áreas de coleta estarem todas próximas e dentro da área urbana do municí-
pio de Tangará da Serra, logo todos são áreas já alteradas (Figura 3c). Para Kremen 
et al. (1993) as formigas são indicadoras tanto de áreas degradadas quanto de áreas 
preservadas.

Figura 3: Resultado das análises das amostras coletadas pelos alunos do 8º ano do 
Ensino fundamental da Escola Manoel Marinheiro – Tangará da Serra – MT, a: 
número de indivíduos por grupo, b: número de indivíduos por área, c: número de 
espécie por área e d: número de indivíduos por grupo e por área.
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Na análise geral por grupo de artrópode e por área de coleta fica eviden-
ciado o contraste entre os grupos amostrados e o padrão encontrado, formigas foi o 
grupo mais abundante em todos as áreas amostrais, sendo que em B foi mais abun-
dante entre todos os grupos e todas as áreas, (Figura 3d).

Abelha foi coletada exclusivamente no córrego (C), aranha, carrapado, 
cupim e tatuzinho no jardim (A), o campo de futebol (B) não apresentou grupos 
exclusivos e formigas foi o grupo com maior número de espécies.

concLUsão

A hipótese de que C>A>B para diversidade e B>A>C para abundância 
foram corroboradas, para o s alunos do 8º ano foi muito interessante começar uma 
atividade prática com uma hipótese pré-definida que pode ser corroborada no final.

A participação dos alunos em todos os momentos desde a escolha das 
áreas de coleta, montagem das armadilhas, coleta e identificação dos grupos e ainda 
escrita dos resultados foi surpreendente como eles se interessaram e interagiram, 
sendo que em vários momentos, mesmo estudando no período matutino eles foram 
também no ´período vespertino para a escola e ainda apresentaram o trabalho na 
feira de ciências da escola e do município.

Outro fato importante foi a sensibilização dos alunos com relação as alte-
rações que o homem causa no ambiente natural, mesmo que seja para a implantação 
de uma escola, campo de futebol ou jardim.
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LevAntAmento DA AvIfAUnA De Um 
trecHo DA mAtA cILIAr Do cÓrreGo 

BUrItI, tAnGArÁ DA serrA – mt.

Vivivane Assunção Da Silva

Crislley Ribeiro de Souza

João Paulo Albuquerque

Uagner Ferreira dos Santos

Josué Ribeiro da Silva Nunes

Rogério Benedito da Silva Añez

IntroDUção

As aves estão amplamente distribuídas geograficamente, ocupando pra-
ticamente todos os ambientes, possuindo uma biodiversidade de cerca de 9.680 
espécies (POUGH et al, 2003).

A humanidade tem compartilhado espaço e recursos com as aves desde a 
antiguidade. Alguns destes animas já foram considerados deuses por algumas civi-
lizações antigas, sendo representadas em obras de arte, utilizadas em rituais e em 
apetrechos utilizados pelos homens (ANDRADE, 1997). Porém essa interação nem 
sempre se dá de maneira equilibrada. O crescimento da população e o avanço desor-
denado da urbanização, acabou por diminuir, e em muitos casos, eliminar as áreas 
de mata ciliar de córregos urbanos. 

Batten (1972) já alertava sobre a relação desarmônica entre seres humanos 
e meio ambiente, dizendo que “com o aumento da urbanização ocorre a redução de 
habitas naturais e, consequentemente, da diversidade de aves, assim como a homo-
geneização da avifauna”.

Neste contexto, vale ressaltar a importância das áreas de reservas em am-
bientes urbanos, onde estas servem de refúgio e corredor ecológico para várias 
espécies.

O ecossistema urbano oferece uma oportunidade ao estudo de comuni-
dades de aves, a qual é composta geralmente por espécies oportunistas ou exóti-
cas (MATARAZZO-NEUBERGER, 1995). De acordo com Willis (2000) estudos 
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sobre as aves podem determinar se áreas verdes nas cidades realmente preservam 
espécies importantes, ainda mais que a diversidade de aves em um determinado 
hábitat é um indicativo do estado de conservação do mesmo. Várias espécies de aves 
são bastante exigentes e necessitam de uma maior quantidade de recursos para ali-
mentação, abrigo e proteção. Assim, o conhecimento da avifauna nos dá subsídios 
para sugerir medidas de preservação ou conservação de um ambiente (MENEZES 
et al, 2014).

O município de Tangará da Serra localiza-se a uma latitude 14º37’10” sul 
e a uma longitude 57º29’09” oeste, estando a uma altitude de 427 metros. Sua po-
pulação estimada em 2014 foi de 92.298 habitantes (IBGE, 2014). Possui uma área 
de 11770,3 km² e rica hidrografia, tendo o Sepotuba como principal rio. A cidade 
caracteriza-se também pelo número de córregos urbanos, dos quais destacamos o 
córrego Burití que corta 18 bairros, com extensão aproximada de 6.700 metros.

mAterIAL e mÉtoDo

O Córrego Buriti (Figura 1) está inserido dentro da comunidade escolar 
da escola Estadual Vereador Manoel Marinheiro uma vez que seu curso passa a 200 
metros deste estabelecimento e vários dos alunos desta unidade residem próximos 
a este curso d’água e por vezes acabam utilizando deste como fonte de lazer. No 
ano de 2012, a escola desenvolveu projeto para analisar a contaminação das águas 
deste córrego, e a partir dos dados constatados, tem-se tentado envolver não só a 
comunidade escolar, como toda a população residente próximo a este curso d’água. 
Acredita-se que demonstrando o número de espécies de aves que necessitam deste 
ambiente, fortaleça as atividades conservacionistas.

Como já citado anteriormente, levantamentos da avifauna em ambien-
tes urbanos, fornecem dados relevantes para identificação do potencial dessas áreas 
como reserva ambiental.

Problema: Qual a diversidade de aves encontradas as margens do córrego 
Burití?

O objetivo foi observar a diversidade de aves presente em um trecho de 
resquício de mata ciliar do córrego Buriti de Tangará da Serra – MT.

Figura 1: Localização da área de estudo no Córrego Buriti, nas proximidades, da EE Manoel 
Marinheiro, Tangará da Serra – MT.

mÉtoDo

O estudo foi realizado pela manhã, período de maior atividade da maioria 
das aves, em duas repetições, percorrendo as margens do córrego Buriti em um tre-
cho de aproximadamente 1300 metros, abrangendo-se a área mais próxima a escola. 
Foram delimitados cinco pontos, observando as aves presentes, assim como as que 
passavam voando em cada ponto.

Cada repetição foi realizada com 14 alunos, juntamente com o professor 
Dsc. Josué Ribeiro da Silva Nunes, ornitólogo da Universidade do Estado de Mato 
Grosso, a Supervisora do PIBID Viviane Assunção da Silva e três PIBIDianos. A 
identificação foi realizada através de características morfológicas comparadas ao guia 
de campo e através de vocalização. 

Durante a execução do percurso, a velocidade percorrida foi sempre a mes-
ma, com paradas de 10 minutos nos pontos de observação, descrevendo a vegetação 
e os aspectos ambientais de cada local, tendo-se o cuidado de não identificar a mes-
ma ave duas vezes.  Para as observações foram utilizados binóculo 12x25 e máquina 
fotográfica digital JVC 400x.

As análises dos dados passaram por tabulação simples onde foram apresen-
tadas através de representações gráficas com análise e interpretação para apresenta-
ção dos dados, por meio tabelas, quadros e gráficos.
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resULtADos e DIscUssão

 Foram identificadas 37 espécies diferentes distribuídas nos cinco 
pontos, dando um total de 238 aves. Observou-se que o ponto onde obteve-se 
maior diversidade, assim como maior concentração de aves foi no ponto 1, com 
características de banhado e com algumas plantas (caju, sete copas, manga e jenipa-
po), com 22 espécies e um total de 73 aves.

O Ponto 1 foi o mais abundante com 73 seguido por P5 com 62 os pontos 
P3 e P4 foram os menos abundantes com 28 indivíduos sendo também as áreas com 
menos cobertura vegetal, o ponto P2 foi intermediário e apresentou 47 indivíduos.
Tabela 1: Avifauna identificada ao longo do Córrego Buriti, nas proximidades da EE Manoel Marinheiro, 
Tangará da Serra – MT.

Nome Popular Espécie Quantidade  

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Total

Galinha doméstica Gallus gallus 8 2 0 11 13 34

Andorinha Grande Progne chalybea 0 0 0 2 4 6

Andorinha pequena Tachycineta leucorrhoa 1 1 3 0 0 5

Anu coroca Crotophaga major 1 0 0 2 0 3

Anu preto Crotophaga ani 4 5 2 0 1 12

Arara Canindé Ara ararauna 0 0 0 0 4 4

Arara Vermelha Ara chloroptera 0 0 0 2 0 2

Bem-te-vi Pitangus sulphuratus 5 7 4 0 2 18

Bentevizinho Myiozetetes cayanensis 0 0 1 0 0 1

Capivareiro Donacobius atricapilla 3 0 0 0 0 3

Carcará Caracara  plancus 0 1 0 0 0 1

Choca Barrada Thamnophilus doliatus 2 0 0 0 0 2

Coruja Buraqueira Athene cunicularia 0 2 0 0 0 2

Elenia Elaenia chiriquensis 1 0 0 0 0 1

Finfim Euphonia chlorotica 0 0 2 0 0 2

Garrinchão Cantorchilus gua-
rayanus

1 3 0 0 0 6

Japuira Cacicus cela 0 0 0 2 0 2

João de barro Furnarius rufus 3 5 2 2 3 10

Maracanã Ara nobilis 2 0 0 0 4 6

Nandaia Aratinga aura 0 0 0 0 2 2

Papagaio Curraleiro Amazona aestiva 3 0 0 0 0 3

Pardal Passer domesticus 10 10 2 5 26 53

Pássaro preto Gnorimopsar chopi 2 0 0 1 0 3

Periquito verde Brotogeris chiriri 2 0 5 0 0 7

Pica-pau amarelo de 
cabeça vermelha

Chrysoptilus melano-
chloros

3 0 0 0 0 3

Pomba Asa Branca Patagioenas picazuro 0 0 0 0 2 2

Pomba do mato Patagioenas cayenensis 2 0 2 0 4 8

Quero-quero Vanellus chilensis 3 2 0 0 0 5

Rolinha caldo de 
feijão

Columbina talpacoti 8 5 2 0 2 17

Rolinha Fogo apa-
gou

Columbina squammata 0 0 0 1 0 1

Sabiá laranjeira Turdus rufiventris 7 2 0 2 2 13

Sanhaço azul Tangara sayaca 2 0 0 0 2 4

Sanhaço da palmei-
ra

Tangara palmarum 4 3 0 5 0 12

Suiriri Cavaleiro Machetornis rixosa 0 0 1 0 0 1

Tiziu Volatinia jacarina 4 0 0 0 0 4

Urutau Nyctibius griseus 0 0 0 2 0 2

Zé Véio Camphylorrinchus 
turdinus

0 1 2 2 4 9

Total  73 47 28 28 62 238

Observou-se a presença de galinha doméstica em 4 dos 5 pontos, que fo-
ram quantificadas, porém não entraram no quantitativo de espécies. Esta ocorrência 
mostra que há convivência das aves nativas com as domésticas, trazendo risco de 
transmissão de doenças. Em todos os pontos foram observados resíduos sólidos, 
com maior concentração no ponto 3.

 Os pontos 3 e 4 apresentaram as menores diversidades, bem como 
índice menor de aves, acredita-se que este fato deva-se pela pequena diversidade de 
plantas nestas áreas, com mata ciliar composta predominantemente por Leucenas e 
pela concentração de resíduos sólidos.

 Os alunos acompanharam todo o processo de coleta de dados, trei-
nando os olhares para visualização das aves, realizando a comparação dos espécimes 
com guia de campo e participando da tabulação dos dados. Assim puderam obser-
var o quanto a alteração no ambiente pode afetar o quantitativo de espécies de aves 
presentes em ambientes urbanos.

http://www.wikiaves.com.br/236255
http://www.wikiaves.com.br/fim-fim
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&ved=0CCMQFjAB&url=http%3A%2F%2Fwww.wikiaves.com.br%2Fperiquito-rico&ei=0CAqVM8m0f-wBLrAgqAG&usg=AFQjCNFiSTgKyb8gS1KLE_0HY5AL9EuH4Q&bvm=bv.76477589,d.cWc
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CB0QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.wikiaves.com.br%2Fpombao&ei=hxgqVPyqKajbsAT21YKYAw&usg=AFQjCNE9PJsq8fK8IxMqihynaIwZ3rFIfQ&bvm=bv.76477589,d.cWc
http://www.wikiaves.com.br/quero-quero
http://www.wikiaves.com.br/fogo-apagou
http://www.taxeus.com.br/especie/machetornis-rixosa
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concLUsão

A diversidade de aves é considerada alta para áreas com elevado grau de 
antropização, entretanto a maioria das espécies são comuns em áreas antropizadas, 
evidenciando a condição do ambiente.

O trabalho foi apresentado em feira de ciências da escola, do município e 
do estado tendo recebido prêmio na feira estadual.

As atividades práticas são importantes para a inclusão dos alunos e sensi-
bilização dos mesmos, além de mostrar uma forma de diferente de ensinar, traba-
lhando com projetos.
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IntroDUção

Sabemos que a educação é essencial para o desenvolvimento escolar de 
todos. Por essa razão há necessidade de darmos uma atenção especial aos estudantes 
com deficiência que são inseridos no ensino regular. A inclusão se faz necessária não 
apenas no âmbito escolar, mas em todos os setores da sociedade. 

Quando falamos de uma sociedade inclusiva, pensamos naquela que va-
loriza a diversidade humana e fortalece a aceitação das diferenças individuais. É 
dentro dela que aprendemos a conviver, contribuir e construir juntos um mundo 
de oportunidade reais (não obrigatoriamente iguais) para todos. Isso implica numa 
sociedade onde cada um é responsável pela qualidade de vida do outro, mesmo 
quando esse outro seja muito diferente de nós. (ADIRON, 2012).

Segundo Adiron (2012), uma escola inclusiva estabelece ligações cogni-
tivas entre alunos e sociedade, fazendo com que os mesmos adquiram experiência 
e desenvolvam habilidades que lhes permitam solucionar problemas do cotidiano, 
estando assim preparados para enfrentar desafios e aproveitar as oportunidades que 
lhes são ofertadas. 

A inclusão de estudantes com deficiência no sistema regular de ensino está 
baseada nesta perspectiva de educação para todos, pois, ao serem feitas adaptações 
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pedagógicas para um aluno que tenha algum tipo de deficiência, leva-se em conta 
distintas formas de aprender e de ensinar. Pensando em como realizar da melhor 
maneira as práticas inclusivas para essas pessoas, de forma a desenvolver suas poten-
cialidades, busca-se também a qualidade do ensino para todos os estudantes, inde-
pendentemente de terem ou não deficiências (VILLELA, LOPES e GUERREIRO, 
2013). 

Segundo Maior (2011), “o professor precisa estar preparado para lidar com 
a diversidade encontrada em sala de aula, ele deve ser capacitado para uma educa-
ção com foco nos direitos humanos, na responsabilidade coletiva e na promoção da 
cidadania.” 

O uso de estratégias de ensino adequadas a diferentes tipos de necessidades 
específicas de aprendizagem só vem a contribuir para o desenvolvimento de todos 
os estudantes envolvidos no processo, ou seja, indivíduos com diferentes deficiên-
cias ou necessidades educacionais específicas (VILLELA, LOPES e GUERREIRO, 
2013). 

Ainda Paula e Maior (2008) consideram que “educar não é transmitir in-
formações, mas sim ensinar a pensar”. Extrapolamos ainda em dizer que educar é 
fazer com que o educando descubra sua maneira de estudar e descobrir sua forma 
de aprender.

Dentre as várias modalidades de ensino temos a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), que por sua vez é uma modalidade que apresenta grande diversidade 
cultural, racial e física, que vem ofertar aulas aos alunos que estão fora da idade-série 
no ensino regular, jovens e adultos que ficaram muito tempo fora de sala de aula 
e aos alunos portadores de deficiências como cadeirantes, surdos, cegos e demais 
deficiência visual e deficiência na cognição, dando assim uma oportunidade de vol-
tarem à vida escolar e aprenderem com as suas diferenças.

Na tentativa de fazer com que acadêmicos de licenciaturas entrem em con-
tato com o cotidiano escolar e adquiram experiência na carreira docente antes de 
concluir a graduação, surge então o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência – PIBID, do Governo Federal – MEC/CAPES.  Segundo Bodolay (2014) 
“o programa concede bolsas aos alunos de licenciatura participantes de projetos 
de iniciação a docência, desenvolvidos por instituições de educação superior em 
parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino”. Segundo a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES (2008), 
“o PIBID é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da formação de 
professores para a educação básica”.

Os acadêmicos bolsistas do projeto PIBID exercem atividades pedagógicas 
com alunos da rede pública. Isso é muito importante devido ao grande número de 
alunos matriculados em uma mesma sala e também a grande diversidade ali en-
contrada. Muitas vezes os professores regentes não conseguem atender essa grande 
demanda, dando assim espaço para o bolsista do PIBID atuar em sala de aula os au-
xiliando, contribuindo para a integração entre teoria e prática, para a aproximação 
entre universidades e escolas e para a melhoria da qualidade do ensino da educação 
brasileira.

O estudo de caso foi vivenciado no Centro de Educação de Jovens e 
Adultos – CEJA Antônio Casagrande, localizado no município de Tangará da Serra 
– Mato Grosso, ao auxiliar e acompanhar uma aluna deficiente visual no decorrer 
das aulas de Ciências no primeiro trimestre letivo do ano de 2015 e possibilitar suas 
conquistas e aprendizagem. O objetivo do trabalho de acompanhamento realizado 
foi incluir a aluna deficiente visual nas práticas realizadas dentro e fora da sala de 
aula e proporcionar a interação da mesma com os demais alunos da sala de aula e 
vice-versa.

metoDoLoGIA

Para acompanhar a aluna do estudo de caso foi colocada uma bolsista do 
projeto PIBID Biologia da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT 
Campus de Tangará da Serra/MT para auxiliar e orientar a mesma nas atividades 
propostas dentro e fora da sala de aula e também suas conquistas adquiridas.

A aluna utiliza como recurso tecnológico, um computador com programa 
específico de leitura que a auxilia para ouvir o que está sendo dado em sala de aula 
pela professora. Os textos que são escritos no quadro são passados com antecedência 
em arquivos para a aluna ou então ditados pela bolsista do projeto PIBID para a 
mesma copiar. 

O programa utilizado pela aluna é o software Jaws, este é um programa 
que reproduz em voz alta tudo que aparece na tela do computador, auxiliando assim 
a leitura de textos para alunos com deficiência visual e alunos cegos (PEREIRA, 
[2016?]).

Foram realizadas oficinas pedagógicas em sala de aula que visaram promo-
ver a interação da aluna deficiente visual com os demais alunos. Algumas oficinas 
realizadas, como por exemplo, as confecções da “cesta de Páscoa” necessitaram de 
habilidades manuais e foram confeccionadas pela própria aluna com auxílio da bol-
sista, fazendo com que a mesma participasse de todo o processo de elaboração do 
material didático.
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Foi realizada também uma aula de campo na Universidade do Estado de 
Mato Grosso (UNEMAT) Campus de Tangará da Serra/MT, onde os alunos conhe-
ceram alguns laboratórios, dentre eles o laboratório de Microscopia, onde todos ti-
veram a oportunidade de conhecer e utilizar o microscópio óptico. Confeccionaram 
e analisaram lâminas de um corte da raiz da cebola.

A aluna deficiente visual realizou todo esse processo e teve a oportunidade 
de conhecer e observar com o auxílio do microscópio com lente de aumento de 
40x a célula da cebola e outras lâminas permanentes que estavam disponíveis no 
laboratório.

resULtADos e DIscUssão

Nos dias atuais é comum ouvirmos falar em educação inclusiva e muitas 
vezes nos deparamos com situações na qual não nos sentimos aptos para lidar. O 
professor deve ser um profissional aberto a novas experiências buscando constante-
mente sua capacitação, a fim de ser um agente transformador no que diz respeito à 
educação.

Quando falamos em inclusão de alunos com alguma deficiência no ensino 
regular, não podemos pensar apenas em ter uma arquitetura adequada, esses fatores 
são favoráveis, mas o que de fato vai contribuir para que a inclusão efetivamente 
aconteça é à disposição do professor, a capacidade de readaptação e a utilização de 
novas metodologias. Lima (2010) diz que: “No cotidiano escolar, o professor é o 
profissional que mais está envolvido com as crianças em situação de inclusão. Cabe 
a ele a responsabilidade maior pela educação e inserção da criança no contexto so-
cioeducativo”. Para Ferreira (2007), o professor é fundamental para uma educação 
inclusiva de qualidade:

Para isso, portanto, seu coração também precisa estar aberto. Ele igualmente terá 
que acreditar e se ver em processo de inclusão permanente, terá que criar e re-
criar oportunidades de convivência, provocar desafios de interação e aproxima-
ção, estabelecer contatos com os diversos e distintos saberes, planejando de forma 
flexível, mas objetiva, entendendo que a comunhão, a busca do semelhante e o 
reconhecimento de que ninguém detém um saber, favorecem a troca, a parceria e 
a segurança de uma inclusão com qualidade (FERREIRA, 2007).

O professor deve superar as dificuldades, procurar se capacitar para pos-
sibilitar o aprendizado a todos os seus alunos. Ainda, segundo Lima (2010) “... a 
escola inclusiva deve atender ao princípio de aceitação das diferenças, de valorização 
do outro e da convivência dentro da diversidade pela cooperação”.

Durante as atividades realizadas tanto dentro quanto fora da sala de aula, 
foi observado que a aluna tem um excelente desenvolvimento da aprendizagem 
mesmo com a deficiência, não fazendo disso um empecilho para realizar tudo que é 
proposto em sala de aula.

Não foi diagnosticada nenhuma deficiência quanto ao aprendizado, a úni-
ca dificuldade encontrada é quando a sala de aula está agitada ou quando há con-
versa entre os demais alunos e a mesma tem dificuldade em se concentrar, pois não 
consegue ouvir o texto das aulas nos arquivos do computador.

Quando os textos não são passados anteriormente e são ditados pela bol-
sista do PIBID, a aluna tem um pouco de dificuldade, pois tem que ouvir o que está 
sendo ditado, digitar no computador e ouvir o que ela digita por meio do programa 
de leitura do computador.

 

Figura 1- Bolsista do PIBID/Biologia auxiliando a aluna deficiente visual durante a 
aula de Ciências. Fonte: Perassolo, V. (2015).

Em algumas oficinas realizadas em sala de aula que necessitava de habili-
dades manuais não foi encontrada dificuldade na confecção do material proposto. 
Em uma das oficinas foi confeccionado uma “cesta de páscoa” utilizando material 
reciclável, e mesmo não tendo a análise visual do material, a aluna participou de 
todo o processo, desde opinar sobre o tamanho e contribuir para sua decoração.

Na aula de campo realizada na UNEMAT a aluna teve a oportunidade 
de confeccionar a própria lâmina de laboratório utilizando corte da raiz da cebola, 
observá-la no microscópio e identificar suas estruturas, como por exemplo, a célula. 
Observou também outras lâminas que estavam disponíveis no laboratório.
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Figura 2 – Turma do 2º ano do 2º segmento do Centro de Educação de Jovens e 
Adultos/CEJA Antonio Casagrande em uma aula de microscopia na Universidade 
do Estado de Mato Grosso – UNEMAT Campus de Tangará da Serra/MT. Fonte: 
Perassolo, V. (2015).

Figura 3 – Aluna deficiente visual da turma do 2º ano do 2º segmento do Centro 
de educação de Jovens e Adultos/CEJA Antonio Casagrande utilizando o micros-
cópio no laboratório de microscopia da Universidade do Estado de Mato Grosso 
– UNEMAT Campus de Tangará da Serra/MT. Fonte: Perassolo, V. (2015).

Durante a atividade prática no laboratório de microscopia da UNEMAT – 
Tangará da Serra, todos ficaram foram surpreendidos, pois depois de confeccionar a 

lâmina com material de cebola e levar ao microscópio com aumento de 40x, a aluna 
obteve êxito visual, provavelmente por ter utilizado a lente de 40x, mas vale ressal-
tar que foi um momento emocionante, pois nem mesmo a aluna que apresentava a 
deficiência sabia que podia enxergar, foi um momento onde a interação com toda a 
turma foi realizada de forma plena e cada pessoa pode vivenciar de fato um tipo de 
integração com uma limitação, pois todos puderam experimentar esse momento de 
conquistas e porque não dizer de vitória. 

Na escola procuramos a professora da sala de recursos, que faz o acompa-
nhamento dos deficientes visuais e relatamos o acontecido. A mesma nos informou 
que a aluna tem vestígios de visão e que possivelmente ela conseguiu enxergar devi-
do ao foco de luz do microscópio ser concentrado em um pequeno local e também, 
a lente de aumento ampliou a estrutura de modo que a mesma conseguiu enxergar. 
Relatou ainda que existe essa possibilidade da aluna enxergar, mas isso força a visão 
da mesma causando muitas dores de cabeça.

O evento no laboratório foi muito interessante porque nos mostra que a 
inclusão pode trazer mudanças significativas, não apenas incluindo pessoas especiais 
na escola, mas também, ocasionando mudanças nos demais, tornando-se de fato 
sensíveis as outras pessoas que nos rodeiam e que de outra forma não se teria contato 
direto.

consIDerAçÕes fInAIs

Por intermédio do projeto PIBID foi possível oferecer a atenção que a 
aluna necessitava enquanto o professor ministrava aula para a turma, pois a mesma 
teve metodologia direcionada a sua necessidade indicando que é apenas a forma me-
todológica abordada é que pode resultar no sucesso ou no fracasso em modalidades 
de ensino.

Percebemos que a aluna não utiliza da sua deficiência como desculpa para 
não realizar as atividades ou para aprender, pelo contrário a mesma fez tudo que 
foi proposto e superou todas as suas dificuldades não se tornando inferior a outros 
alunos.
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O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é um 
projeto de parceria da Capes com Instituições de Educação Superior (IES) e escolas 
de educação básica da rede pública de ensino. Em nosso Subprojeto de Matemática 
em Barra do Bugres, atuamos em três escolas de ensino básico, a Escola Estadual 
Alfredo José da Silva, Escola Estadual Júlio Muller e Escola Municipal Guiomar de 
Campos Miranda, totalizando 27 bolsistas de Iniciação a Docência, 5 supervisores 
e 2 coordenadoras. Nesse artigo, vamos apresentar o relato de oficinas que foram 
desenvolvidas junto a Escola Estadual Alfredo José da Silva a Escola Municipal 
Guiomar de Campos Miranda, durante os anos de 2014 e 2015.  

O PIBID é um programa muito importante para a formação inicial de fu-
turos professores, dentre os seus objetivos, de acordo com CAPES (2014) podemos 
destacar:

Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 
Elevar a qualidade  da  formação  inicial  de  professores  nos  cursos  de licen-
ciatura,   promovendo   a   integração   entre   educação   superior   e educa-
ção  básica; Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 
educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em ex-
periências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 
interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo 
de ensino-aprendizagem; contribuir  para  a  articulação  entre  teoria  e  prática 
necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas 
nos cursos de licenciatura.
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Diante disso, o Subprojeto PIBID de Matemática – Barra do Bugres 
vem contribuindo com as escolas parceiras com uma formação colaborativa, 
articulando a teoria e prática da universidade e a escola pública. Nesse sentido, 
este artigo tem como objetivo apresentar algumas ações desenvolvidas dentro da 
escola que promovem a inserção de nossos IDs nas práticas docentes das escolas 
parceiras do subprojeto. 

Levando em conta que alguns pontos da proposta do nosso subprojeto 
envolvem a valorização do magistério, vivencia da prática pedagógica das es-
colas da rede pública de educação e elevação da qualidade da formação inicial 
dos licenciandos em Matemática, várias ações são propostas e executadas nas 
escolas parceiras. De acordo com Neitzel, Ferreira e Costa ( 2013, p. 103),

Os licenciandos, ao vivenciarem a prática pedagógica em sua área de formação, 
passam a ter a sala de aula como um espaço em que se traduz o conhecimento 
em experiências práticas de ensino. Quando as atividades de vivência pedagógica 
expandem-se para além da sala de aula, amplia-se sua visão do entorno e, conse-
quentemente, do todo, e o educar passa a ser percebido como um processo que 
ultrapassa a percepção cognitiva.

Diante disso, entre as ações desenvolvidas pelos bolsistas de iniciação a do-
cência, os bolsistas IDs acompanham os professores supervisores em sala de aula ob-
servando suas práticas pedagógicas, e tais observações corroboram com a definição 
de temas a serem trabalhados em oficinas pedagógicas aplicadas aos alunos da esco-
la, onde são confeccionados os materiais didáticos necessários para a aplicação das 
oficinas pedagógicas, contribuindo no processo de ensino e aprendizado dos alunos 
das escolas parceiras em diversos conteúdos da base curricular de matemática.

Durante aos anos de 2014 e 2015, foram ofertadas nas escolas parceiras 
oficinas pedagógicas em diferentes turmas, abordando distintos conteúdos mate-
máticos e metodologias. No Quadro 01, tem-se a relação de oficinas pedagógi-
cas ministradas por turma na Escola Municipal Guiomar de Campos Miranda e 
no Quadro 02, tem-se a relação de oficinas pedagógicas ministradas por turma na 
Escola Estadual Alfredo José da Silva.

Quadro 01: Oficinas ministradas na Escola Municipal Guiomar de Campos Miranda

Quadro 02: Oficinas ministradas na Escola Estadual Alfredo José da Silva

As oficinas pedagógicas ministradas contam com diferentes metodologias 
para a sua execução, sendo elas, o uso de jogos matemáticos; materiais concretos 
e lúdicos; e o uso de tecnologias digitais, e conforme nos dizem os Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN’s (Brasil, 1998, p.42),

[...] não existe um caminho que possa ser identificado como único e melhor para 
o ensino de qualquer disciplina, em particular, da Matemática. No entanto, co-
nhecer diversas possibilidades de trabalho em sala de aula é fundamental para que 
o professor construa sua prática.
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A seguir são apresentados, os resumos com os principais objetivos de al-
gumas das oficinas ministradas na escola, de acordo com a metodologia utilizada.

O uso dos jogos matemáticos

a) O Jogo do Tabuleiro como instrumento complementar de aprendiza-
gem no ensino das operações matemáticas – Nessa oficina foi explorado o Jogo de 
Tabuleiro com Números e Operações, sendo o objetivo principal deste estudo, pro-
mover o estímulo para a aprendizagem da matemática, e através do cálculo mental 
durante as operações contidas no jogo desenvolverem a criatividade, o raciocínio 
lógico, organização e interesse pela aula de matemática. O recurso metodológico do 
jogo de tabuleiro com números e operações, se aplica aos conteúdos de matemática 
relacionando-os com o cotidiano dos alunos.

b) Aprendendo coordenadas cartesianas através do jogo batalha geométri-
ca – A oficina teve como uma de suas finalidades despertar o interesse do aluno pela 
matemática e servir como um instrumento de utilização para esse meio no cotidiano 
do professor. O jogo Batalha Geométrica é uma metodologia alternativa para os 
professores em sala de aula, pois este pode contribui para melhorar a aprendizagem 
dos alunos e tem como objetivo a introdução dos conceitos que envolvem o plano 
cartesiano, sendo que esse jogo é uma metodologia eficiente para que os alunos pos-
sam conhecer o sistema cartesiano no estudo da geometria analítica.

c) O Jogo Senha (Mastermind) como instrumento complementar de 
aprendizagem no ensino de análise combinatória – Esta oficina tem como objetivo, 
desenvolver o raciocínio lógico, nas definições de Análise Combinatória através do 
Jogo Senha. A utilização de material didático e lúdico como uma forma de instigar 
a criatividade dos estudantes em relação a alguns conteúdos matemáticos, contri-
buindo com o raciocínio lógico.

d) Jogo do Tangram – Essa oficina teve como objetivo, abordar a história e 
os conceitos de composição e decomposição de figuras geométricas planas utilizan-
do o TANGRAM através da construção e manipulação do material.

O uso de materiais concretos e lúdicos

a) Operação da subtração através do Tangram – O principal objetivo foi 
trazer o Tangram como material didático e lúdico, visando desenvolver o raciocínio 
lógico para a compreensão de conceitos matemáticos relacionados aos conteúdos 
matemáticos que envolvem as operações fundamentais e a área da geometria, auxi-
liando no reconhecimento de formas geométricas presentes no jogo.

b) Aprendendo polinômios utilizando o Algeplan – A oficina foi trabalha-
da com a manipulação do Algeplan, material concreto que visa auxiliar os alunos 
no processo de aprendizagem das operações de adição, subtração, multiplicação e 
divisão de polinômios. 

c) Definição de tabelas, gráficos, distribuição de frequência e intervalos de 
classe – O principal objetivo dessa oficina foi mostrar como a estatística é importan-
te e está presente no nosso cotidiano. Foram feitos estudos das definições, mostran-
do exemplos de como ela é importante e como esta relacionada no nosso dia a dia, 
por exemplo, em época de campanhas eleitorais é muito utilizada para verificar qual 
candidato está à frente ou que tem a possibilidade de ser eleito. Em seguida foi co-
locado a importâncias das tabelas e dos gráficos mostrando exemplos de cada caso. 

d) O uso do Geoplano em sala de aula – Nessa oficina, foram estudados 
alguns conceitos sobre as definições de polígonos, polígonos regulares, polígonos 
convexos e não convexos, Teorema de Pick, áreas e perímetros de figuras planas 
e etc. De acordo com os conceitos estudados, os mesmos foram aplicados no ge-
oplano que é um instrumento que possibilita aos alunos a explorar figuras planas 
e é formado por uma placa de madeira e nela são cravados pregos, formando uma 
malha composta por linhas e colunas. Entretanto o principal objetivo desse trabalho 
foi proporcionar a assimilação de conteúdos geométricos através da manipulação, 
construção, representação e exploração de figuras geométricas.

e) Porcentagens e Juros Simples em situações cotidianas – Nessa oficina 
foi estudada a definição de porcentagens, juros, construção de gráficos de setores, 
mostrando exemplos de como são tão importantes e como estão relacionados ao 
nosso dia a dia. Sendo, o principal objetivo desse estudo foi proporcionar ao aluno 
o aprendizado de conceitos relacionados a porcentagens e juros de forma totalmen-
te voltada para situações do seu cotidiano para que dessa forma, possam percebam 
que o uso da matemática se faz presente em nossa vida bem mais do julgam e dessa 
forma despertar o interesse pelo estudo da matemática. 

f ) Ensino de geometria espacial através da manipulação de materiais con-
cretos – Essa oficina teve como principal objetivo sugerir uma alternativa meto-
dológica para ensino da Geometria Espacial. Onde, a partir da manipulação dos 
materiais concretos, os alunos possam compreender as formas e as representações 
espaciais de forma mais simples, tornando mais significativa e presente à matemáti-
ca na sala de aula, valorizando os saberes prévios dos alunos. 
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g) Ensinando matemática através das Pipas – Com o objetivo de contri-
buir para o processo de ensino e aprendizagem da Geometria através da utilização 
de materiais concretos, nessa oficina voltada a construção de pipas, encontramos 
várias formas e conceitos geométricos, os quais foram trabalhados de maneira dife-
renciada, diversificando o ensino de Geometria, assim proporcionando aos alunos 
uma nova experiência no que se refere ao ensino de Geometria. 

h) Aprendendo noções de conjuntos através do diagrama Venn com ma-
teriais concretos – O objetivo foi contribuir como uma metodologia diferenciada 
para o ensino-aprendizagem de noções de conjuntos, para isso, utilizamos materiais 
concretos em sala de aula, tais materiais exploravam determinar os elementos de 
conjuntos pré-definidos, através de operações envolvendo radiciação e potenciação, 
após realizar operações de intersecção e união com os conjuntos formados.

i) Cartas da Matemática – Para essa oficina, foram confeccionadas algu-
mas cartas de baralho de matemática com expressões do 1º e 2º grau. Os alunos 
deveriam resolver os problemas das cartas, em algumas cartas havia perguntas e em 
outras as respectivas respostas, e o aluno que conseguisse agrupar adequadamente as 
suas respostas seria o vencedor.

j) Poliedros –  Os objetivos foram a aplicação prática dos conceitos de 
Platão. Os alunos construirão as formas geométricas (Tetraedros, Hexaedro, 
Octaedros, Dodecaedro, Icosaedro). Para a confecção das figuras utilizamos caixas 
de leite, papel cartão, elásticos, tesoura, compasso e régua.

k) Bingo da Matemática – O jogo do Bingo contemplou Equações, 
Sistemas de Equações e Divisão de Polinômios. Seu objetivo foi apresentar esses 
conceitos matemáticos de maneira divertida e desenvolvendo o raciocínio lógico
-matemático com a resolução dos exercícios.

o Uso De tecnoLoGIAs DIGItAIs, AtrAvÉs Dos softwares GeoGeBrA e WInmAt

a) O estudo dos gráficos da função afim e quadrática através do software 
Geogebra – O principal objetivo dessa oficina foi proporcionar aos alunos condi-
ções de ensino e aprendizagem das funções afim e quadrática, de forma que o aluno 
visualiza-se de forma dinâmica os gráficos gerados pelas funções e sua relação com 
os coeficientes da representação algébrica das funções.

b) Estudo das operações entre matrizes usando o software Winmat – Nessa 
oficina, foram estudadas operações e aplicações de matrizes e os seus conceitos. 
Tais conceitos foram explorados no software Winmat, que é um software educa-
cional livre desenvolvido para trabalhar os conteúdos de matrizes, determinantes e 
sistemas lineares. Nesse contexto, o principal objetivo dessa oficina foi possibilitar 

aos alunos uma forma diferente de construir matrizes através de uma lei e resolver 
exercícios que envolvam as operações com matrizes, mostrando para os mesmo que 
através de recursos computacionais, o estudo de matrizes podem se tornarem mais 
interessante.

c) O estudo de sistemas lineares usando o software Geogebra – Nessa ofici-
na, foram estudados os conceitos de sistemas lineares e algumas de suas aplicações. 
Com a proposta de melhor explorar esse conceitos, foi utilizado o software Geogebra 
que é um software educacional livre de matemática, que agrupa geometria, álgebra 
e cálculo diferencial e é visto como um recurso facilitador da aprendizagem. O 
principal objetivo desse trabalho foi possibilitar aos alunos uma forma diferente de 
estudar os sistemas lineares, pois o Geogebra nos permite, por exemplo, verificar 
quais e quantas soluções possui um sistema linear de maneira visual e prática. 

d) Construção de polígonos, retas e ângulos no software Geogebra – Um 
dos principais objetivos é apresentar o software aos alunos usando o Geogebra como 
um recurso tecnológico que facilita o ensino e aprendizagem dos alunos.

Como vimos nossas ações do PIBID nas escolas parceiras, proporcionam o 
uso de diferentes metodologias visando que ocorra o processo de ensino e aprendi-
zagem dos alunos de forma contextualizada e significativa. Segundo os Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN’s (Brasil, 1998, p.56),

[...] a Matemática é importante na medida em que a sociedade se utiliza, cada 
vez mais, de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, que por sua vez 
são essenciais para inserção das pessoas como cidadãos no mundo do trabalho, da 
cultura e das relações sociais.

Por outro lado, com tais ações nossos IDs e supervisores tem a oportuni-
dade de vivenciar diferentes metodologias voltadas ao ensino da matemática, com 
isso, ocorre o fortalecimento da autonomia de nossos IDs, através da elaboração, 
execução e discussão dos resultados oriundos das oficinas ministradas, pois segundo 
Freire (2000, p. 43) “[...] na formação permanente dos professores, o momento fun-
damental é o da reflexão crítica sobre a prática”. É pensando criticamente a prática 
de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática.

Nesse contexto, após as oficinas ministradas sempre ocorre um momento 
para refletirmos em conjunto sobre a experiência vivenciada, observando os pontos 
positivos e negativos, se realmente o tema abordado venho ao encontro dos objeti-
vos esperados. De acordo com Largo, Arruda e Passos (2012, p. 4),
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[...] no cotidiano da profissão docente, os professores partilham seus saberes com 
os seus colegas de profissão por meio do material didático, dos “macetes”, dos mo-
dos de fazer, dos modos de organizar a aula, trocam informações uns com os outros 
sobre os alunos, elaboram provas juntos, ou seja, partilham de sua experiência.

Portanto, o PIBID está proporcionando a todos os envolvidos uma grande 
reflexão das práticas docentes atuais e futuras, procurando com o presente, pensar 
um futuro promissor para o ensino de matemática, pois, o contato direto dos li-
cenciandos com a educação básica durante a formação inicial, articulando com os 
supervisores e coordenadores ações/metodologias de ensino diferenciadas para o en-
sino de matemática, contribuirá de forma significativa sua futura prática e reflexão 
docente.
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O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é 
um projeto de parceria da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), Instituições de Educação Superior (IES) e escolas de educação 
básica.  Esse programa oferece bolsas a alunos de cursos de licenciatura, proporcio-
nando momentos de vivência da prática do ensino em escolas públicas, e também a 
professores supervisores que tem como função orientar e viabilizar as atividades dos 
bolsistas de iniciação à docência (ID) na escola.

CORRÊA E BATISTA (2013, p. 01), afirma que “o papel do supervisor 
do PIBID é de mediar o trabalho dos bolsistas, professores e alunos, favorecendo a 
constante interação, o diálogo e a troca de experiências que contribuirão para um 
processo de ensino e aprendizagem significativo e contextualizado”.

O principal objetivo do programa é proporcionar o vínculo entre os futu-
ros professores com a escola, dando lhes oportunidade, desde o início de sua gradu-
ação a criarem suas práticas metodológicas – didáticas inovadoras e interdisciplina-
res, com a colaboração de professores da escola em consonância com o programa.

 Conforme DANTAS (2013,  p. 22), “Em relação à formação de profes-
sores e às finalidades do PIBID, podemos afirmar que as práticas pedagógicas por 
parte dos licenciandos são fundamentais para construção da identidade docente e 
dos saberes específicos da docência”.

http://www.anotacoes.org/jogo-do-texto/
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O PIBID contempla a iniciação à docência, uma vez que os bolsistas IDs, 
apoiam os supervisores em sala de aula, e mais, aplicam atividades lúdicas no inter-
valo das aulas, e/ou projetos desenvolvidos no contra turno. 

Como parte das atividades desenvolvidas semanalmente, cada bolsista do 
programa acompanha os professores colaboradores do programa em sala de aula 
observando suas práticas pedagógicas, bem como os resultados das atividades apli-
cadas. BORGES ( 2015, p. 55), enfatiza:

Assim, é possível perceber que o trabalho do professor supervisor envolve um 
acompanhamento minucioso, não apenas das atividades dos licenciandos, mas 
também dos resultados, do rendimento escolar nas turmas envolvidas. É um tra-
balho que possui uma dimensão bem mais global do que se pode imaginar pela 
simples nomenclatura professor supervisor.

O PIBID tem realizado modificações na prática de ensino nas escolas pú-
blicas parcerias, em especial, o subprojeto de Matemática de Barra do Bugres - MT, 
permitindo um processo de reflexão sobre essas práticas de ensino, a fim de que se pos-
samos aprimorá-la e tendo como foco principal a aprendizagem do aluno da educação 
básica. 

Segundo ROMAGNOLLI; SOUZA; MARQUES,( 2014, p. 04):
[...] o PIBID contribui não só para o graduando como também para os profes-
sores e alunos de educação básica, pois ao elaborar os planos de aulas, pensar nos 
conteúdos e metodologias a serem passados o graduando estará articulando teoria 
e prática adquiridas no processo de sua formação; os professores terão contato 
com novas metodologias de trabalho em sala de aula, saindo do convencional que 
estão acostumados, pois os bolsistas do PIBID planejam suas aulas articulando os 
conteúdos das séries com temas atuais.

Diante destas modificações pedagógicas, verificamos os impactos positivos 
na Escola Estadual Alfredo José da Silva e Escola Municipal Guiomar de Campos 
Miranda com a inclusão do PIBID.  Esta parceria, conta com a participação de de-
zesseis alunos do curso de Licenciatura Plena em Matemática da UNEMAT – Barra 
do Bugres, bolsistas de iniciação a docência, supervisionados por três professores 
lotados nas respectivas unidades escolares e coordenados por uma coordenadora.

De acordo com um dos objetivos do programa, citado acima GUERREIRO 
& COSTA (2013, p. 02), afirma que “Na percepção do professor supervisor sua 
participação no PIBID e as ações desenvolvidas pelos participantes deste programa 
contribuem para a melhoria de sua formação e de sua prática em sala de aula”.

DANTAS, (2013. P. 22), ressalta que:
O PIBID apresenta como uma de suas finalidades, a instrumentalização e a inser-
ção do licenciando no seu campo de trabalho de forma supervisionada pelo pro-

fessor da academia e da escola, integrada pelo diálogo entre universidade e escola 
de educação básica, promovendo a articulação entre diferentes práticas multidisci-
plinares e desenvolvendo o perfil de professor-pesquisador de sua prática docente.

NEITZEL; et al. F. C.( 2013, p. 101), enfatizam que “O PIBID objetiva 
introduzir o licenciando no espaço escolar, para que ele possa compreender seu co-
tidiano e aprender a lidar com outras situações além da sala de aula, desenvolvendo 
projetos de caráter inovador”. 

Neste sentido o programa tem ganhado um reconhecimento inédito nes-
tas escolas, os alunos têm elogiado a contribuição de cada bolsista em sala de aula, 
professores não participantes do programa também elogiam a atuação do PIBID na 
escola e a gestão da escola também tem reconhecido os trabalhos realizados pelos 
bolsistas do programa.

BORGES,( 2015, p. 22 ) destaca que:
[...] o PIBID se manifesta como um esforço no sentido de promover um dife-
rencial de formação, estimulando assim, o desenvolvimento profissional, bene-
ficiando tanto os licenciandos quanto os professores experientes, os gestores e 
supervisores que participam do programa.

A Escola Estadual Alfredo José da Silva e a Escola Municipal Guiomar de 
Campos Miranda são parceiras do programa desde 2014, desde então, o programa 
vem contribuindo nestas escolas com uma formação colaborativa, com articula-
ção teoria e prática de universidades e escolas públicas de ensino. De acordo com 
RAUSCH (2013, p. 03);

Com este Programa busca-se estimular a integração da Educação Superior com 
a Educação Básica, estabelecendo projetos de cooperação que melhorem a quali-
dade do ensino nas escolas da rede pública, elevar a qualidade das ações pedagó-
gicas voltadas à formação inicial de professores nas licenciaturas das instituições 
de Educação Superior e fomentar práticas docentes e experiências metodológicas 
de caráter inovador, bem como tornar a escola pública espaço de reflexão e cresci-
mento na construção do conhecimento docente.

Através da parceria do PIBID e as Escola Estadual Alfredo José da Silva e 
Escola Municipal Guiomar de Campos Miranda pode-se afirmar que o PIBID traz 
muitos benefícios para escolas da educação básica, dentre os benefícios podemos 
destacar: os visíveis resultados no processo de ensino e aprendizagem, pois os alunos 
estão mudando de conduta, de comportamento e se sentem mais valorizados com 
ações da universidade no aprendizado deles.

Segundo ROMAGNOLLI; SOUZA; MARQUES, (2014, p. 04); 
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[...] o PIBID surge como importante ferramenta para uma melhor formação de 
professores, uma vez que o programa faz parceria com escolas de educação básica 
da rede pública de ensino, concedendo bolsa aos estudantes de graduação dos 
cursos de licenciaturas no intuito de inserir os graduandos no âmbito escolar, 
proporcionando um papel mais ativo no processo de ensino-aprendizagem.

Os trabalhos realizados nas escolas através do PIBID possibilitaram me-
lhoras na relação professor/aluno, facilitando a aplicação de novas práticas, uma 
vez que tais trabalhos contribuem com o domínio dos conceitos matemáticos esti-
mulando a produção do conhecimento. CAMARGO (2013, p. 11), “No caso do 
professor supervisor, o programa provoca a percepção dele sobre suas ações didático
-pedagógicas, desafiando-o a pensar teoricamente sobre sua prática [...]”. 

Entre as várias ações que o PIBID executa nas escolas, cabe destacar as ofi-
cinas pedagógicas realizadas com materiais manipuláveis, as quais têm como objeti-
vo elaborar materiais didáticos, que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem, 
bem como possibilitar aos IDs a participação em atividades extracurriculares.

AMARAL (2012, p. 03), afirma que:
[...] o PIBID poderá ressaltar a dimensão profissional do exercício docente, quando 
aos licenciandos são criadas oportunidades para observação, reflexão e intervenção 
nas práticas desenvolvidas nas escolas. Consideramos que essas ações devam ser 
objeto de ampla e permanente discussão sobre as relações entre conhecimentos 
ensinados nos cursos e aspectos vivenciados na prática escolar, subsidiando uma 
tomada de consciência sobre o conjunto de saberes necessários à prática docente. 

Depois de dois anos de parceria das escolas com o Subprojeto PIBID de 
Matemática, percebemos cada vez mais resultados positivos tem surgido, tornou-se 
um aprendizado para todos os envolvidos do programa. Os professores supervisores 
da unidade escolar adquirindo cada vez mais conhecimento por estar de volta no 
meio acadêmico, os alunos da escola se beneficiam com a colaboração dos bolsistas 
em trazer metodologias diferenciadas para vários conteúdos e os bolsistas adquirem 
experiência colocando a teoria em prática. Entretanto, diante da luta por uma escola 
pública de ensino de qualidade, verificamos a importância desse programa nas esco-
las públicas, pois dessa forma também conseguiremos uma aproximação de nossos 
alunos com instituições de ensino superior.

O Subprojeto PIBID/Matemática pode ser considerado uma política pú-
blica que visa contribuir com a formação de futuros professores, proporcionando 
uma troca de experiência com professores em exercício, para que ambos possam 
ampliar e aplicar diversas estratégias de ensino.

Conforme CANAN, & CORSETTI, (2014, p. 05): 

o diálogo e a interação entre licenciandos, coordenadores e supervisores geram 
um movimento dinâmico de formação recíproca e crescimento contínuo, que 
representa uma via de mão dupla em que, tanto a escola, quanto a universidade 
(através de seus professores e alunos), aprendem e ensinam ao mesmo tempo, 
retroalimentando a relação entre teoria e prática.

Contudo, enquanto professores supervisores do PIBID podemos afirmar 
que o programa veio para contribuir como no nosso crescimento profissional, acres-
centando ações diretas em nossas práticas docentes, que nos auxiliam como profes-
sor, colocando em vigor novos métodos e projetos de pesquisa. Confirmando isso, 
temos os depoimentos dos professores supervisores das escolas beneficiadas com o 
programa:

Professora supervisora (S1): “Atuar como supervisora, me proporcionou 
observar alguns problemas que, mesmo exercendo a função de educadora na área da ma-
temática, as vezes passavam despercebido, ou seja, a presença da Universidade na escola, 
ocorre como algo inovador para a formação dos bolsistas que irão atuar como futuros 
docentes, vindo também contribuir com o professor em exercício, fazendo a diferença na 
inovação, que possibilita um maior aprendizado, diminuindo as barreiras e surgindo 
novos caminhos, facilitando a relação professor-aluno na construção do conhecimento 
cognitivo. Através do contato semanal, essa troca de experiências com os IDS, vimos que 
o acadêmico/bolsista tem como objetivo principal em seu processo de formação, o contato 
direto com a docência, sendo algo motivador essa possibilidade de fazer um intercâmbio 
com a Universidade, ou seja, fazendo esse intercâmbio teoria/prática”.

Professora supervisora (S2): “Ser professora supervisora do PIBID, promo-
veu grandes aprendizados como professora, pois quando mediamos, orientamos e com-
partilhamos nossa experiência em sala de aula com os alunos bolsistas, criamos novas 
oportunidades de construção e reconstrução de práticas mais inovadoras de ensino. Neste 
sentido, o programa contribuiu para repensarmos nossa metodologia, pois mesmo sa-
bendo que devemos sempre ir em busca de novas metodologias conforme os objetivos a 
ser alcançados para cada conteúdo ensinado, muitas vezes por falta de tempo, ficamos 
impossibilitados de planejarmos novos métodos de ensino, e a participação dos bolsista 
nos traz novos meios e procedimentos, por exemplo, em forma de oficinas, que facilitam 
a aprendizagem dos alunos em diversos conteúdos. Com isso, vemos que ser professor é 
uma ação contínua, ou seja, é um processo de constante aprendizagem, que perdura por 
toda a vida profissional. Foi possível perceber também que a presença dos bolsistas na 
escola e na sala de aula desperta o interesse dos alunos, em relação aos estudos, pois de 
certa forma veem como uma forma de uma aproximação de ações da universidade com 
eles e com a escola”.
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Professora supervisora (S3): “A experiência como supervisora do PIBID, 
teve enorme relevância em minha vida profissional, pois pude acompanhar de perto e 
também auxiliar de certa maneira os bolsistas que estão na iniciação à docência. Não só 
contribui, mas também aprendi muito com todos. Atualmente na educação precisamos 
estar sempre atualizados, pois vivemos em mundo cada vez mais modernizado, onde 
temos que “disputar” a atenção dos nossos alunos com os melhores aparelhos de celulares, 
o conteúdo que eles tem acesso às esses aparelhos são sem dúvida nenhuma, muito mais 
interessante pra eles, do que o conteúdo de matemática. Nessa perspectiva, junto com os 
bolsistas tivemos a oportunidade de trabalhar de forma diferenciada e lúdica através das 
oficinas aplicada durante os minicursos. Percebemos que quando isso acontecia de uma 
maneira geral conseguíamos a atenção dos educandos. Dessa maneira pude conhecer 
novas metodologias que foram muito significativas, para serem aplicadas em sala de aula 
com meus alunos, para pelo menos tentar fazer com que eles se desvinculem dos aparelhos 
de celulares e outras coisas que tiram sua atenção e a assim consequentemente melhorar 
o ensino aprendizagem. Ser supervisora com certeza foi um aprendizado, que contribuiu 
muito para a minha profissão”. 

Professor supervisor (S4): “Falar da minha experiência como supervisor 
do PIBID, é falar sobre o meu avanço profissional. Durante esse período posso afirmar 
que orientei os bolsistas, mas também aprendi com eles. Aprendi a ouvir e falar na hora 
certa, a respeitar e ver que todos nós temos algo a ensinar e algo a aprender. Durante esse 
período tive o privilegio de ler, discutir e escrever fichamentos sobre o PCN matemática, 
as PCNEMs matemática, o PPP da escola, que nós professores em exercício falhamos 
na leitura desses documentos, alegando não ter tempo ou pensando não ser necessário 
no processo ensino aprendizado. É interessante ressaltar a importância das oficinas con-
feccionadas e realizadas na escola. Na realidade o PIBID vai muito além de bolsa de 
iniciação a docência, ele contempla também os ensinamentos aos supervisores, trazendo 
novas ideias e metodologia nas aplicações das aulas e materiais pedagógicos”.

Por fim, podemos perceber que a relação entre Universidade/Escola através 
do PIBID, contribuiu com os professores supervisores, no sentido de melhorar a 
qualidade de ensino da educação básica. A interação supervisores e bolsistas na ela-
boração dos planos de aulas, bem como as sugestões na preparação e aplicação das 
oficinas, constituíram-se auxílio nas reflexões que os professores exercem durante 
as ações, possibilitando identificar alguns problemas que possam surgir no dia a 
dia escolar, facilitando a relação professor-aluno na construção do conhecimento e 
melhorando o nível de aprendizagem.

Observa-se ainda, nas falas dos supervisores como professores regentes, 
que o projeto PIBID de Matemática possibilita o crescimento profissional, contri-

buindo para uma educação de qualidade, sendo base primordial para sucesso do 
ensino e aprendizagem, despertando a criatividade, tornando as aulas de matemá-
tica mais interessante e prazerosa, visto que, professores inovadores construtor do 
conhecimento, e capacitados para a prática docente, implica em aprendizagem e 
aluno bem sucedido.
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A DIferençA QUe o pIBID proporcIonA no 
processo De formAção InIcIAL De professores De 

QUímIcA

ALIANA APARECIDA MELLO CARVALHO

RESUMO

O presente trabalho tem a finalidade de relatar uma experiência muito 
importante, é a importância do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência – PIBID, na vida de uma acadêmica de Licenciatura. É como a sua reali-
dade é modificada e a transformação de um acadêmico recém iniciante e que quan-
do se torna um bolsista do programa tem uma nova visão do qual profissional se 
tornará. É um relato de vivencia de dois anos, algo que todos os acadêmicos de cur-
sos de Licenciatura deveriam ter a oportunidade de vivenciar, pois assim teríamos 
profissionais muito mais capacitados e prontos para estarem atuando nas escolas de 
educação infantil e fundamental. Teríamos pessoas realmente prontas e motivadas 
para fazerem a diferença na educação do país e principalmente nos municípios do 
interior onde é apresentado um defti maior de falta de profissionais formados em 
algumas áreas e que não possuem uma boa capacitação, devido não terem tido essa 
oportunidade e com o passar dos anos acomodaram com a mesma rotina e mesma 
metodologia de aula, e um bolsista do PIBID tem uma outra visão e uma nova mo-
tivação para ser o diferencial.

PALAVRAS-CHAVE: Acadêmico, PIBID, educação.

proGrAmA InstItUcIonAL De BoLsA De InIcIAção à DocÊncIA 
(pIBID)

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, foi 
criado para fortalecer a formação inicial, sendo a conexão entre o saber que se cons-
trói na universidade e o saber nas unidades escolares. A realidade no âmbito escolar 
é diferente do que se aprende diariamente durante quatro anos em uma sala de 
universidade, então é de fundamental importância esse programa, pois com ele você 
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tem a oportunidade de viver a realidade do dia a dia de um profissional da educação 
em sala de aula, sendo esse o momento fundamental onde você se descobre e come-
ça a se apaixonar pela profissão. 

O programa de formação em questão contribui com e impacta a qualificação 
tanto dos professores universitários quanto da Educação Básica, dos licenciandos, 
assim como provoca um impacto importante nos cursos de licenciatura, que nem 
sempre se mantêm presentes nos problemas cotidianos da escola de Educação 
Básica. (NIEITZEL, FERREIRA E COSTA, 2013. p. 120). 

O programa PIBID contribui também para com os professores e alunos de 
educação básica, pois ao sentarem juntos para elaborarem os planos de aulas, pen-
sam juntos nos conteúdos e metodologias a serem aplicadas, então o graduando es-
tará introduzindo a teoria e prática adquiridas no processo de formação acadêmica, 
os professores terão acesso a novas metodologias de trabalho em sala de aula, saindo 
do convencional que já estão acostumados, pois os bolsistas PIBID participam do 
planejamento das aulas articulando os conteúdos com temas atuais, possibilitando 
uma aula atraente, diferente do uso só do livro didático, principal ferramenta dos 
professores. Assim o bolsista do PIBID contribui com o processo de aprendizagem 
dos alunos que se interessam mais pelo conteúdo e a disciplina de química e tem a 
possibilidade de vivenciar o cotidiano da escola testando na prática as metodologias 
pedagógicas explicadas teoricamente na universidade, mais que muitas vezes devem 
ser adaptadas para a realidade prática de sala de aula.

vIvencIAnDo o pIBID

A partir do momento que você é aprovado como bolsista do PIBID, prin-
cipalmente em municípios do interior onde é precária a formação de professores e 
em muitos casos onde não há essa formação em algumas disciplinas, principalmente 
nas áreas de química e física, os bolsistas começam a desenvolver atividades nas 
escolas publicas de ensino fundamental e médio, é uma nova realidade, pois o que 
se aprende na vida acadêmica não é bem a realidade de uma sala de aula. A oportu-
nidade de estar inserido nas atividades da escola, vivenciando as práticas de sala de 
aula, é o momento de se encontrar na profissão de professor. 

É bem nítido que a Universidade tem um papel importante a desempenhar na 
formação de professores. Por razões de prestígio, de sustentação científica, de pro-
dução cultural. Mas a bagagem essencial de um professor adquire-se na escola, 
através da experiência e da reflexão sobre a experiência. Esta reflexão não surge 
do nada, por uma espécie de geração espontânea. Tem regras e métodos próprios. 
(NÓVOA, 2003, p. 5).

Os trabalhos são planejados e desenvolvidos com o supervisor, em con-
junto com o professor regente, que na maioria das vezes só trabalha com os livros 
didáticos, a mesma metodologia de sempre sem mudar, deixando os educandos 
desmotivados e desinteressados. A partir dai colocamos em ação os projetos e com 
o tempo começamos a perceber os resultados positivos, algo extremamente mara-
vilhoso. É o despertar de algo que estava adormecido, os alunos aprendem a gostar 
da disciplina, querendo sempre aprender mais, é a teoria unida com a pratica, pois 
a química não é só teoria, e quando se leva para a sala de aula as práticas relacio-
nadas aos conteúdos teóricos, muda-se completamente o pensamento dos alunos 
despertando a curiosidade dos mesmos, havendo maior participação e melhorando 
o desempenho dos alunos.

[...] o conhecimento não é dado nem na bagagem hereditária nem nas estruturas 
dos objetos: é construído, na sua forma e no seu conteúdo, por um processo de in-
teração radical entre o sujeito e o meio, processo ativado pela ação do sujeito, mas 
de forma nenhuma independente da estimulação do meio. O que se quer dizer é 
que o meio, por si só, não constitui estímulo. E o sujeito, por si só, não se cons-
titui sujeito sem mediação do meio; meio físico e social. É nesta direção que vai a 
concepção piagetiana de aprendizagem: sem aprendizagem o desenvolvimento é 
bloqueado, mas só a aprendizagem não faz o desenvolvimento. O desenvolvimen-
to é a condição prévia da aprendizagem; a aprendizagem, por sua vez, é a condição 
do avanço do desenvolvimento. (BECKER 1993, p. 25).

O estimulo do saber para os alunos é através do professor de cada disci-
plina, é a união do educador com os educandos. Na área das ciências exatas esse 
estimulo deve ser maior ainda, devido a dificuldade de interpretação dos conteúdos 
por parte dos alunos. Isto pode ser conquistado a cada aula com atividades diversi-
ficadas, relacionando os temas com a realidade do dia a dia. Se tratando de química 
tudo possui química, sendo fácil de ser trabalhado com experiências em sala de 
aula, tendo sempre o cuidado de não colocar em risco a saúde do professor e de seus 
alunos.

A paixão da disciplina tem que começar pelo educador, se o mesmo não 
gosta da disciplina que ele mesmo ministra, então nada adiantará para fazer com 
que seus alunos gostem também. Uma boa formação pode mudar tudo, é amar o 
que se faz e ensinar os outros a amarem o que você faz também. O PIBID tem esse 
projeto, formar ótimos profissionais para assim que saírem da academia se torna-
rem melhores profissionais, e assim fazerem a diferença nas escolas de seus municí-
pios, na vida e formação de jovens e adultos que futuramente entrarão no mundo 
acadêmico.
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As mUDAnçAs proporcIonADAs peLo pIBID

O contato com os alunos é essencial, é troca de saberes, já que alem de 
ensinar, aprende-se muito com eles. Quando entramos em uma sala que o professor 
regente não é formado na área, percebemos que ele ministra as aulas apenas para 
completar sua carga horária e acaba prejudicando os educandos, por não possuir o 
domínio e assim não consegue despertar o interesse dos alunos.

Os sentimentos de afeto entre o professor e seus alunos contribuem para criar uma 
atitude positiva em relação à aprendizagem. Os bons professores procuram comu-
nicar entusiasmo e carinho para seus alunos. A paciência, a perseverança, o apoio 
à auto-estima dos alunos e o senso de humor são outras das características apon-
tadas nas várias intervenções que estão presentes quando existe uma relação de 
respeito e empatia com os estudantes. (MARCHESI; MARTIN, 2003, p. 111).

No momento que nos é dado a oportunidade de estar cursando a 
Universidade e estar em sala de aula colocando em pratica o que nos é ensinado é 
muito importante, assim mudamos nossos pensamentos e ajudamos os professores 
que já estão a alguns anos em sala de aula acostumados com a rotina diária, pois é 
dado a oportunidade de ajuda - lós com novas ideias, novos saberes, e consequente-
mente absorvemos várias experiências pedagógicas que certamente serão muito im-
portantes durante nossa carreira docente, após concluirmos o curso de licenciatura. 

[...] o conhecimento é produto das relações dos seres humanos entre si e com o 
mundo. Nestas relações homens e mulheres são desafiados a encontrar soluções 
para situações para as quais é preciso dar respostas adequadas. A cada resposta 
novas situações se apresentam e outros desafios vão se sucedendo. Estas respostas 
e suas conseqüências representam experiência adquirida e constituem o conhe-
cimento das pessoas. São registradas na memória e ajudarão a construir novas 
respostas. Portanto as pessoas são sujeitos e não objeto nesse processo de conheci-
mento (BARRETO, 2003, p. 60). 

Quando você consegue transmitir o que aprendeu e vê que os educandos 
aprenderam e gostaram, observa um brilho nos olhos de cada um, o que podemos 
observar nos relatos dos mesmos falando que agora estão aprendendo e gostando da 
disciplina de química, então percebemos que realmente fizemos a diferença e nota-
mos a importante do programa PIBID, pois sem ele essa experiência não seria possí-
vel. Nosso contato com a escola estaria limitada apenas a um estagio obrigatório do 
curso que não passaria de algumas horas, e não saberíamos o que realmente é uma 
sala de aula, o convivo na comunidade escolar. É a oportunidade de ver a realidade, 
as dificuldades que um profissional da educação possui e as conquistas que motivam 
e dá aquele animo para prosseguir na jornada árdua mas gratificante da docência.

O programa é uma oportunidade única para os acadêmicos, pois a com ele 
podemos interagir a teoria com a pratica é o futuro professor com o “já professor”, 

unidos por uma educação melhor. Não adiantaria uma boa formação acadêmica se 
a mesma não fosse colocada em prática. Essa vivencia me motivou, e despertou o 
amor por algo que pensava que não teria, como muitos falam que fazem licenciatura 
por falta de opção, o que acontece muito em municípios do interior. Essa descober-
ta foi uma oportunidade dada pelo PIBID.

Ao passarmos pela vida acadêmica com essa oportunidade de cursar e co-
locar em prática a teoria, temos uma maior oportunidade ao sairmos da academia, 
pelo fato de já sabermos o que nos espera e estarmos inseridos nos convívio da 
comunidade, pois é criado um elo entre o bolsista e a escola durante as atividades 
desenvolvidas no programa. O futuro professor sai melhor preparado para a vida 
profissional, conhecendo a realidade que o espera. Tal fato evita uma possível des-
motivação quando o acadêmico se forma, e se depara com uma realidade alheia que 
muitas vezes demanda de técnicas que só podem ser adquiridas através de vivências 
do cotidiano escolar.

consIDerAçÕes fInAIs

O acadêmico que tem a oportunidade de ser bolsista do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, tem uma oportunidade 
única. Ele sai do mundo acadêmico pronto para atuar como professor da área do 
curso que escolheu, pois tem a oportunidade de praticar o que futuramente será sua 
profissão diária. É uma realidade que realmente faz a diferença, sendo a oportunida-
de de se encontrar no curso de Licenciatura. A realização dos projetos em conjunto 
com o supervisor e os professores regentes na comunidade escolar produz resultados 
positivos que aumentam a motivação e a autoestima do docente. Quando as vezes 
não se tem o resultado esperado, acabamos aprendendo com os erros e a partir dai 
buscamos alternativas observado onde foi o erro e onde precisa ser melhorado.

A oportunidade de ser bolsista do PIBID deveria ser dada a todos os es-
tudantes universitários dos cursos de licenciatura, assim teríamos professores mais 
preparados para fazer a diferença, profissionais realmente capacitados e que querem 
seguir nesse caminho por uma educação de qualidade.
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O Projeto Interinstitucional de Bolsas de Iniciação à Docência- PIBID, 
área de Química, visa inserir os acadêmicos de Licenciatura em Química no contex-
to de sala de aula Para que assim possam ter o contato com a prática docente. Ao in-
gressarmos neste projeto inicialmente fizemos nossas observações com os alunos da 
sala anexa da Escola Municipal Rural São Bento no decorrer do programa tiveram 
experiências em trabalhos alunos de outras duas escolas, Humberto Castelo Branco 
e Juscelino Kubitschek.

De acordo com o Regulamento do PIBID no seu Art. 1º O Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência, doravante denominado PIBID, tem 
como base legal a Lei nº 9.394/1996, a Lei nº 12.796/2013 e o decreto nº 7.219/2010. 
Com o objetivo de promover atividades didático-pedagógicas sob orientação de um 
docente da licenciatura e de um professor da escola, o PIBID deve promover a inserção 
dos estudantes no contexto das escolas públicas desde o início da sua formação acadê-
mica. No campus da UNEMAT em Luciara o programa teve início em 2014 conforme 
cronograma do sub projeto PIBID/Parceladas. Edital PIBID nº 061/213 CAPES.

As atividades dos bolsistas realizadas na sala anexa da Escola Estadual Juscelino 
Kubitschek na escola Municipal São Bento no município de Luciara-MT se deu através 
de convite do supervisor do PIBID Prof. Roberto Santos para que os bolsistas realizas-
se uma oficina sobre compostagem e bio fertilizantes para apoiar o projeto de Horta 
Familiar e geração de Renda, desenvolvido na escola com alunos do ensino médio, fun-



 64  65

PIBID: perspectiva à formação docente nas Ciências Naturais e Exatas Renata Cristina de L.C.B.Nascimento & Franciano Antunes (Organizadores)

damental e EJA. O projeto é desenvolvido pelos professores de todas as áreas diretores 
e coordenadores e participam alunos e familiares.

Desde o inicio das atividades do PIBID os acadêmicos do curso de quími-
ca que compõe a turma supervisionada por mim, cumpriram rigorosamente todas 
as atividades desde o conhecimento da Escola para planejamento metodológico, 
levantamento dos conteúdos trabalhados nos anos finais do ensino fundamental: 
iniciação à química e os conteúdos de Educação Ambiental, conheceram também 
os materiais e recursos pedagógicos existentes na escola São Bento cumpriram tam-
bém as atividades encaminhadas pelo  Coordenador e o Supervisor, iniciando-se 
pelo estudo e analise do PPP (Projeto Político Pedagógico) e regimento Interno da 
Escola São Bento. 

Desenvolveram experiências com alunos da turma de EJA e alunos do 
9º ano, demonstrando reações químicas devidas algumas misturas de elementos, 
auxiliaram também na elaboração e desenvolvimento do projeto horta familiar tra-
balhado pela escola São Bento.

Ajudaram em organização de eventos culturais, datas comemorativas e ati-
vidades que a escola os convidou a participarem, como feira de ciência, fabricação 
da farinha de puba, coleta de terra para analise de acidez, fabricação do composto 
orgânico usado na adubação da horta orgânica (familiar). 

Dessa forma percebo que as atividades do PIBID estão contribuindo para 
a formação docente em nível superior desses acadêmicos, que estão demonstran-
do otimismo em serem inseridos no cotidiano de escolas da rede publica, pois es-
tão tendo oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e praticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar, buscando a 
superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem, assim 
dando maior valorização ao magistério. 

A implantação do PIBID tem proporcionado oportunidade de desenvol-
vimento pessoal e intelectual tanto de alunos como dos acadêmicos bolsistas de 
licenciatura em química que levam o conhecimento adquirido na universidade para 
á sala de aula, motivando tanto professores quanto alunos da rede básica de ensino, 
facilitando a aprendizagem dos alunos do ensino médio, promovendo a inserção da 
química no ultimo ano do ensino fundamental e de licenciando na comunidade 
escolar melhorando assim a formação teórica e prática despertando o interesse dos 
futuros professores em atuarem como bons profissionais.

Nesse contexto relataremos aqui, como foi importante a experiência que o 
PIBID tem possibilitado aos bolsistas do curso de licenciatura em química, com a 

aproximação do seu futuro profissional. E com essa aproximação foi possível conhe-
cer a realidade da comunidade escolar da escola São Bento e compreender melhor 
a importância de planejar e preparar bem as aulas aperfeiçoando o domínio em sala 
de.

Dentre tantas outras atividades destaca-se a participação dos bolsistas no 
projeto de Horta Familiar e Geração de Renda no Campo, desenvolvido na Escola 
Municipal são Bento no município de Luciara-MT. Projeto esse que tem diminu-
ído a evasão escolar e a repetência, promovendo o retorno de alunos que a tempos 
tinham parado de estudar. As atividades aconteceram em sala de aula e nas proprie-
dades com a realização de oficinas e acompanhamento dos bolsistas na realização 
das atividades propostas pelo supervisor Prfº. Roberto, como foi a produção de 
composto orgânico, coleta de amostra de solo para analise em laboratório e oficina 
de fabricação de farinha. 

Os recursos de ensino utilizados foram considerados positivos por toda co-
munidade escolar (professores, alunos e dirigentes) para o melhoramento na apren-
dizagem aumentando o interesse na participação das aulas minimizando problemas 
de evasão escolar.

Durante a realização do PIBID, teve como objetivo Contribuir com a for-
mação de professores da Educação Básica, pois as atividades desenvolvidas na escola 
do campo é de grande importância para o acadêmico de licenciatura em química 
tendo em vista que o homem do campo lida com química cotidianamente o pro-
fessor desta área tem a oportunidade de melhorar esse conhecimento nos alunos do 
campo e assim a escola passa a ter uma maior importância na vida dessas famílias 
pois influencia diretamente no melhoramento da produção e consequentemente 
melhorando a renda familiar. E foi isso que ocorreu e ocorre com a experiência que 
tivemos ao se envolver no projeto da escola do campo através do PIBID no muni-
cípio de Luciara. 

Proporcionar aos futuros professores participação em experiências me-
todológicas e práticas docentes de caráter inovador que busquem a superação de 
problemas de ensino aprendizagem de química. Consideramos esse fato relevante, 
pois nos dá a oportunidade de estar atendendo os objetivos do programa com ações 
especificas do subprojeto PIBID parceladas que nos possibilitou a conhecer o fun-
cionamento de toda a escola através do estudo do Projeto Político Pedagógico da 
mesma (PPP, 2012) e planejar experiências metodológicas diferenciadas socializan-
do o novo conhecimento de química trazido da universidade para sala de aula da 
escola de ensino médio e fundamental. Foi o que aconteceu com a oficina para pro-
dução de composto orgânico momento esse que tivemos para aprofundar os nossos 
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conhecimentos teóricos e práticos sobre; química orgânica, planejamento didático, 
postura em sala de aula para execução das experiências e aperfeiçoar á capacidade de 
avaliar os resultados.

O projeto de horta familiar e geração de renda da escola do campo no mu-
nicípio de Luciara tinham como um dos objetivos desenvolver com os alunos par-
ticipantes a produção de adubo orgânico que atendesse a demanda da horta orgâ-
nica em cada propriedade. Os PIBIDianos juntamente com o supervisor do PIBID 
professor Roberto  organizaram a pesquisa bibliográfica de técnicas de fabricação de 
composto orgânico e fabricação de bio fertilizante em seguida o planejamento de 
três dias de oficina onde os bolsistas do PIBID apresentaram a toda comunidade. 
A oficina foi realizada no prédio da escola e contou com apresentação de slides e 
vídeos. Em seguida o acompanhamento das atividades prática nas propriedades dos 
alunos.  

Com essa atividade foi possível estar passando para os alunos sobre os ma-
cro e micro nutrientes que as plantas necessitam para o seu desenvolvimento, vimos 
também a importância de alguns dos principais elementos para o bom desenvolvi-
mento das plantas como o nitrogênio (N), fósforo (P), potássio(K), magnésio (Mg), 
enxofre (S). Foi possível destacar as características das plantas que sofre na carência 
desses minerais.

As atividades práticas tiveram inicio com a construção de cercado para o 
acumulo do material orgânico como esterco de animais, folhas de arvores, cinza e 
farinha de osso que também foi produzida a partir da queima de ossos de animais 
abatidos na propriedade. Em seguida os alunos foram orientados a empilharem por 
camada os materiais e molhando com água e depois da pilha pronta os alunos e pais 
ficaram acompanhando a temperatura da pilha do composto processo pelo qual se 
utilizavam uma barra de ferro e quando a pilha estivesse quente então era necessário 
revirar o composto, para que o material pudesse ser oxigenado, sendo realizadas 
visitas periódicas pelos bolsistas do PIBID e seu Supervisor.

Com essa oficina foi possível observar que alguns alunos embora já reali-
zassem essa atividade não tinha conhecimento dos conceitos da química envolvida 
no processo e de técnicas adequadas para o melhor aproveitamento dos materiais 
orgânicos em suas propriedades. Segundo relatos dos professores e coordenadores 
essa experiência proporcionou uma satisfação para as famílias dos alunos envolvidos 
e uma valorização da disciplina de química na escola e contribuindo com o projeto 
desenvolvido pela unidade escolar melhorando o desempenho do aprendizado e 
motivando os alunos a participarem mais das aulas de química.

A análise química do solo é o instrumento básico para a transferência de 
informações, sobre calagem e adubação, da pesquisa para o agricultor. Por esse con-
ceito. Pode-se concluir que a análise de solo, para avaliação de fertilidade, tem como 
objetivo conhecer o grau de fertilidade para uma adequada recomendação de corre-
tivos e fertilizantes, com vistas à produção, sendo atualmente de constante emprego, 
e, mais recentemente, é utilizado também para monitoramento de poluição de. Para 
que os objetivos sejam atingidos, é necessária a realização de várias atividades, que 
vão desde a amostragem do solo até a recomendação do corretivo ou do adubo. De 
fato corresponde ás seguintes etapas: Essa atividade se deu com alunos da escola do 
campo na Escola Municipal São Bento momento em que os acadêmicos de licencia-
tura, em química da UNEMAT, bolsistas do PIBID juntamente com seu supervisor 
e o técnico representante da EMPAER no município puderam estar passando para 
a comunidade escolar as técnicas para se coletar amostra de solo para enviar ao la-
boratório de analise em Várzea Grande MT. O inicio deu-se com aulas teóricas de 
como coletar corretamente a amostra e como acondicionar a terra. Em seguida a 
aula pratica foi no pátio da referida escola, as ferramentas utilizadas foram do técni-
co da EMPAER. Depois os bolsistas passaram instruções aos alunos para que cada 
um coletasse corretamente a amostra do solo em suas propriedades. 

O composto orgânico utilizado como fertilizante e um produto estável, 
resultante da decomposição bioquímica controlada de uma mistura de diferentes 
resíduos orgânicos. Esta mistura deve ter como característica principal a relação car-
bono/nitrogênio (C/N) em torno de 30, pois os micro-organismos necessitam de 30 
partes por peso de carbono para cada parte de nitrogênio consumida.  OLIVEIRA, 
2008.

Nessa atividade podemos observar que o despertou um grande interesse 
dos alunos para conhecer sobre ácido que é a base para compreender melhor sobre 
acidez do solo e o processo de calagem para controlar essa acidez. E nesse processo 
foi muito gratificante porque as informações que levávamos para a sala de aula eram 
muito bem recebidas e isso nos estimulava cada vez mais a nos tornarmos docentes 
sentíamos que realmente estávamos sendo útil e importante no processo de forma-
ção de pessoas. 

As atividades desenvolvidas possibilitaram aos acadêmicos bolsistas a pro-
blematizarem as práticas pedagógicas com alunos do ensino médio, fundamental e 
EJA facilitando assim a muitos alunos a compreender alguns conceitos de química 
e os processos biológicos que ocorrem no cotidiano das pessoas. O contato com as 
práticas docente nos possibilitou em estar pensando em atividades inovadoras para 
estarmos superando as dificuldades do ensino aprendizagem.
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Ressaltamos ainda que as atividades desenvolvidas por este grupo aconte-
ceram em duas escolas uma da rede municipal e outra da rede estadual, o que nos 
possibilitou vivenciarmos experiências diferentes, onde tivermos contatos com alu-
nos do ensino médio e do fundamental, onde percebemos ainda que na escola São 
Bento, até a chegada dos PIBIDianos não acontecia a iniciação a química. 

Onde a partir daí começaram a acontecer estas aulas com incentivo e apoio 
do grupo de PIBIDianos do curso de química. Desta forma consideramos ter atingi-
do os objetivos propostos no sub projeto do PIBIB, para o curso de química.

referÊncIAs BIBLIoGrÁfIcAs

OLIVEIRA, Emídio Cantídio Almeida de; SARTORE, Raul Henrique; GARCEZ. 
Compostagem. Universidade De São Paulo Escola Superior De Agricultura Luiz De 
Quieroz Programa De Pós-Graduação Em Solos E Nutrição De Plantas. Piracicaba, São 
Paulo. Maio-200

As contrIBUIçÕes Do pIBID no 
processo De formAção Docente A 

pArtIr DAs proDUçÕes monoGrÁfIcAs 
no cUrso De eDUcAção físIcA DA 

UnemAt – CaMPUs De cÁceres

Antonio Fernandes de Souza Junior

Cristiane Leite Batista

Kethelen Koller Olivi

Leni Hack

Esse texto resulta de uma análise das produções no formato de Trabalhos 
de Conclusão de Curso (TCCs) realizados pelos bolsistas do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência do Curso de Licenciatura em Educação Física 
(PIBID-EF1) para formação docente, que discutiram temáticas sobre o PIBID e/ou 
no contexto de suas vivências durante o mesmo.

O subprojeto do curso de Educação Física da Universidade do Estado de 
Mato Grosso (UNEMAT) – Campus de Cáceres - PIBID-EF iniciou suas ativida-
des em agosto de 2012, com 24 bolsistas de Iniciação à Docência - ID atuando 
em 3 escolas públicas e, em 2014 ampliou seu campo de atuação para 12 escolas, 
contemplando 60 bolsistas ID, tendo por objetivo oportunizar a integração formal, 
sistematizada e permanente entre a universidade e a escola pública da educação 
básica, bem como contribuir com a formação de professores/as através de processos 
coletivos de reflexão, elaboração e sistematização do conhecimento pertinente a esta 
área do conhecimento.

Sendo assim, consideramos fundamental, no processo de formação do-
cente, acompanhar e contribuir com as aulas de Educação Física, no que diz res-
peito ao planejamento, organização e desenvolvimento das mesmas, participando 
do processo de produção do conhecimento sistematizado, bem como repensando 
as práticas pedagógicas a partir dos estudos das possibilidades. Esse método nos 
permite conhecer a realidade das escolas e demais campos de atuação, para assim 

1 Conforme previsto no subprojeto do Curso de Educação Física – UNEMAT – Campus de Cáceres, apresentado ao Edital 
nº 061/2013 da CAPES.
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contribuir de modo efetivo na leitura da realidade, para além da leitura da letra, 
como nos adverte Paulo Freire (2011).

Enquanto campo teórico, o subprojeto se sustenta na perspectiva de uma 
formação profissional crítica, criativa e compromissada com a formação humana, 
a partir da intervenção na realidade, sustentada pela abordagem crítico-superado-
ra, exposta na obra “Metodologia do Ensino da Educação Física”, publicada pela 
editora Cortez, com autoria de: Carmen Lucia Soares, Celi Nelza Zülke Taffarel, 
Elizabeth Varjal, Lino Castellani Filho, Michele Ortega Escobar e Valter Bracht, 
grupo denominado Coletivo de Autores (1992).

Essa perspectiva teórica fundamentou as ações/reflexões do coletivo 
PIBIDiano da educação física da UNEMAT, durante todo o período de desenvolvi-
mento de suas ações. Com base nessa perspectiva propomos apresentar e discutir a 
produção monográfica relacionada ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência – PIBID/CAPES, defendidas por bolsistas do programa vinculados ao 
curso de Educação Física da UNEMAT – Campus de Cáceres, sustentando a tese 
de que a participação/envolvimento dos mesmos no referido programa ampliou as 
possibilidades de diálogo entre o processo de formação docente, a produção cientí-
fica e as intervenções pedagógicas no decorrer do curso.

A proDUção Do conHecImento em eDUcAção físIcA mAterIALIzADo em trABALHos 
De concLUsão De cUrso De GrADUAção – tccs

Consideramos que a Educação Física, a partir do Coletivo de Autores 
(1992, p. 50) “[...] é uma prática pedagógica que, no âmbito escolar, tematiza for-
mas de atividades expressivas corporais como: jogo, esporte, dança, ginástica, formas 
estas que configuram uma área de conhecimento que podemos chamar de cultura 
corporal” e, tais  elementos que configuram a cultura corporal foram construídos 
historicamente pela humanidade, em seus aspectos socioculturais, estéticos, éticos, 
técnicos, comunicacionais, entre outros.

A partir do conceito acima expresso, podemos perceber quão importante 
é a participação dos/as acadêmicos/as no projeto PIBID-EF, pois o mesmo opor-
tuniza diversas formas de planejamento e organização das aulas, permite estudar 
diferentes metodologias de ensino, reflexões teóricas e conceituais sobre o processo 
de formação humana, enfim, revela as diferentes nuances da realidade com a qual 
vamos trabalhar no contexto educacional. 

No atual cenário escolar, a Educação Física é identificada como compo-
nente curricular integrado ao projeto político-pedagógico da escola, conforme a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN (BRASIL, 1996), e seu 

papel na escola, segundo os PCNs (BRASIL, 1998) dentre outras referências, ul-
trapassa o ensinar esporte, ginástica, dança, jogos, atividades rítmicas, expressivas e 
conhecimento sobre o próprio corpo, em seus fundamentos e técnicas (dimensão 
procedimental), mas inclui também os seus valores subjacentes, ou seja, as atitudes 
que os alunos devem ter nas e para as atividades corporais (dimensão atitudinal), 
bem como conhecer os conceitos estão ligados àqueles procedimentos (dimensão 
conceitual). 

Na perspectiva dos referidos parâmetros, utilizados como referência na 
educação física escolar, os conteúdos são os meios pelos quais o aluno deve analisar 
e abordar a realidade de forma que, com isso, possa ser construída uma rede de 
significados em torno do que se aprende e do que se vive na escola. Isto significa 
propiciar a construção do conhecimento pela realidade, trata-se de uma oportuni-
dade de aproximar ainda mais a relação aluno/professor, tornando assim, o ensino 
da Educação Física Escolar mais dinâmico e interessante para os educandos.

Portanto, discutir a Educação Física enquanto componente curricular no 
processo de formação dos/as acadêmicos/as, compreender o papel da mesma assim 
como as suas contribuições no processo de formação humana; possibilitar a vivên-
cia de seus conteúdos em termos de planejamento, execução e avaliação, a partir 
da contextualização histórica, organização didático-pedagógica e desenvolvimento 
metodológico, torna-se essencial para a qualificação docente.

A formação inicial constitui a base para ampliar o leque de possibilidades 
com o trato dos conhecimentos da educação física, porém, tal formação não se es-
gota no diploma de graduação, e é neste caminho que buscamos analisar a produção 
do conhecimento a partir da vivência no PIBID-EF, materializada nos Trabalhos de 
Conclusão de Curso de graduação.

Os cinco trabalhos de conclusão de curso – TCCs defendidos pelos/as bol-
sistas do PIBID-EF junto ao Curso de Educação Física da UNEMAT – Campus de 
Cáceres propuseram-se, em alguma medida, corresponder às análises dos aspectos 
mencionados. Para organizar nossa apresentação dos referidos TCCs vamos nome-
á-los e caracterizá-los, respectivamente, de T1, T2, T3, T4 e T5, explicitando seus 
objetivos, os principais elementos motivadores subscritos para sua efetivação, os 
caminhos percorridos para o desenvolvimento da pesquisa, bem como as conside-
rações apontadas. 

A partir desses elementos, abordaremos as relações estabelecidas entre a 
construção do conhecimento em Educação Física e as experiências vivenciadas jun-
to ao PIBID-EF, no processo de formação docente destes/as pesquisadores/as.
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T1 - Os eventos científicos e a formação acadêmica: um estudo sobre os 
bolsistas PIBID do Curso de Educação Física - a pesquisa foi realizada com 7 aca-
dêmicos do curso de Educação Física da UNEMAT – Campus de Cáceres, sendo 
todos integrantes do PIBID e caracterizou-se como uma abordagem qualitativa, 
com base construída a partir da análise bibliográfica objetivando uma argumentação 
sustentável na discussão teórica, tendo como objetivos conhecer os possíveis acres-
centamentos do PIBID na formação dos acadêmicos do curso de Educação Física da 
UNEMAT - Cáceres, de maneira especial, os aspectos que se referem à participação 
em eventos científicos, uma vez que constitui-se uma das exigências do Programa, 
bem como observar os benefícios do PIBID para a formação dos acadêmicos, rela-
cionando ao significado do Programa para os acadêmicos; o tempo de participação 
dos mesmos no PIBID; os acrescentamentos do Programa para o desenvolvimento 
pessoal; desenvolvimento Acadêmico/Profissional e conhecimento científico; par-
ticipação nos eventos científicos e os aditamentos destes para a formação discente. 

De acordo com a autora, a pesquisa foi construída a partir de sua vivência 
em eventos científicos e, tais experiências a levou a conjecturar sobre as implica-
ções formativas, engendrando inicialmente a presente investigação, no intuito de 
questionar os bolsistas do Programa em relação à importância da participação nos 
eventos científicos.  Deste modo T1 se questiona: será que os acadêmicos/bolsistas 
do PIBID identificam tal prerrogativa? Quais seriam suas representações a respeito 
do programa? Notadamente no que tange à participação em eventos científicos, eles 
optam pela participação em eventos científicos para atender meramente exigências 
burocráticas, ou reconhecem que naqueles espaços se constroem novos conheci-
mentos, bem como a oportunidade de troca de experiências.

A autora de T1 constituiu um plano de estudos sobre a fundamentação do 
PIBID/CAPES, bem como a historiografia dos eventos científicos com participação 
de PIBIDianos, para efetivamente desenvolver o estudo proposto, com auxílio de 
um roteiro de entrevista semiestruturado.  Na análise da autora de T1 os entre-
vistados conhecem os objetivos do programa, bem como suas demandas. E ainda 
afirmam com unanimidade que observam no Programa, formas colaborativas para 
melhorar a futura atuação na docência. Em relação aos eventos científicos e seus 
aditamentos formativos, segundo a autora de T1, havia uma excelente média de 
participação, pautada na compreensão da importância dos mesmos enquanto cará-
ter formativo.

T2 - Produzindo mídias na educação física escolar: uma experiência com 
a mídia-educação - trata-se de uma investigação-ação, que no ambiente da educa-
ção física escolar por meio do PIBID-EF pode ser materializada. Esse trabalho foi 

construído a partir de problemáticas emergidas nas ações do PIBID-EF na Escola 
Estadual Dr. Leopoldo Ambrósio Filho, em Cáceres/MT. 

A problemática que norteia esse trabalho consiste no questionamento de 
em qual medida a produção de mídias por alunos/as do ensino fundamental (6º e 7º 
ano) poderá contribuir para a reflexão sobre as relações entre educação física e mídia 
(SOUZA JUNIOR, 2015). Desse modo teve como objetivo analisar a contribuição 
da produção de mídias pelos alunos/as nas experiências envolvendo as relações entre 
educação física e mídia. Para tanto, T2 se caracteriza como uma pesquisa social, 
de caráter qualitativo, tendo a pesquisa-ação enquanto método de investigação, e 
a mídia-educação como fundamentação de sua intervenção pedagógica. Podemos 
dividir essa experiência em dois momentos: 1º) aproximação com a escola, teoriza-
ção e reflexão sobre as mídias e suas relações com os elementos da educação física, 
bem como vivências de produção de imagens (fotografias e vídeos); e 2º) produção 
de imagens a partir de uma sistematização, proposição de temáticas de produção, 
elaboração de roteiros e edição de vídeos em software específico. Esses momentos 
foram problematizados ao longo de todo o processo de intervenção-ação, em espe-
cial para com o diálogo com os elementos da educação física, proporcionando um 
ambiente de debate crítico. 

Ao longo do trabalho o autor demonstra como o PIBID-EF foi importan-
te para que esse trabalho pudesse ser realizado, pois as ações estavam articuladas com 
o próprio planejamento coletivo dos bolsistas, sob a supervisão da professora da 
instituição. Tais apontamentos podem ser identificados quando o autor apresenta 
a construção das ações de sua intervenção. Assim podemos considerar que esse tra-
balho é reflexo do diálogo entre a escola e a universidade, mediado pelo PIBID-EF.

Em suas considerações, T2 argumenta que o debate referente ao discurso 
midiático sobre os elementos da Educação Física nas práticas pedagógicas na edu-
cação básica “se apresenta enquanto um eixo fundamental nos processos educativos 
[...], bem como em outras instituições sociais” (SOUZA JUNIOR, 2015, p. 83). 
Assim o autor demonstra a sua preocupação com a formação humana, focalizando 
a apropriação crítica dos discursos midiáticos e principalmente a proposição de pro-
dução autoral sobre os diálogos entre educação física e mídia. 

T3 - A importância das aulas de Educação Física no Centro Educacional 
de Jovens e Adultos de Cáceres/MT – esta pesquisa foi realizada no CEJA Professor 
Milton Marques Curvo em Cáceres/MT com o interesse de conhecer a compre-
ensão dos alunos sobre a importância das aulas de Educação Física - EF, sobre as 
práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores de EF na EJA,  analisar as 
contribuições da Educação Física na concepção dos alunos, reconhecendo assim 
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as especificidades dos sujeitos da EJA mediante seus aprendizados e dos diferentes 
tempos e espaços formativos na Educação Física Escolar, no intuito de contribuir 
para que os docentes em exercício tornem-se mais fortalecidos para orientarem suas 
práticas pedagógicas. 

De acordo com o autor de T3, a disciplina Educação Física está presente 
na matriz curricular do Centro Educacional de Jovens e Adultos de Cáceres/MT, 
pois é prevista na LDBEN (BRASIL, 1996), integrada à proposta pedagógica da 
escola, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população escolar, sendo fa-
cultativa, a prática de exercícios físicos, no entanto, é facultativa para estudantes que 
trabalham, têm filhos ou são maiores de 30 anos, conforme a Lei nº 10.793/2003 
(BRASIL, 2003) que altera o art. 26 e 92 da LDBEN (BRASIL, 1996). Assim, T3 
apresenta um conjunto de reflexões que consideram a natureza da educação física 
escolar em diálogo com o conjunto da escola e da sociedade, pois as possibilidades 
metodológicas para trabalhar com esse público são diversas, cabe ao educador des-
pertar o interesse no seu educando, abrindo portas para múltiplas manifestações 
corporais, contribuindo para a valorização cultural, que nos permite auxiliar o pro-
cesso educacional do aluno, pelo qual aprende a compreender melhor seu corpo e 
suas potencialidades.

A Educação Física na EJA deve buscar a interação sobre o que o aluno 
conhece, bem como estimular à prática de hábitos saudáveis, contribuindo na cons-
trução desse sujeito histórico, segundo Almeida (2015) assumir este compromisso 
é contribuir para a formação de corporeidades marcadas pela diferença, em que os 
diferentes gêneros, sexualidades, etnias, idades façam parte e constituam os planeja-
mentos específicos da área, assim como os projetos políticos pedagógicos da educa-
ção básica e dos programas de formação de professores.

Nas observações apresentadas em T3, identifica-se que os alunos da EJA 
frequentam o período noturno, e mesmo com a condição de facultativa, partici-
pam das aulas, considerando o espaço escolar, a organização pedagógica e a atuação 
docente propícia para as aulas de EF, desenvolvendo o conhecimento corporal e a 
melhoria naqualidade de vida do grupo.

T4 - Educação Física na Educação de Jovens e Adultos no CEJA Milton 
Marques Curvo em Cáceres/MT: um estudo de caso – a pesquisa foi realizada com 
alunos/as do 3º ano do Ensino Médio noturno e caracterizou-se como um estudo de 
caso, com abordagem qualitativa, com base construída a partir da análise bibliográ-
fica objetivando a discussão teórica, tendo como objetivos investigar as concepções 
apresentadas pelos alunos acerca da organização pedagógica das aulas de educação 
física na EJA no Centro Educacional de Jovens e Adultos (CEJA) Professor Milton 

Marques Curvo, no município de Cáceres/MT, bem como compreender a relevân-
cia da educação física para os alunos/as, conhecer as expectativas dos mesmos acerca 
das aulas de Educação Física no CEJA, e também, analisar a compreensão destes/
as alunos/as sobre a organização pedagógica das aulas de educação física (SILVA, 
2015). 

De acordo com a autora, a pesquisa foi construída a partir de dois fatores 
fundamentais: o primeiro, a curiosidade em saber como eram desenvolvidas as aulas 
de educação física na EJA, tendo em vista que esta é uma modalidade garantida 
pela Constituição Federal Brasileira (BRASIL, 1988), no intuito de oferecer ensino 
diferenciado aos alunos, devido às características, histórias de vida desses sujeitos 
trabalhadores que retornam adultos à escola e, o segundo, a constatação de que 
não havia TCCs sobre a temática na biblioteca da UNEMAT.  A decisão de escolha 
do tema, conforme a autora de T4 teve o intuito de desenvolver uma pesquisa que 
pudesse colaborar com pessoas que pretendam e/ou trabalham com a EJA, pela es-
cassez de materiais que abordam a educação física na educação de jovens e adultos, 
principalmente em nossa Instituição. 

A partir de sua atuação no PIBID-EF, enquanto acadêmica/bolsista, a 
autora de T4 vislumbrou uma possibilidade de aproximação com a temática que 
havia despertado seu interesse, através do desenvolvimento das atividades do cole-
tivo PIBIDiano e do contato com a EJA. Assim, pode elaborar suas indagações em 
termos de um problema de pesquisa: Quais as concepções apresentadas pelos alunos 
do CEJA-Cáceres/MT, acerca das aulas de educação física na educação de jovens e 
adultos (EJA)? 

Em termos de caminhos metodológicos, a autora de T4 construiu um 
estudo sobre a fundamentação da EJA a partir de seu histórico, legislação e base te-
órica, para compreender os percalços e possibilidades pedagógicas dessa modalidade 
de ensino, para, a partir destas leituras e de sua vivência como bolsista PIBIDiana/
pesquisadora, efetivamente desenvolver a observação e o estudo proposto, através 
de um questionário contendo duas classes de informações, abrangendo questões 
sobre a identificação dos/as participantes e os conhecimentos sobre a Organização 
Pedagógica da Educação Física no CEJA, no intuito de estabelecer as relações espe-
cíficas da Educação Física na EJA e compreender as concepções destes/as alunos/as 
sobre a mesma.

Em sua análise, os/as alunos/as da EJA “são pessoas que romperam a bar-
reira da exclusão e enxergam na educação o mecanismo de mudança de vida – seja 
para ter um retorno financeiro ou intelectual” (SILVA, 2015, p. 32), tendo como 
principal motivação a conclusão abreviada do ensino médio, para ingressar na uni-
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versidade e conseguir um emprego. Ao definir o que entendem por Educação Física, 
ficou evidente a concepção relacionada diretamente com a promoção de saúde e 
manutenção da forma física, com algumas poucas outras referências às práticas cor-
porais esportivas, de competição e recreação. No entanto, conversando “com a ideia 
da inconclusão do ser que se sabe inconcluso” de Paulo Freire (2011), a autora de 
T4 tece considerações acerca da organização pedagógica da Educação Física na EJA, 
a partir das concepções destes/as alunos/as, relacionando-as às condições histórico-
sociais presentes no contexto da EJA e às políticas educacionais de modo geral. 

T5 - O cotidiano educativo com as intervenções do PIBID-EF na Escola 
Estadual Dr. Leopoldo Ambrósio Filho em Cáceres/MT - esta pesquisa foi realizada 
com as gestoras – direção e coordenação pedagógica, e a professora de Educação 
Física da escola em questão e caracterizou-se como uma pesquisa de cunho quali-
tativo, construída a partir da análise bibliográfica objetivando uma argumentação 
sustentável na discussão teórica, tendo como objetivos analisar a visão da direto-
ra, coordenação pedagógica e da professora de Educação Física da Escola Estadual 
Dr. Leopoldo Ambrósio Filho a respeito das alterações promovidas no cotidiano 
educativo, a partir das intervenções do PIBID-EF na escola, bem como analisar e 
refletir sobre as alterações acontecidas no processo pedagógico, a partir das falas da 
coordenação pedagógica e da professora de educação física da escola e discutir a im-
portância das intervenções do PIBID-EF, no decorrer das aulas de Educação Física.

De acordo com a autora, a pesquisa foi construída a partir da reflexão 
sobre a relação teoria e prática que não é tema recente no âmbito de suas leituras 
e discussões, pois durante o curso de graduação, no processo de formação inicial, 
a mesma relata que ‘aprendemos’ como nos portar em diferentes situações no con-
texto pedagógico, como devemos ensinar os conteúdos para nossos/as alunos/as, 
conhecer e discutir as diferentes teorias pedagógicas e metodologias de ensino. A 
mesma ainda relata que tais questões perpassam nossa caminhada de formação, 
principalmente a partir da nossa participação, como bolsista do Curso de Educação 
Física, no PIBID-EF, no período de 2012 a 2014, e são de fundamental importância 
para o desenvolvimento de uma consistente prática pedagógica, tendo como base a 
construção da teoria e prática, de modo indissociável, ao longo do curso. 

A escolha do tema, conforme a autora de T5 teve o intuito de colaborar 
com o desenvolvimento da atuação dos/as bolsistas na referida escola, analisando a 
importância do programa para aquela comunidade escolar, bem como produzir um 
material que pudesse servir de subsídio para outros trabalhos relacionados ao tema.

Tendo por base as propostas de trabalho discutidas e construídas no decor-
rer do período de intervenção do PIBID-EF com as turmas e a professora supervi-

sora de educação física, do Ensino Fundamental II, a autora de T5 pode construir a 
problemática de sua pesquisa, elaborando a seguinte questão problema: Em que me-
dida o PIBID-EF promoveu alterações no cotidiano educativo da Escola Estadual 
Leopoldo Ambrósio Filho em Cáceres/MT? 

A organização metodológica para a consecução deste trabalho foi cons-
truída a partir de uma reflexão acerca do PIBID-EF na UNEMAT, assim como do 
estudo e discussão/elaboração coletiva da proposta de intervenção pedagógica na 
referida escola. A partir destas leituras e da vivência como bolsista PIBIDiana/pes-
quisadora, a autora de T5, pode efetivamente desenvolver a observação e a pesquisa 
proposta, através de um roteiro de entrevista contendo quatro questões abertas.

Na análise da autora de T5, a partir dos dados coletados, o projeto pro-
posto pelos bolsistas na Escola Estadual Dr. Leopoldo Ambrósio Filho teve seus 
objetivos alcançados. O relato das entrevistadas, assim como a experiência vivida 
pelos acadêmicos de Educação Física e a influência positiva no comportamento dos 
alunos da escola comprovam a importância da existência do PIBID-EF e ratificam 
a efetividade do programa, tanto no seu objetivo de fornecer melhorias à Educação 
Básica quanto à ampliação do conhecimento necessário para o bolsista acerca da 
docência.

o pIBID como possIBILIDADe De constrUção Do conHecImento em eDUcAção 
físIcA

 As temáticas de estudo dos cinco TCCs apresentados nesse texto, 
perpassam desde a análise das contribuições do PIBID no processo de desenvolvi-
mento acadêmico e profissional, bem como a qualificação da formação acadêmica 
a partir de aspectos relacionados com a participação e envolvimento em eventos 
científicos; a produção midiática enquanto possibilidade de reflexão no processo de 
construção do conhecimento na relação entre educação física e mídia; a sistematiza-
ção das concepções de alunos/as da EJA acerca da organização pedagógica das aulas 
de educação física e sobre a importância das mesmas em seu processo de formação; 
a compreensão e reflexão acerca das alterações promovidas no cotidiano educativo, 
a partir das intervenções do PIBID-EF na escola, sob a ótica da gestão escolar, as-
sim como a discussão da importância de tais intervenções no decorrer das aulas de 
Educação Física.

Observando os indicativos analisados nos cinco TCCs apresentados até 
o momento ao Curso de Educação Física da UNEMAT – Campus de Cáceres, 
podemos considerar que o PIBID-EF tem oportunizado a possibilidade de amplia-
ção de conhecimento para os bolsistas, no âmbito acadêmico/profissional enquanto 
consequência de leitura e práxis, vinculada ao campo teórico que defende a for-
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mação humana emancipatória, enquanto projeto de educação, pois a preocupação 
apontada pelos/as autores/as dos TCCs em questão, no sentido de reconhecer as 
especificidades dos sujeitos envolvidos nas pesquisas, quer sejam acadêmicos/as-bol-
sistas, alunos/as da EJA, alunos/as do ensino fundamental, gestores/as das escolas 
envolvidas nos estudos; as reflexões sobre os aprendizados e os diferentes tempos e 
espaços formativos na Educação Física Escolar; o desejo de contribuir no processo 
de construção do conhecimento vinculado à área de Educação Física, enquanto 
suporte de estudo para novas pesquisas, desenvolvimento de práticas de ensino, am-
pliação do leque de possibilidades na organização pedagógica das aulas, em termos 
de conteúdos e vivências da cultura corporal.

Apesar dessa potencialidade expressiva na qualificação do processo de for-
mação docente apresentada enquanto experiência/pesquisa de bolsistas do PIBID-
EF, talvez falte o aprofundamento e uma reflexão necessária, para que não sejam 
experiências pontuais, vivenciadas por uma parcela de estudantes; que tais experi-
ências possam ser desenvolvidas, enquanto possibilidades pedagógicas extensivas a 
toda a comunidade acadêmica dos cursos de licenciatura, portanto, há necessidade 
real da ampliação do PIBID, enquanto política pública, para a totalidade dos/as 
licenciandos/as. 

referÊncIAs

ALMEIDA, Anderson Ribeiro de. A importância das aulas de Educação Física no 
Centro Educacional de Jovens e Adultos de Cáceres/MT. 2015, 48 f. Monografia 
(Licenciatura em Educação Física) – Curso de Educação Física, Faculdade de Ciências da 
Saúde, Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Cáceres.

BRASIL. Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da edu-
cação nacional. Brasília, 1996.

_______. Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s: Educação Física – Brasília: MEC/
SEF, 1998.

_______. Lei nº 10.793, de 01 de dezembro de 2003. Altera a redação do art. 26, § 3o, e 
do art. 92 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que “estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional”, e dá outras providências. Brasília, 2003.

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: 
Cortez, 1992.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 43ª ed., 2011.

OLIVI, Kethelen Koller. O cotidiano educativo com as intervenções do PIBID-EF na 
Escola Estadual Dr. Leopoldo Ambrósio Filho em Cáceres/MT. 2015, 41 f. Monografia 
(Licenciatura em Educação Física) – Curso de Educação Física, Faculdade de Ciências da 
Saúde, Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Cáceres.

SILVA, Josiane Surubi da. Educação Física na Educação de Jovens e Adultos no CEJA 
Milton Marques Curvo em Cáceres/MT: um estudo de caso. 2015, 47 f.  Monografia 
(Licenciatura em Educação Física) – Curso de Educação Física, Faculdade de Ciências da 
Saúde, Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Cáceres.

SOUZA JUNIOR, Antonio Fernandes de. Produzindo mídias na educação física es-
colar: uma experiência com a mídia-educação. 2015, 96 f. Monografia (Licenciatura em 
Educação Física) – Curso de Educação Física, Faculdade de Ciências da Saúde, Universidade 
do Estado de Mato Grosso, Campus de Cáceres.

SILVA, Rosilane de Souza. Os eventos científicos e a formação acadêmica: um estudo so-
bre os bolsistas PIBID do Curso de Educação Física. 2014, 73 f. Monografia (Licenciatura 
em Educação Física) – Curso de Educação Física, Faculdade de Ciências da Saúde, 
Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de Cáceres.



 80  81

PIBID: perspectiva à formação docente nas Ciências Naturais e Exatas Renata Cristina de L.C.B.Nascimento & Franciano Antunes (Organizadores)

A recreAção como espAço Dos 
conteÚDos DA eDUcAção físIcA: 

prÁtIcAs peDAGÓGIcAs e A formAção 
HUmAnA 

João Carlos Martins Bressan

Mayara de Almeida Tavares

Arthur Gomes

Bruno Garcia Santana

Elen Caroline Tessaro

Karolaine Vieira Magalhães Palermo

A presente pesquisa foi desenvolvida por bolsistas do PIBID do curso 
de Licenciatura em Educação Física da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(UNEMAT), durante o ano letivo de 2015. Sob a égide da abordagem qualitativa 
(BOGDAN E BIKLEN, 1994), tendo como principais instrumentos de coleta de 
dados a observação participante bem como seus registros em caderno de campo em 
uma escola pública municipal localizada no município de Cáceres/MT. O presente 
estudo tem como objetivo produzir reflexões acerca das observações sobre/nas aulas 
de recreação – enquanto espaço para as práticas corporais, portanto, relativa aos 
conteúdos da Educação Física - ministradas por professoras pedagogas durante o 
ano letivo de 2015. Os bolsistas do PIBID/EF, participaram de observações, plane-
jamento e intervenção no espaço supracitado, com orientações e acompanhamento 
da professora supervisora e coordenador de área do PIBID/EF bem como das pro-
fessoras pedagogas regentes das turmas do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. 

Organizamos o presente texto em tópicos que visam subsidiar as reflexões 
realizadas, nesse sentido, destacam-se os conteúdos formativos da Educação Física e 
a prática educativa lúdica nos anos iniciais do ensino fundamental, bem como sua 
importância para a formação humana das crianças que frequentam esses espaços.

os conteÚDos formAtIvos DA eDUcAção físIcA e A prÁtIcA 
peDAGÓGIcA LÚDIcA no espAço escoLAr

A Recreação2 em nosso lócus de pesquisa é a denominação utilizada para 
referenciar as aulas de Educação Física nos anos iniciais do ensino fundamental, 
2 Consolidou-se como um saber-instrumento que foi apropriado pela escola, pelo lazer, pela família, pela igreja, pelo esporte, 
enfim, pelas diferentes instituições sociais que fazem dela uma manifestação com conteúdos, características e qualidades ajus-
táveis aos diferentes contextos e situações. Isso impõe desafios, não só a Educação Física, mas a qualquer prática pedagógica 
que se valha da recreação. (GONZÁLES E FENSTERSEIFER, 2010, p. 361)
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espaço pedagógico este que possibilita aprendizagem considerando ações de criar, 
recriar, jogar e brincar. Nesse sentido acreditamos que o brincar - enquanto mani-
festação do jogo3 - para criança, entre outras possibilidades, é condição sine qua non 
para o aprimoramento da construção social, pois possibilita o despertar de processos 
íntimos que determinam suas atitudes de respeito e afeto entre relações interpessoais.

A esse respeito (Kishimoto, 1993, p.110) discorre que:
Brincando [...] as crianças aprendem [...] a cooperar com os companheiros [...], 
a obedecer às regras do jogo [...], a respeitar os direitos dos outros [...], a acatar 
a autoridade [...], a assumir responsabilidades, aceitar penalidades que lhe são 
impostas [...], a dar oportunidades aos demais [...], enfim, a viver em sociedade.

É brincando que a criança descobre a si mesma e cria percepções do mun-
do a sua volta permitindo uma entrega plena condicionada ao (des)prazer que per-
meia essa manifestação do jogo. Nesse sentido Friedman (1996, p. 41) é assertivo 
ao afirmar que: 

Os jogos lúdicos permitem uma situação educativa cooperativa e interacional, 
ou seja, quando alguém está jogando está executando regras do jogo e ao mesmo 
tempo, desenvolvendo ações de cooperação e interação que estimulam a convi-
vência em grupo.

O jogo é como uma estrutura para ação e criação agindo como uma ponte 
especializada, capaz de potencializar e garantir o fluxo contínuo de transferência de 
energia recíproca entre o organismo (indivíduo) e o ambiente (pessoas, objetos e 
símbolos) (BRONFENBRENNER; MORRIS, 2006). É um fenômeno que se faz 
presente durante toda vida do homem, principalmente durante sua infância e tem 
uma relação importante com a criação e a aceitação das regras criadas, como uma 
forma de desenvolver a cooperação entre os participantes, onde o participar, se di-
vertir e jogar, tem maior importância do que o ganhar, independente do estágio de 
desenvolvimento em que os alunos se encontram.

Segundo Piaget (1967) existem quatro estágios que se caracterizam ao de-
correr do crescimento da criança: Período Sensório-motor (0 a 2 anos), Período 
pré-operatório (2 a 7 anos), Período das operações concretas (7 a 11, 12 anos) e 
Período das operações formais (12 anos em diante).

Cada estágio é caracterizado pela aparição de estruturas originais, cuja construção 
o distingue dos estágios anteriores. O essencial dessas construções sucessivas per-
manece no decorrer dos estágios anteriores, como subestruturas, sobre as quais se 
edificam as novas características (PIAGET, 1967,p.13).

Cada uma dessas fases é caracterizada por formas diferentes de organiza-
ção biológica/cognitiva e social que por sua vez, possibilitam as diferentes maneiras 

3 Ver Carneiro (2012) O jogo na Educação Física.

do indivíduo relacionar-se com a realidade que o rodeia (COLL E GILLIÈRON, 
1987). De uma forma geral, todos os indivíduos vivenciam essas 4 fases na mesma 
sequência, porém o início e o término de cada uma delas pode sofrer variações em 
função das características da estrutura biológica e contexto social de cada indivíduo 
e da pluralidade (ou não) de estímulos proporcionados pelo meio ambiente do qual 
faz parte. Por isso mesmo é que “a divisão nessas faixas etárias é uma referência, e 
não uma norma rígida”, conforme lembra Furtado; Bock e Teixeira (1999).  

Os conteúdos adequados e o período crítico para formação das crianças 
são permeados pela atuação do professor. A esse respeito a prática educativa, a ins-
trução, o ato de lecionar, a ação docente são ações que, apesar de não serem carrega-
das totalmente dos mesmos sentidos, referenciam-se a atuação do professor perante 
sua função. Para Tardif e Lessard (2009, p. 07);

Há cerca de quatro séculos, essa atividade social chamada instruir vem-se cons-
truindo, progressivamente, numa dimensão integrante da cultura da modernida-
de, sem falar de seus importantes impactos sobre a economia e os demais aspectos 
da vida coletiva, sobretudo políticos, tanto é verdade que o conceito moderno de 
cidadania é impensável sem o de instrução. 

Caracterizada como de suma importância para a organicidade do sistema 
de relações humanas em todas as suas facetas, social, política e econômica, o ato 
de ensinar é ação fundante para formação dos seres humanos. Nesse sentido, con-
corda-se com as explanações de Tardif (2008, p. 152) quando elucida “[...] que a 
prática educativa constitui uma das categorias fundamentais da atividade humana, 
categoria tão importante e tão rica em valores, em significados e realidades quanto 
o trabalho, a técnica, a arte ou a política, [...]”.

Portanto, variados fatores mobilizam a prática educativa e estes devem 
ser considerados, pois produzem ações heterogêneas em localidades e contextos di-
versos, compreender esses processos em primeira instância não apresenta qualquer 
simplicidade, os variados fatores que interferem na prática educativa podem dire-
cionar a compreensões e aplicações equivocadas se não consideradas as inúmeras 
influências apresentadas pelo autor. Gauthier et al (1998, p.337), fomentando alu-
sões acerca da prática educativa, apontam que: “Em torno do prático implicado na 
ação, cria-se uma espécie de espaço pedagógico, um espaço de saberes e decisões, um 
espaço de liberdade e de jogo também, um espaço para investir e para criar.” 

Nota-se, portanto, que com o surgimento da educação escolar, o jogo 
apresentou-se enquanto importante ferramenta pedagógica para a aprendizagem 
dos alunos. Bemvenuti (2009, p. 31) referencia que [...] “A intencionalidade do 
jogo como lugar possível na educação é desencadeada pelo pensamento romântico, 
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após séculos de práticas e exercícios que os seres humanos experimentam nas mais 
diversas maneiras de jogar.” 

Para ilustrar esse espaço formativo apresentamos o quadro a seguir que 
tem por intuito descrever quais conteúdos são ofertados para alunos/as que frequen-
tam a escola investigada.

ETAPA DE ENSINO PERÍODO ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA 
PROFESSORA

1º ano A matutino Imitação, Corrida do Caranguejo, Corre Cutia, Lobos e 
Coelhos, Boca de Forno, Berlinda, Salada de Fruta, 

1º ano B vespertino Arremesso ao Cesto; Passando o Bambolê, Corre cutia; 
Passando a bola; Batata quente; Lobo mal; Morto vivo; 
brincadeiras de roda. *Deixou algumas vezes de ministrar 
a aula de recreação para trabalhar com o projeto do Pacto.

2º ano A matutino Utilizava a aula de recreação para ministrar outras disci-
plinas.

3º ano B vespertino Brincadeira do canguru; Pesca bola; Ver o que mudou; 
Brincadeira do números; Brincadeira de pôr o nome; Brin-
cadeira das bolinhas; Pega-pega; Brincadeira de escrever os 
nomes; Luta de ombros; atividade livre com bolas, cordas 
e bambolês; Tênis; pega-pega com bolinhas; atividades em 
grupo/equipes; Brincadeira da linha; Passar o bastão; Duro 
mole; Descola o pau; Tango tarango tango; rouba bandeira; 
O gato mia; Corre seu urso; Galinha e seus pintinhos; Taco 
com os pés; duro mole americano; corre cotia; brincadeira 
de tiroteio com água.

4º ano A matutino Jogos de Futsal, Pular Corda, Queimada.
4º ano B vespertino Bingo; iniciação aos fundamentos do handebol; Trabalhan-

do com passes; Trabalhando coordenação através de cones; 
Futsal; Trabalhou lateralidade com pratos no chão; funda-
mentos e técnicas do Handebol.

5º ano A matutino Jogos de Futsal, Pula Corda, Queimada.
5º ano B vespertino Basquetebol, Queimada, Futsal, Bingo, Iniciação aos fun-

damentos do handebol.
Quadro: Organização didático-pedagógica do lócus da pesquisa

Analisando as brincadeiras desenvolvidas durante as aulas de recreação de 
acordo com cada etapa de ensino, podemos considerar que no 1ª ano os conteúdos 
tem potencial para propiciar o desenvolvimento das habilidades básicas dos alunos, 
destacando-se velocidade, agilidade, equilíbrio, percepção de espaço, raciocínio ló-
gico e ainda permitindo a criação de laços afetivos e sociais pois potencializa a socia-
lização e a diversidade de cultura do grupo que se encontra inserida.

Para Bressan (2014) a sensação lúdica encontrada no jogo pode promover 
o aluno a um recorte no real, possibilitando a criação de um mundo imaginário, que 
tenha significado. Nesta condição, este pode experimentar e vivenciar a realidade 
em um ambiente controlado por ele, assim faz e refaz processos cognitivo-afetivos 
de interação com o meio em que vive, influindo de maneira a dar nova forma a esse 
meio. 

Com relação ao 2º ano nota-se que a professora utilizava as aulas de recre-
ação para ministrar outras disciplinas e não ofertava nenhum tipo de práticas cor-
porais, furtando dos alunos a oportunidade de experienciar diferentes possibilidades 
de movimento imbuídas no ato de brincar, criar e recriar regras e contextos. Nesse 
aspecto, D’Ávila (2006, p. 16) alerta:

Um rápido olhar sobre o que acontece na escola, principalmente nas classes dos 
anos iniciais do fundamental, já nos possibilita enxergarmos o quão distantes es-
tamos do que poderíamos chamar de uma prática pedagógica lúdica, mormente 
quando se fala em educação pública. Se observarmos o cotidiano escolar, a partir 
dos ritos repetitivos de – chegada à escola, fila para entrar na sala de aula, a ora-
ção, deslindamento dos conteúdos mediante a fala majoritariamente expositiva 
e dominante das professoras, saída para o recreio, fila para entregar a merenda, 
retorno, novamente à mesma professora que expõe magistralmente o conteúdo 
das disciplinas, sineta que toca anunciando a hora da saída, fila, porta a fora e a 
rua que, convidativa, chama as crianças que, finalmente, brincam – poderemos 
perceber que o espaço do brincar ou do deleite em aprender tem sido roubado 
na escola.  

As atividades desenvolvidas pela professora regente do 3º ano – que além 
da formação em pedagogia está cursando Educação Física - visam através de suas 
possibilidades proporcionar ao aluno um conhecimento mais amplo e adequado 
para a sua fase de desenvolvimento. Podemos notar que a professora oportunizou a 
turma as mais variadas brincadeiras, na intenção de criar condições para o desenvol-
vimento global do aluno, permeado por movimentos estabilizadores, locomotores e 
manipulativos, além de brincadeiras livres estimulando a imaginação. Considerando 
o cenário apresentado, apropriamo-nos de Piaget, que assim escreve:

É, pois, por meio do universo lúdico que a criança se satisfaz, realiza seus desejos 
e explora o mundo ao seu redor, tornando importante proporcionar às crianças 
atividades que promovam e estimulem seu desenvolvimento global, considerando 
os aspectos da linguagem, do cognitivo, afetivo, social e motor. Deste modo o lú-
dico pode contribuir de forma significativa para o desenvolvimento global do ser 
humano, auxiliando na aprendizagem e facilitando no processo de socialização, 
comunicação, expressão e construção do pensamento (PIAGET 1971, p. 86).
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Na escola a criança é inserida no processo educativo formal, portanto, o 
currículo e as políticas públicas educacionais, entre outros fatores, estarão presen-
tes na sua vivência dentro desse ambiente. Destacamos principalmente nos anos 
iniciais do ensino fundamental, como os professores integrantes dessas instituições 
escolares são influenciados por essas condições, e em que medida refletem em suas 
práticas pedagógicas que por sua vez podem utilizar-se do lúdico como forma de 
proporcionar condições que favoreçam aos alunos no processo de aprendizagem, 
caracterizando-o enquanto ferramenta pedagógica, ou apenas suprimi-lo, como no 
exemplo supracitado. Existem ainda situações onde a aula de recreação tem apenas 
o intuito de “fuga da rotina”. Nesse sentido Silveira (2009), ao defender a ideia do 
uso dos jogos lúdicos em sala de aula e de como essa utilização deve ser cautelosa, 
sinaliza que [...] “alguns professores acabam fazendo uso dos jogos apenas para tor-
nar as aulas mais interessantes ou para ocupar as crianças, não se preocupando com 
que os alunos podem aprender a partir dessas situações.” 

E complementa: 
A construção do conhecimento pode ocorrer a partir da realização de atividades 
lúdicas, principalmente quando pensamos em atividades para a educação infantil 
e para os anos iniciais do ensino fundamental, pois nessa fase os alunos gostam de 
brincar e jogar.  (p. 113).

Considerando as observações efetivadas no 4º ano verificamos atividades 
direcionadas ao âmbito esportivo especializado, deixando de lado brincadeiras que 
hipoteticamente pudessem desenvolver um caráter lúdico. Contrariando a Política 
Nacional de Educação Infantil, que versa:

Construir o ambiente físico destinado à Educação Infantil, promotor de aven-
turas, descobertas, criatividade, desafios, aprendizagem e que facilite a interação 
[...]. Acredita-se [...] que o professor tem papel importante como organizador dos 
espaços onde ocorre o processo educacional. Tal trabalho baseia-se na escuta, no 
diálogo e na observação das necessidades e dos interesses expressos pelas crianças, 
transformando-se em objetivos pedagógicos (BRASIL, 2006, p. 8).

Nas observações efetivadas no 5º ano nota-se que a professora utilizava 
o método de separar “meninos” de “meninas”, um exemplo claro de separação de 
gênero, pois conduziam os meninos a executarem as atividades primeiro que as me-
ninas as deixando para segundo momento. Nesse sentido Altmann (1998) explana 
que:

[...] separar meninos e meninas nas aulas (...) é tornar as fronteiras das divisões de 
gênero mais rígidas do que de fato são e negar a meninas e meninos a possibilida-
de de cruzá-las; é furtar-lhes de antemão a possibilidade de escolha entre estarem 
juntos e separados (p.103).

Nas condições postas acima, o espaço da recreação é utilizado para preen-
cher o ócio, pela diversão, sem objetivos educativos pré-estabelecidos, como aumen-
to de carga horária para outros componentes curriculares – português, matemática 
- de reafirmação de condutas sectárias, contudo em maior intensidade destaca-se 
como importante espaço de formação e acesso as diferentes manifestações das prá-
ticas corporais.  A diferença primordial entre as plurais manifestações evidenciadas, 
tem relação a como esse espaço é percebido pela comunidade escolar, considerando 
seus protagonistas, professores, alunos e equipe gestora, e ainda as políticas públicas 
educacionais. Nesse sentido, entendemos que a legitima proposta do PIBID tem 
muito a contribuir, pois permite que a universidade se aproxime da escola por meio 
de um elo de formação e intervenção com fulcro na iniciação à docência. 

ALGUmAs eLUcUBrAçÕes

Considerando o que se alvitrou, nota-se que as aulas de recreação tem sido 
vilipendiadas com uma intensa crise de identidade, no que tange a seus objetivos 
pedagógicos, sistematização de conteúdos bem como oferta de pluralidade de ati-
vidades relativas as práticas corporais adequadas aos tempos e espaços dos alunos/
as que frequentam-na, ou ainda, tem se ofertado complementação de atividades de 
outros componentes curriculares em detrimento ao objetivo das aulas de recreação, 
que em substancia visa oferecer acesso a vivência das práticas corporais de forma 
livre e lúdica.

Contudo a tênue linha que divide a liberdade da obrigatoriedade e o lúdi-
co do trabalho está constantemente cerceando as relações entre professores e alunos. 
Cabe, portanto, ao educador a árdua tarefa de compreender essa sutileza determi-
nante, imposta pela existência ou não do lúdico, que pode dar sentido aos conteú-
dos, e assim convidar as crianças, de forma atrativa, à aprendizagem. Por outro lado, 
as atividades lúdicas podem existir apenas nos momentos de planejamento das aulas 
pelo professor e que dificilmente serão percebidas pelos participantes no contexto 
da aplicação da atividade previamente formulada, não ocorrendo a ludicidade. 

Deve-se, portanto, compreender que no contexto da prática esse planeja-
mento, se efetivado, alcançará energicamente a entrega dos alunos à atividade, mas 
não com o objetivo de cumprir uma tarefa, e sim apenas pela satisfação que esta aula 
poderá lhe proporcionar, e de acordo com a mediação do professor seus objetivos 
pedagógicos preconizados anteriormente podem, como consequência, ser exitosos.
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Um poUco De HIstÓrIA

Este texto tem como objetivo discorrer sobre as ações desenvolvidas pelo 
PIBID Educação Física, especificamente em Ensino Médio e Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), durante o ano letivo de 2015. Porém, antes de prosseguir, é im-
portante frisar que o subprojeto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência, do curso de Educação Física da Unemat/Cáceres, no referido ano letivo, 
atuou em todos os níveis de ensino da Educação Básica, estando presente em escolas 
de Ensino Fundamental I (EF I) e II (EF II), Ensino Médio (EM) e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

Convém destacar que até 2013 o PIBID/EF esteve em 3 (três) escolas, 
com ações voltadas somente ao Ensino Fundamental II. Mas, com a abertura de 
novo edital para ampliação do PIBID, publicado pela CAPES no final de 2013, a 
coordenadora de área Leni Hack avaliou que seria pertinente ampliar o subprojeto 
Educação Física, em virtude do salto qualitativo na formação inicial de professores/
as possibilitado pelo programa. Desta feita, a partir da aprovação da nova propos-
ta do subprojeto Educação Física, para o ano de 2014, o PIBID/EF foi ampliado 
para um universo de 11 (onze) escolas, com atendimento nos diversos níveis de 
ensino. Ao mesmo tempo, ocorreu o aumento para um quantitativo de 60 (ses-
senta) bolsistas de iniciação à docência (ID) e 12 (doze) professores/as superviso-
res/as, juntamente com a inserção de novos coordenadores de área, sendo o prof. 
4 Coordenadora de subprojeto PIBID-EF, segmento Ensino Médio e EJA, Cáceres-MT.
5 Professora supervisora no PIBID-EF, vinculada à Escola Estadual “Onze de Março” no ano de 2015.
6 Professora supervisora no PIBID-EF, vinculada ao CEJA “Prof. Milton Marques Curvo” no ano de 2015.
7 Professora supervisora no PIBID-EF, vinculada à Escola Estadual “Ana Maria das Graças Souza Noronha” no ano de 2015.
8 Professor supervisor no PIBID-EF, vinculado ao CEJA “Prof. Milton Marques Curvo” no ano de 2015.
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João Bressan para o segmento Ensino Fundamental I e profa. Luciene Neves para o 
Ensino Médio e EJA.

No subprojeto definimos como intuito que todas as ações pudessem “for-
talecer e qualificar a formação didática e pedagógica, bem como refletir e discutir 
sobre questões ético-profissionais com os/as envolvidos/as neste processo” (HACK; 
NEVES, 2013, p. 2). Assim, em 2014 foram necessárias muitas reuniões e trabalhos 
em equipe envolvendo todos os grupos (EF I e II, EM/EJA), enquanto ações que 
possibilitariam o alcance desse intuito. Mas, a partir de 2015, partimos com mais 
vigor para a especificidade do trabalho em cada segmento, com ações fortemente 
situadas em cada uma das escolas envolvidas. Por isso, optamos por apresentar o 
conjunto de ações desenvolvidas ao longo do ano de 2015.

cArActerIzAção Do pIBID/ef em/eJA

As instituições onde desenvolvemos nossas ações em Ensino Médio foram 
as escolas estaduais “Onze de Março” e “Ana Maria das Graças Souza Noronha”, 
enquanto em EJA foi no Centro de Educação de Jovens e Adultos (CEJA) “Prof. 
Milton Marques Curvo”. O trabalho desenvolvido em EJA contava com uma pro-
fessora supervisora, um professor supervisor e dez bolsistas ID. Já no Ensino Médio, 
em cada uma das escolas, havia um grupo composto por cinco bolsistas ID e uma 
professora supervisora. Esse coletivo que se denominou segmento EM/EJA contava 
com uma coordenadora de área, conforme assinalado anteriormente.

O PIBID Educação Física EM/EJA buscou desenvolver um trabalho com 
ações e reflexões acerca da cultura corporal, utilizando conteúdos diversificados, 
como forma de aproximação do que se aprende na academia e o que se ensina no 
ambiente escolar. A cultura corporal é compreendida como conhecimento, lingua-
gem e patrimônio cultural, a ser trabalhada na Educação Física, sob a forma dos 
conteúdos jogo, esporte, capoeira, ginástica e dança (SOARES, ET AL, 1992).

A partir desse entendimento, as ações se iniciavam com a inserção dos/
as bolsistas no ambiente escolar, conhecendo suas particularidades, para posterior 
acompanhamento e intervenções, na busca de vivências múltiplas e significativas, o 
trabalho era pautado por elementos diferenciados acerca dos conteúdos da Educação 
Física e de abordagens que visam atingir os objetivos para o Ensino Médio e EJA, 
em consonância com estudos que possibilitassem a reflexão/ação/reflexão. Outro as-
pecto importante é que esses processos culminavam em produções para publicação 
e participação em eventos científicos.

Embora ocorressem aproximações entre Ensino Médio e EJA, pelo fato 
de terem como alvo em comum o ensino para jovens, existiam muitas diferenças 

acerca desses dois modelos de ensino, que começam pelo tratamento conceitual e 
teórico, assim como na forma de organização pedagógica e, até mesmo, adminis-
trativa. Deste modo, o conjunto de ações desenvolvidas não teve uniformidade ou 
padrão, pois desde o início estavam evidentes as singularidades dos espaços escolares 
que estávamos adentrando e, consequentemente, a necessidade de arranjos com a 
finalidade de nos adequarmos às condições de cada escola.

As escolhas realizadas pelos grupos, em cada escola, foram fruto de estudos 
e vinculação prévia a determinadas práticas pedagógicas, porém o trabalho também 
foi contingente, na medida em que partiram de demandas provindas do cotidiano 
escolar, por exemplo, alguns projetos interdisciplinares e eventos de caráter cultural/
científico/esportivo. Nesse sentido, a autora Regina Maria Tancredi (2013, p. 26) 
aponta:

percebe-se que no fundo das ações escolares que se pretendem interdisciplinares, 
vistas como uma maneira poderosa de promover a compreensão da realidade, a 
atuação nos diferentes setores sociais de forma crítica e o diálogo da escola com a 
sociedade, está uma postura pessoal dos professores e demais agentes educacionais, 
uma abertura para o novo, o diferente. Sem esta postura, é quase impossível ver 
diferentes ângulos de um mesmo problema, ouvir o outro e entender sua perspec-
tiva, buscar soluções partilhadas, colocar-se frente aos parceiros com a humildade 
daquele que percebe o outro como alguém que também é dotado de sabedoria.

Como salienta Tancredi, o trabalho interdisciplinar no ambiente escolar, 
que respeita certos princípios, denota posturas inovadoras, e isso vai ao encontro 
do cerne do PIBID, o qual busca a inovação nos processos de ensino na educação 
básica e na formação para a docência. Portanto, ter encontrado projetos e eventos 
interdisciplinares nas escolas potencializou nossas ações. Desta feita, foram várias 
experiências vividas pelos/as bolsistas, mediadas pelas supervisoras e supervisor, dia-
logadas com estudantes e outros profissionais presentes em cada uma das escolas, as 
quais culminaram na elaboração de propostas para a superação de desafios inerentes 
à docência, em termos da educação escolar e das especificidades da Educação Física. 

Para esmiuçar o que foi desenvolvido no segmento EM/EJA, os relatos fo-
ram seccionados por escola, apresentando uma rápida descrição na qual se evidencia 
pontos de convergência que nos constituía como unidade denominada segmento, 
mas também as singularidades de cada um dos espaços de inserção.

ceJA “prof. mILton mArQUes cUrvo”

O referido Centro de Educação de Jovens e Adultos se localiza no bair-
ro denominado Jd. São Luiz, porém sua organização administrativa/pedagógica se 
diferencia em relação a outras escolas, pelo fato de prever atendimento também 
fora do bairro onde se encontra sua sede. Assim, o CEJA atendia (e ainda atende) 
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seus/suas estudantes em três locais além da sede, sendo a Escola Municipal “Isabel 
Campos”, Escola Estadual “Ana Maria das Graças Souza Noronha” e Escola Estadual 
“Natalino Ferreira Mendes”, as quais são denominadas extensões do CEJA. É bom 
salientar que a utilização dessas escolas se dá no período noturno, por uma necessi-
dade de atender estudantes trabalhadores/as, que desejam ampliar sua escolarização 
e/ou necessitam findar os estudos de educação básica.

No CEJA e suas extensões ocorriam dificuldades em relação ao ensino de 
Educação Física, pois algumas não tinham disponibilidade de quadra esportiva, por 
razões como a inexistência, o caso da sede do CEJA, e em outras escolas por motivo 
de reforma e de não ter iluminação. Esse aspecto foi destacado, não para reforçar o 
senso comum de que aulas de Educação Física são apenas esportivas e precisam de 
uma quadra, mas para salientar que isso diminuía as possibilidades, em termos de 
vivência de movimentos corporais para os/as estudantes, e fazia variar o modelo de 
ensino, conforme as condições do local onde cada bolsista se encontrava. 

Considerando essa característica, as ações do PIBID/EF eram espalhadas 
nesses diversos locais e tinham como escopo compreender e aprender a lidar com a 
diversidade, tanto no sentido de possibilidade de práticas de ensino em Educação 
Física, como nos modos dos/as bolsistas se relacionarem com estudantes de EJA, 
com sua ampla gama geracional. Sobre essa questão da diversidade em EJA retoma-
remos mais adiante nas considerações finais. A partir daqui descreveremos as ações 
empreendidas no CEJA ao longo de 2015.

As atividades desenvolvidas no CEJA foram: reuniões semanais de estudo 
e planejamento, observações em sala de aula, intervenções, participação em eventos 
da escola, planejamento e execução de oficina pedagógica, participação em eventos 
científicos, entre outras.

As reuniões semanais focavam estudos sobre a docência, EJA e Educação 
Física. Assim como o planejamento do grupo para as ações a serem realizadas na 
escola, discussão do planejamento e reflexões sobre as ações que já haviam sido 
desenvolvidas.

Uma das ações básicas eram as observações em sala de aula, que tinham 
o intuito de ambientação e conhecimento das práticas pedagógicas realizadas na 
sede ou nas extensões. Já as intervenções refletiam todo o processo de estudo, de 
planejamento e de observação, procurando colocar em prática o que foi planejado 
e proporcionar a vivência da docência. O trabalho dos/as bolsistas ocorria de forma 
individual, em dupla ou em trio, para acompanhamento de uma das turmas nas 
quais o/a supervisor/a lecionava. Esses processos transcorriam durante o período 
letivo do CEJA, que era trimestral. 

Quanto à participação nos eventos da escola, podemos citar “A noite da 
diversidade” que buscou evidenciar a cultura afro e indígena, bem como o “CEJA 
Esportivo”, no qual os/as bolsistas participaram mais ativamente na organização e 
realização do evento.

Outro importante momento na formação dos/as bolsistas foi a oficina pe-
dagógica sobre jogos. Durante a realização da oficina, que foi desenvolvida em vá-
rias turmas, os/as bolsistas puderam superar os desafios e encontraram alternativas 
para cativar os/as estudantes em sala de aula, contribuindo de forma significativa à 
formação daqueles/as estudantes da educação básica.

A partir da realização de todas essas ações foi possível organizar trabalhos 
relacionados aos temas estudados e as experiências vivenciadas durante o período 
de permanência no espaço escolar, para apresentação em um evento científico, ao 
final de 2015.

Uma avaliação sobre o PIBID no CEJA é que este possibilitou experiência, 
aprendizagem e formação inicial e continuada aos/as envolvidos/as. Essa concepção 
se aproxima do que Tancredi (2013, p. 15) salienta:

O envolvimento desses três grupos de participantes – professores formadores das 
universidades, professores da escola básica e licenciandos - em projetos elaborados 
e desenvolvidos colaborativamente parece indicar a compreensão de que a forma-
ção dos professores não se dá de forma estanque em um ou outro desses contextos: 
tanto a formação inicial é importante como aprender em serviço é essencial.

Assim, o processo de formação inicial se dá, de modo mais significativo, 
quando é possível ocorrer de forma articulada entre escolas e universidades. Ao mes-
mo tempo, esse processo qualifica a formação continuada de professores/as supervi-
sores/as e de professores/as formadores/as, num processo de trocas de experiências 
entre bolsistas de iniciação, professores/as da escola e da universidade. De tal modo, 
tanto professores/as da educação básica, como bolsistas de iniciação à docência e 
professores/as coordenadores/as são beneficiados/as com trocas de conhecimentos 
significativos, mas não podemos deixar de salientar que estudantes da educação 
básica também ganham uma formação com mais qualidade.

e. e. “onze De mArço”

A Escola Estadual “Onze de Março” se localiza no centro da cidade e tra-
balha somente com turmas de Ensino Médio e Técnico Profissionalizante, funcio-
nando em três turnos, inclusive, com algumas turmas em sistema de ensino integral. 
Portanto, a Educação Física ali desenvolvida tem foco no ensino de grupos etários 
comumente denominados como adolescentes e jovens.



 96  97

PIBID: perspectiva à formação docente nas Ciências Naturais e Exatas Renata Cristina de L.C.B.Nascimento & Franciano Antunes (Organizadores)

Conforme Darido et al (1999) destaca, o ensino médio “não pode ser 
concebido como uma repetição, um pouco mais aprofundada, do programa de 
Educação Física do ensino fundamental, mas deve apresentar características pró-
prias, que considerem o contexto sócio-histórico destes alunos”. Assim, os/as bol-
sistas dessa escola foram instigados/as a refletir sobre as dificuldades, necessidades e 
possibilidades. Além de estarem se inserido no ambiente escolar, de estarem partici-
pando do contexto, o qual vai muito além da sala de aula.

De forma um pouco diferente do CEJA, inicialmente os/as bolsistas ob-
servaram e acompanharam, posteriormente fizeram estudos e pesquisas para ela-
boração das intervenções, com adaptação de espaço físico e materiais pedagógicos, 
buscando superar as práticas reducionistas da Educação Física, que trata apenas dos 
esportes coletivos mais tradicionais, trabalhando com o atletismo, a dança, a ginás-
tica, musculação e a luta.

Destacamos que os conteúdos acima citados foram temas trabalhados nas 
salas de aula, com as três etapas do ensino médio. O intuito foi que os/as estudantes 
tivessem uma melhor compreensão dos conteúdos da Educação Física Escolar, para 
despertar um olhar diferenciado para esta disciplina, com vista à formação integral 
dos/as estudantes de Ensino Médio. Ao mesmo tempo, foi importante que os/as 
bolsistas oportunizassem essas vivências para seu próprio aprendizado, mesmo com 
as dificuldades de materiais e estruturais, puderam construir as possibilidades de 
ensino com adaptações.

Como desdobramento das observações e inserção no ambiente, outra ação 
desenvolvida foi a oficina de Capoeira, que teve por objetivo resgatar uma pratica 
rica em movimentos e significados, a qual constitui a história e origem da nação 
brasileira. O intuito da oficina foi buscar o conhecimento, valorização e contri-
buição para a formação de indivíduos ativos e participativos na sociedade em que 
estão inseridos. E na Semana Literária, cujo tema trabalhado foi a Cultura Africana, 
também realizamos a Capoeira em forma de oficina, na qual estudantes tiveram a 
oportunidade de compreender brevemente sua história e vivenciar seus movimentos 
básicos, culminado em apresentação cultural no pátio da escola.

Outra proposta foi a realização de Gincanas denominadas RECREARTE e 
a NATAL DO BEM, ocorridas em dois momentos distintos. Essas gincanas foram 
além do aspecto lúdico, pois tiveram cunho social, com arrecadação de materiais de 
limpeza, leite de caixinha e bolachas, para doação ao asilo de Cáceres.

Em síntese, o contato com o ambiente escolar e as diversas ações favoreceu 
a formação para a docência e sua compreensão de forma mais qualificada. Todas 
as reflexões/ações/reflexões partiram das inquietações provocadas na universidade 

e unidade escolar. Além disso, todas as intervenções foram realizadas de forma ar-
ticulada a novos estudos, com posteriores publicações e apresentações em eventos 
científicos.

Nessas experiências identificamos que o PIBID possibilita a participação 
dos/as bolsistas em diversas atividades desenvolvidas no ambiente escolar, que isso 
contribui para a adoção de uma postura adequada à docência, destacando caracte-
rísticas indispensáveis como o comprometimento, pontualidade, assiduidade e or-
ganização, assim como a compreensão da estrutura organizacional da educação e da 
educação física em si, com todas suas possibilidades e dificuldades. 

e. e. “AnA mArIA DAs GrAçAs soUzA noronHA” 

Essa escola se localiza no bairro Cohab Nova, um pouco mais afastado 
da região central da cidade, diferentemente das outras escolas do PIBID segmen-
to EM/EJA. Nela se trabalha com o ensino fundamental e médio, além de ceder 
suas dependências no período noturno para o funcionamento como extensão do 
CEJA. Nela funcionaram dois segmentos do PIBID/EF, um grupo com Ensino 
Fundamental I e um grupo com Ensino Médio, porém este relato se aplica apenas 
ao ensino médio.

O grupo de bolsistas realizou observações para conhecimento do espaço es-
colar e das aulas de Educação Física, leitura e análise do Projeto Político Pedagógico 
e desenvolveu aulas teóricas nas quais foram trabalhados conhecimentos sobre o 
corpo (estrutura óssea), explorando várias atividades sobre o tema como, por exem-
plo, pintura e colagem da estrutura óssea, entre outras.

Algumas ações foram planejadas para que pudessem utilizar o espaço ex-
terno da escola, como a praça do bairro que fica ao lado da escola, onde o espaço é 
amplo e propicia varias possibilidades para trabalhar, contendo uma quadra de vôlei 
de areia, uma de futebol de areia, academia publica e espaços livres arborizados.

No decorrer do ano foram desenvolvidas ações interdisciplinares com al-
guns professores de outras áreas, uma das ações foi durante a semana do dia das 
mães, em que uma equipe de professores, com o apoio de alguns estudantes do cur-
so de enfermagem da UNEMAT, realizou triagem com aferição de Pressão Arterial, 
verificação da glicemia em jejum, Índice de Massa Corporal e orientação educativa 
para alimentação adequada associada a exercício físico e controle do peso.

Outro trabalho também interdisciplinar foi o projeto Anaafro, desenvol-
vido durante o ano letivo, no qual foi trabalhada a capoeira como o tema principal 
para a disciplina de Educação Física e os jogos africanos. Sobre a capoeira trabalha-
mos desde sua historia e confecção de alguns de seus instrumentos com material re-
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ciclável. Para a confecção de jogos africanos, os/as estudantes da escola pesquisaram 
sobre a origem dos mesmos, como se joga e suas regras, sendo que a culminância 
do projeto foi na semana da Consciência Negra, na qual teve envolvimento de toda 
comunidade escolar.

Como é possível notar, nessa escola houve maior ênfase nos trabalhos in-
terdisciplinares, inclusive envolvendo estudantes de outra graduação da UNEMAT. 
Desse modo, as oportunidades de trocas conhecimentos foram muito interessantes, 
ao mesmo tempo, possibilitou trabalhar conteúdos que fazem parte da formação em 
Educação Física, como o caso da capoeira, jogos e noções sobre saúde, alimentação 
e controle de peso. 

consIDerAçÕes fInAIs

No que concerne ao PIBID/EF em EM/EJA compreendemos que as expe-
riências na relação com adolescentes, jovens e adultos se diferenciam significativa-
mente entre si, considerando as especificidades dos locais e de seus/suas estudantes. 
No caso de EJA, por exemplo, lidamos com a diversidade que começa desde a 
grande variação etária e adentra pelas questões das características identitárias que 
“constituem singularidades pelos modos de ver e de pronunciar o mundo, comple-
xamente imbricados às expressões culturais, com universos particulares muito além 
dos lugares em que vivem” (MATO GROSSO, 2010, p. 176).

E nós, enquanto professores/as de Educação Física, que pretendemos apre-
sentar e possibilitar a vivência da cultura corporal aos/às estudantes, por meio da 
linguagem oral, corporal e escrita, podemos alcançar esse intento de forma mais 
significativa a partir do acesso a tais universos particulares. De forma diferente, mas 
seguindo essa mesma lógica, no ensino médio nos deparamos com a diversidade 
de culturas juvenis, que se mostram repletas de singularidades com as quais temos 
que aprender a lidar, caso queiramos propor um diálogo mais profícuo com os/as 
estudantes deste nível de ensino. 

Assim, o ato de acessar, traduzir e constituir novas linguagens se mostra 
como um desafio que pode e deve começar a ser enfrentado desde a formação ini-
cial, sendo que o PIBID/EF em EM/EJA tem grande potencial para produzir alguns 
dos enfrentamentos necessários para esse escopo.

As descrições mostraram sucintamente as características das escolas onde 
foram desenvolvidas as ações, alguns dos trabalhos realizados e algumas de nossas 
impressões acerca do que foi empreendido até o momento. E, desse conjunto, foi 
possível extrair que o programa tem mostrado caminhos muito interessantes para a 
melhoria da formação e iniciação à docência, com acadêmicos/as diretamente inse-

ridos/as no cotidiano escolar, experimentando conhecimentos que estão aprenden-
do de forma simultânea na universidade e escola, para contribuir com a melhoria 
do ensino na educação básica.
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o ensIno eXperImentAL em físIcA no 
ensIno mÉDIo

Cláudio Ivanilson de Araújo Kraemer

Decio Schäffer

O processo ensino-aprendizagem de Física no Ensino Médio tem se 
tornado o centro de debates por parte dos educadores e pesquisadores dessa área, 
quanto a método a ser utilizado como forma pedagógica. Os educadores têm co-
nhecimento quanto a dificuldade dos alunos em lidar com os conceitos abstratos 
e até então desconhecidos.

Esta dificuldade ocorre devido à metodologia utilizada, onde os con-
teúdos são ministrados de forma teórica, primando pela memorização de leis, 
fundamentos e conceitos que não estimulam a busca do conhecimento.

O desenvolvimento de atividades experimentais pode ser uma possi-
bilidade de ensino para a construção de uma nova pedagogia como forma de 
ensinar física, tornando as aulas mais interessantes e consequentemente obtendo 
alunos mais participativos. A Física como ciência experimental não pode ignorar 
sua essência investigativa, descritiva e explicativa dos fenômenos que ocorrem 
na natureza, entretanto, é uma disciplina que, normalmente, é abordada de forma 
excessivamente teórica.

Assim através das atividades experimentais, integrando a teoria e a prá-
tica, é possível proporcionar um ensino-aprendizagem significativo e efetivo dos 
conteúdos de Física em nível médio. Neste sentido, com base nas experiências 
vividas durante a aprendizagem da disciplina de Física no Ensino Médio e após 
o ingresso no curso de Licenciatura em Física, começamos a questionar qual 
o real motivo para a dificuldade apresentada pelos alunos no processo ensino 
aprendizagem da disciplina.

Vale salientar que durante o curso, e do programa PIBID tivemos a 
oportunidade de vivenciar e assimilar uma proposta de ensino que nos levasse 
a um constante levantamento de hipóteses e expectativas lógicas, propiciando 
uma argumentação entre a teoria e as experiências realizadas. Deste modo, per-
cebemos que as dificuldades quanto à aprendizagem de Física, estão ligadas ao 
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desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, no que diz respeito à forma 
de ensinar e da metodologia aplicada.

O ambiente educacional em que convivemos diariamente deve acom-
panhar as mudanças que propiciam o uso das diversas tecnologias, aplicando-as 
como forma de provocar no educando o interesse do aprendizado, utilizando o 
ensino experimental como ferramenta motivadora, tendo como base a vivencias 
de tais tecnologias no cotidiano escolar. Esses fatores podem contribuir para o 
educando considerar a física mais atraente e mais fácil de ser entendida, haja vis-
ta que esta faz parte do dia-a-dia de todos nós e o uso das tecnologias existentes 
exige o desenvolvimento de novas habilidades.

É preciso que o aluno esteja diante do fenômeno para entendê-lo e ao 
processo que possa ocorrer, assumindo o papel significativo na construção desse 
conhecimento, para tal, deve-se estar atento as informações a que está exposto 
e como se dá a interpretação do processo desses dados, permitindo ao educador 
diagnosticar os equívocos de interpretação, criando a oportunidade de discussão e 
argumentação, explicando o ponto de vista físico, mas de forma prática e interativa, 
tão necessária ao processo ensino-aprendizagem.

A partir dessas reflexões, percebe-se que o processo de ensino-apren-
dizagem precisa ser cuidadosamente trabalhado, para despertar no educando o 
interesse pelo estudo da Física, tornando-o mais prazeroso, utilizando as ativi-
dades experimentais, bem como qualquer outro meio que se faça necessário. 
Entretanto, sabe-se que isso não é tarefa apenas do professor ou da escola, mas 
do Estado e da sociedade, que apesar de todas as dificuldades, ainda sonha com 
uma educação de qualidade.

Assim, esse trabalho, busca estabelecer um diálogo á aplicação das ati-
vidades experimentais aos alunos das escolas de ensino médio como uma ferra-
menta facilitadora da compreensão dos conteúdos teóricos da Física, trabalhan-
do numa relação constante de cooperação, observação teórica e prática, além da 
sua aplicabilidade no cotidiano escolar.

Segundo Silva (2003, p. 32) A Física foi inserida na educação brasileira, 
quando da vinda da família imperial para o Brasil, através de decreto imperial de D. 
João VI em 1808.

Atualmente, o estudo de Física é ministrado no Ensino Médio tendo pe-
quena base conceitual no final do ensino fundamental na disciplina de Ciências. 
Nessa perspectiva, vê-se que ao longo dos anos ocorreu uma evolução no ensino de 
Física, considerando a aplicação das teorias no cotidiano, a relação entre o professor 

e o aluno, a implantação do livro didático e os mais variados recursos utilizados no 
processo de ensino-aprendizagem.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), para o Ensino Médio 
(Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias) indicam o ensino de ci-
ências como um espaço privilegiado possibilitando diferentes explicações sobre o 
mundo. Em PCN 1997, o aprendizado da Física promove a articulação de toda 
uma visão de mundo, de uma compreensão dinâmica do universo, mais ampla do 
que nosso entorno material imediato, capaz de transcender nossos limites temporais 
e espaciais. Assim, ao lado de um caráter mais prático, a Física revela também uma 
dimensão filosófica, com uma beleza e importância que não devem ser subestimadas 
no processo educativo (BRASIL,1997, p 22).

Há uma expectativa quanto a forma de abordagem da disciplina de Física e 
a metodologia a ser utilizada no processo de ensino-aprendizagem no ensino médio, 
principalmente quanto as experiências em laboratório. A utilização das experiências 
didáticas como forma pedagógica de educação, tanto em laboratório, quanto em 
sala de aula, se constitui num instrumento fundamental para o aprendizado de físi-
ca, cumprindo as etapas necessárias para o desenvolvimento da experiência.

Conforme Azevedo (2004) para a solução de um determinado problema 
seguem-se os seguintes momentos: 1) Proposta do problema (composto por uma 
pergunta ampla que instigue a curiosidade dos alunos sobre os conceitos científi-
cos); 2) Levantamento de hipóteses (a pergunta proposta no problema gera discus-
sões e, consequentemente, o levantamento de hipóteses por parte dos alunos); 3) 
Elaboração do trabalho (é o momento em que se discute como será feito o experi-
mento); 4) Montagem do arranjo experimental e coleta dos dados (nessa etapa os 
alunos tem a oportunidade de manipular o experimento, aproximando-os da física 
experimental); 5) Análise dos dados (durante o experimento todos os dados obtidos 
são analisados, baseando-se sempre na pergunta-problema); 6) Conclusão (funda-
mentado no problema inicial, verifica-se, através do experimento, se as hipóteses são 
válidas ou não).

Desse modo, o aluno participa, interage e compartilha todos os procedi-
mentos da experiência, sendo mais fácil o aprendizado, que tende a ficar consoli-
dado, observando a importância dessas atividades como ferramenta pedagógica ao 
serem utilizadas como forma de explicar os conteúdos. As atividades experimentais 
são ferramentas de motivação para os alunos, permitindo que estes participem de 
todo o processo da experiência, e uma de forma critica, desde a elaboração do pro-
blema até a coleta de resultados, evitando assim, que apenas o professor conheça e 
dirija a pesquisa como aborda Bachelard (1996, p.18). Portanto a atividade experi-
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mental é utilizada de forma construtiva nas formas de investigação e resolução de 
problemas. 

Conforme Suart e Marcondes (2009, p. 51): “As atividades experimentais, 
tanto no ensino médio como em muitas universidades, ainda são muitas vezes trata-
das de forma acrítica e a problemática.” Ainda o mesmo autor fala que existem pou-
cas oportunidades e inserção dos alunos no processo de coleta e análise de dados e 
na elaboração de hipóteses, sendo o professor detentor do conhecimento e a ciência 
empírica e algorítmica como uma mágica, o aluno segue passivamente um protoco-
lo proposto para a atividade experimental, elaborando um relatório e tentando ao 
máximo se aproximar de resultados já esperados.

Assim, uma aula experimental deve abranger tanto o trabalho intelectual, 
quanto o físico, prático e seu manuseio, assim realmente haverá uma participação 
efetiva do educando, o que é referendado em Azevedo (2004, p. 21) com a afirma-
ção de que as atividades do aluno não devem se resumir a manipulação, mas no 
conjunto da reflexão, discussão, explicação e relato além de pesquisa bibliográfica. 
Desse modo, o professor não se limita apenas a ensinar conteúdos, mas desperta no 
aluno a vontade de aprender, permitindo que este desenvolva suas habilidades e ra-
ciocínio, como forma de estimular, é aproximar o aluno dos fenômenos físicos, com 
práticas, onde tanto professor quanto aluno podem interagir na busca e descoberta 
do conhecimento.

Conforme Araújo e Abib (2003, p. 176), 
[…] o uso de atividades experimentais como estratégia de ensino de Física tem 
sido apontado por professores e alunos como uma das maneiras mais frutíferas 
de se minimizar as dificuldades de se aprender e de se ensinar Física de modo 
significativo e consistente. Nesse sentido, no campo das investigações nessa área, 
pesquisadores têm apontado em literatura nacional recente a importância das ati-
vidades experimentais.

As atividades experimentais se constituem como estratégias pedagógicas 
que facilitam o processo ensino-aprendizagem, e conforme Rosa e Rosa (2005, p. 4) 
tiveram seu inicio efetivo a partir dos anos 50. As atividades experimentais da época 
não eram fáceis, pela a posição centralizadora do professor não havia a interação 
proposta hoje, o professor determinava e se cumpria. Isso além de exigir um valor 
alto de recursos para experiência serem realizadas.

Ainda, segundo Gouveia (1992, p. 72)
Para atingir o nível de desenvolvimento das grandes potências ocidentais, a edu-
cação foi considerada como alavanca do progresso. Não bastava olhar a educação 
como um todo, era preciso dar especial atenção ao aprendizado de Ciências. O 
conhecimento científico do mundo ocidental foi colocado em cheque e ao mesmo 

tempo, foi tido como mola mestra do desenvolvimento, pois era capaz de achar 
os caminhos corretos para lá chegar e, também, se sanar os possíveis enganos 
cometidos. 

Assim, como nos ensina o autor, o ensino de Ciências teve um avanço na 
busca do conhecimento tecnológico, principalmente a Física, com um comporta-
mento educacional mundial que não permitia a separação da ciência e tecnologia, 
ambas deveriam caminhar juntas. E ainda conforme Amorim (1996, p. 85)

Recomendou-se que é necessário uma perspectiva para o ensino de Ciências que 
responda a novos problemas de relação entre Ciência/Tecnologia e toda a socie-
dade, levando aos cidadãos a possibilidade de entender o seu papel na vida mo-
derna, bem como usar o conhecimento sobre Ciência e Tecnologia em assuntos 
de escolha individual ou de política pública. O jovem deve ter oportunidades de 
experimentar, com orientação, a análise e avaliação de evidências derivadas não 
apenas do laboratório de ciências, mas também da gama de informações que estão 
rotineiramente disponíveis ao público, na mídia ou livrarias. 

Neste sentido, já se mostrava que o ensino de Física precisava ser melho-
rado, incluindo os avanços tecnológicos, como forma de pesquisa e de investigação 
cientifica. Fato que inseriu no ensino de Física um período de escolarização que ain-
da hoje requer maior eficiência na educação do ensino médio, principalmente para 
pesquisa e experimentação. Assim, observa-se que ao longo da história o processo 
de ensino-aprendizagem para a Física se deu e, ainda, se dá com muita dificuldade, 
tendo em vista a forma esta foi e é abordada. Espera-se que as mudanças propostas 
atendam as necessidades de alunos e professores, tornando o aprendizado de física 
mais prazeroso, mantendo os princípios investigativos que deve nortear através de 
experiências didáticas e elucidativas.

A proposta de ensino de Física no Brasil, ainda hoje, proporciona um 
aprendizado mecânico, (PCN, Física: 2000), que é desenvolvido por meio de fór-
mulas e equações matemáticas, deixando de lado os conceitos que deveriam ser tra-
balhados por meio de experiências e práticas pedagógicas diferenciadas que impos-
sibilitariam o aluno á aprender. Existindo um descompasso entre a Física ensinada 
nas escolas e a formação necessária ao educando de modo geral.

Para Borges (2002, p. 298), é necessário que procuremos criar oportunida-
des para que o ensino experimental e o ensino teórico se efetuem em concordância, 
permitindo ao estudante interagir o conhecimento prático com o conhecimento 
teórico. Desse modo, percebe-se a necessidade de se atingir resultados concretos, 
através da união da teoria e da prática com as experiências realizadas.

Observa-se então que a atual prática pedagógica da Física se caracteriza 
por aspectos formalísticos de construções teóricas, desprezando os aspectos experi-
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mentais e tecnológicos, mesmo sendo a Física o apoio maior das últimas revoluções 
tecnológicas modernas, tais como, a termodinâmica, o eletromagnetismo e a física 
quântica, que fazem parte do nosso dia-a-dia em aparelhos para os mais diversos 
usos, desde o celular aos equipamentos para tratamento estético.

Situação está que deve ser revista, discutida com a finalidade de propor-
cionar uma educação voltada para atender as necessidades do educando, bem como 
o desenvolvimento do país e conforme Moreira (2004, p. 7), “Do que precisamos 
é diálogo, cooperação, interação, ações conjuntas entre educadores em ciências, 
cientistas e especialistas em educação.” Assim, torna-se importante demonstrar a 
necessidade da Física como proposta de aprendizagem no Ensino Médio, com o 
enfoque experimental tem poder de desenvolver no aluno uma visão diferenciada 
do fenômeno, despertando sua curiosidade para uma melhor assimilação dos fatos.

Segundo Sasseron (2010, p. 5),
[...] não basta mais que os alunos saibam apenas certos conteúdos escolares; é 
preciso formá-los para que sejam capazes de conhecer esses conteúdos, reconhe-
cê-los em seu cotidiano, construir novos conhecimentos a partir de sua vivência e 
utilizá-los em situações com as quais possam se defrontar ao longo de sua vida. A 
educação escolar deixa de ter a obrigação de explorar apenas os assuntos de cada 
disciplina e precisa formar os alunos para viver em sociedade. Um papel bem mais 
amplo se comparado com a Educação que se previa alguns anos antes.

A disciplina de Física tem como característica a investigação, a pesquisa, 
não podendo ater-se apenas aos conteúdos de livros, tendo em vista que sua área de 
atuação é muito abrangente, haja vista que, as experiências são extremamente im-
portantes para a absorção e troca de informações na construção do conhecimento.

As atividades experimentais objetivam, segundo Gaspar (2005, p. 24) a 
promover interações sociais que tornem as explicações mais acessíveis e eficientes.

Assim, o ensino de Física por meio de experiências, aplicadas de forma 
didática é fundamental para a efetiva aprendizagem do aluno, proporcionando aos 
mesmos a motivação necessária para um estudo de físico mais prazeroso, num pro-
cesso constante de interação.

Desse modo fica estabelecido o diálogo entre professor e aluno, desenvol-
vendo as atividades escolares por meio do conhecimento cientifico aplicado em la-
boratório, a capacidade de reagir aos fenômenos, a socialização desse conhecimento, 
acompanhando o momento vivido atual, estimulando seu interesse na estruturação 
e formulação dos problemas e disponibilidade para ajuda-lo a resolvê-los.

Conforme nos ensina Araújo & Abib, (2003, p. 190):

Estimular a participação ativa dos estudantes, despertando sua curiosidade e in-
teresse, favorecendo um efetivo envolvimento com sua aprendizagem e também, 
propicia a construção de um ambiente motivador, agradável, estimulante e rico 
em situações novas e desafiadoras que, quando bem empregadas, aumentam a 
probabilidade de que sejam elaborados conhecimentos e sejam desenvolvidas ha-
bilidades, atitudes e competências relacionadas ao fazer e entender a Ciência. 

Assim, o professor ao mesmo tempo em que é ensina também aprende, 
tornando-se mais um colaborador ou um facilitador na resolução dos problemas 
escolhidos principalmente nos eventos em sala de aula.

Vale a pena salientar de que o vinculo entre o conteúdo e a atividade expe-
rimental deve sempre existir. 

O ensino de ciências, principalmente de Física tem a finalidade de des-
crever, interpretar e prever fenômenos que ocorrem na natureza, buscando aa 
criações abstratas, exemplos teóricos e ferramentas matemáticas, proporcionan-
do uma relação constante de cooperação, observação teoria e prática, ressaltan-
do ainda, que nenhum desses elementos pode estar fora desse desenvolvimento 
e deve proporcionar ao aluno a compreensão do mundo em que vive, numa 
aprendizagem realmente significativa.

Desse modo, o recurso da experiência é fundamental para que o pro-
cesso ensino-aprendizagem seja desenvolvido em igualdade com os avanços 
tecnológicos.

Conforme Araújo e Abib (2003, p. 176), as atividades experimentais 
são consideradas, por professores e alunos, como uma das estratégias mais efi-
cazes para se aprender e ensinar Física de modo significativo e consistente.

É nesse contexto, que se percebe o quanto as atividades experimentais são 
essenciais para promover a interação entre professor e aluno, bem como entre os 
discentes entre si, num ambiente onde o professor é tido como um companheiro 
responsável pela aplicabilidade da experiência, desenvolvendo no educando a bus-
ca do conhecimento através da pesquisa, desenvolvendo no aluno a arte e apren-
der a aprender.

Segundo Rosa e Rosa (2005, p.12)
Aprender a aprender requer, antes de qualquer coisa, uma pedagogia centrada 
em situações didáticas favorecedoras a ela. Não se aprende a aprender apenas ou-
vindo, escrevendo, memorizando e reproduzindo conhecimentos em provas, é 
preciso algo mais dinâmico, que ative os alunos, não apenas fisicamente, mas 
acima de tudo, intelectualmente. É necessário que ele, o aprendiz, ponha em fun-
cionamento toda a sua estrutura cognitiva durante o ato de aprender, e consiga ir 
além dela, refletindo e retomando cada ação efetivada em busca do conhecimento.
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Neste sentido, a atividade experimental proporciona o diálogo, a troca 
de informações, a leitura de dados e a interpretação das situações vivenciadas, pro-
porcionando ainda, uma compreensão melhor dos fenômenos naturais através da 
tecnologia.

Assim, o ato de ensinar é uma tarefa que exige conhecimentos de professor, 
uma ação pedagógica que facilite o diálogo entre o professor e o educando, uma 
grade curricular facilitada a partir do reconhecimento das ideias e saberes que os 
estudantes possuem. 

Como afirma Garcia (2012, p. 239),
[...] a questão das relações entre ensino e pesquisa se enraíza na própria constitui-
ção da profissão docente, processo que se deu em condições específicas, as quais 
só podem ser compreendidas em suas determinações históricas e sociais. Em cada 
momento da história da escolarização no ocidente, os grupos definiram conhe-
cimentos que seriam necessários para a manutenção de determinadas atividades 
imprescindíveis à vida social em que tais conhecimentos que seriam transmitidos, 
bem como papéis sociais específicos para o cumprimento dessa atividade, entre 
eles a função do professor.

Neste contexto, o professor é visto como um aplicador, como um docente, 
que utilizando as técnicas das quais é detentor, reproduz ou repassa o conhecimento 
por outros elaborados.

Entretanto, como afirmam Silva e Zanon (2000, p. 135-136),
[...] é essencial, aos processos interativos e dinâmicos que caracterizam a aula ex-
perimental de Ciências, a ajuda pedagógica do professor que, em relação não 
simétrica, faz intervenção e proposições sem as quais os alunos não elaborariam 
as novas explicações – relacionadas às Ciências – aos fatos explorados em sala de 
aula.

Fato que favorece no ambiente escolar a relação professor-aluno, a par-
ticipação e a colaboração de todos, que desenvolve uma intervenção pedagógica 
facilitadora do processo ensino-aprendizagem.

Aqui, o professor tem a função de junto com os alunos, incentivar e ela-
borar a pesquisa e ser um agente motivador despertando o interesse do educando 
na aprendizagem.

Para Abib (2010, p. 236): A nosso ver, é urgente caminhar no sentido de 
fortalecer novas práticas de formação que permitam o diálogo necessário para a 
criação de novos caminhos para a melhoria do ensino.

O processo ensino-aprendizagem da disciplina de Física deve ser discutido, 
principalmente no que tange a metodologia e a pedagogia aplicada pelo professor, 

que deve procurar motivar o aluno, possibilitando uma formação critica. Nesse sen-
tido, a experimentação contribui com a aprendizagem, atendendo as necessidades 
do educando diante do conteúdo, bem como as condições que a escola dispõe para 
oferecer ao professor essa ferramenta.

Assim, a experimentação deve ser utilizada como agente motivador, para 
comprovação de teorias, como demonstração e como atividade investigativa.

Concluindo, observaram-se durante a realização deste trabalho algumas 
dificuldades para o ensino de Física no Ensino Médio, desde a formação do profes-
sor quanto à necessidade de atividades experimentais, como ferramenta pedagógica 
facilitadora do processo ensino aprendizagem.

Torna-se necessário que a aprendizagem tenha sentido para os educandos, 
tanto no ambiente escolar, como fora dele. Desse modo, entendemos que a ativi-
dade experimental se constitui numa ferramenta essencial para o ensino de Física, 
como mostrado no transcorrer deste trabalho, haja vista que, os conhecimentos 
teóricos aliados a prática devem proporcionar ao educando a consciência critica, 
construindo novas ideias e pensamentos, na utilização de tecnologias disponíveis ao 
seu alcance para o desenvolvimento de novos conceitos.

Assim, esperamos que este trabalho possa contribuir para uma melhor qua-
lidade para o ensino de Física através da bibliografia aqui exposta, proporcionando 
uma melhor compreensão do papel a ser desempenhado pelo professor, bem como a 
estrutura da escola para favorecer o processo ensino-aprendizagem, utilizando como 
instrumento pedagógico a atividade experimental, desenvolvendo no educando a 
ideia de coletividade, participação e compartilhamento. 
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IntroDUção

Apesar da grande necessidade em tornar as aulas mais proveitosas, os pro-
fessores enfrentam os mais variados obstáculos, como concluíram Gomes et al. 
(2006). Os autores identificaram que quanto maior o tempo de serviço e a carga 
horária semanal, maiores os níveis de estresse, declínio da saúde física e insatisfação 
profissional dos professores. Também identificaram que os problemas com a indis-
ciplina e desrespeito por parte dos alunos é outro fator que aumenta a ocorrência e 
intensidade dos problemas supracitados. 

Mesmo diante das dificuldades, é necessário que os professores assumam 
posturas inovadoras, principalmente os professores em formação, de forma a con-
duzir a educação para um caminho mais satisfatório e formador de cidadãos críticos. 

Sendo assim, a formação de professores nas Universidades deve atuar de 
modo a desenvolver nos estudantes dos cursos de licenciatura o hábito de sempre 
buscar novas alternativas de ensino, com dinâmicas, aulas práticas, experiências, 
aulas de campo, entre outros, que proporcionem maior rendimento das atividades 
de aprendizado. Neste contexto, o PIBID nasce para aperfeiçoar as práticas docentes 
através da formação profissional dos acadêmicos dos cursos de licenciatura para o 
magistério, inserindo seus bolsistas no cotidiano escolar. 

O PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) é 
uma iniciativa da CAPES e do Governo Federal que visa o aperfeiçoamento e a va-
lorização da formação de professores para a Educação Básica através da concessão de 
bolsas a alunos de licenciatura vinculados a projetos que visem iniciação à docência 
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(CAPES, 2008). Entre os objetivos do Programa estão o incentivo à formação de 
professores para a Educação Básica, valorização do magistério e promoção da inte-
ração entre Universidade e Escola. 

Um dos objetivos do Programa é aperfeiçoar a formação docente para a 
Educação Básica, sendo um dos estímulos do Governo Federal para aumentar o 
incentivo aos profissionais da educação. Além disso, o Programa traz benefícios 
múltiplos, pois ajuda na formação dos professores, na aprendizagem dos alunos e 
na variação das aulas do professor, pois estes podem utilizar com mais tranquili-
dade o laboratório de ciências, desenvolver aulas práticas e projetos com os alunos 
(SARTORI, s/d).

A Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT – é uma das 
Instituições de Ensino Superior (IES) integrantes do PIBID, com bolsas em todos 
os seus cursos de licenciatura no Estado de Mato Grosso. Em Tangará da Serra, 
o curso de Ciências Biológicas está inserido no Programa e abrange três escolas 
do município. Com o Programa, o ensino de ciências tem sido aperfeiçoado nas 
escolas através de projetos que promovem a interação entre a escola, os alunos e os 
PIBIDianos de forma a proporcionar maior apreensão dos conteúdos em sala de 
aula e formando cidadãos conscientes e críticos. 

Para Pius et. al. (2008), é necessário que se utilize no ensino:
[...] uma metodologia prática, interativa, na qual o aluno não tenha que aprender 
de forma passiva, mas sim de forma participativa e, sempre que possível, coloca-lo 
como agente de situações práticas para que desempenhe um papel ativo no pro-
cesso de construção de seu conhecimento.”

Neste contexto, o PIBID é um facilitador para a aplicação desta meto-
dologia prática, proposta pelo autor, visto que os bolsistas estão à disposição para 
elaboração de material didático, aulas práticas, experiências e para a exploração de 
métodos mais participativos de aprendizagem. 

Através do Programa, é possível a formação de profissionais educadores 
mais criativos e inovadores, visto que através das ações no Projeto adquirem uma 
noção de como aplicar as dinâmicas e aulas diferenciadas em sala de aula. 

Além disso, com programas deste módulo, seguir o magistério torna-se 
mais aceitável e menos temeroso para muitos estudantes dos cursos de licenciatura, 
visto que o PIBID aproxima o acadêmico da vivência profissional de forma não 
obrigatória, o que torna a experiência mais proveitosa e agradável, tanto para os 
professores, quanto para os PIBIDianos. 

Portanto, é importante que sejam realizados estudos sobre os resultados 
do PIBID na formação docente e como as ações do Programa tem influenciado na 
atuação profissional dos PIBIDianos. Este trabalho busca compreender de maneira 
geral como o Programa tem contribuído para a formação de professores no curso de 
Ciências Biológicas da Unemat – Tangará da Serra, MT.

Averiguar a influência do PIBID na atuação profissional dos PIBIDianos 
de Biologia-Tangará da Serra, analisando sua importância para melhor desenvolvi-
mento acadêmico e 12 preparação para a carreira docente com base nas experiências 
no Projeto.

mAterIAL e mÉtoDos

Para facilitar a compreensão entre os alunos da Universidade e os alunos 
das Escolas onde o PIBID atua, a nomenclatura seguirá a seguinte denominação: 
Alunos da Unemat serão nominados de bolsistas ou de PIBIDianos e os alunos do 
Ensino Básico das Escolas serão denominados de alunos. 

O estudo foi realizado com 37 bolsistas do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Ciências Biológicas da Unemat 
– campus de Tangará da Serra. 

Os entrevistados pertenciam a grupos distintos de participação no PIBID, 
variando desde aqueles que adentraram no período de Setembro/2012 até os ingres-
santes em 2014. 

A pesquisa foi realizada em duas fases: análise documental e entrevista vir-
tual. Na primeira fase analisou-se a ficha de inscrição no Programa, dos 37 bolsistas 
que já participaram do PIBID, incluindo aqueles que estão (ou estavam) desde 
2012 e aqueles que entraram recentemente (2014). 

Os quesitos observados foram: local onde concluiu o Ensino Médio (local 
de origem) e o semestre letivo que cursavam ao adentrar o Programa. 

A segunda fase transcorreu com entrevista virtual, em que foi envia-
do um questionário aos bolsistas do PIBID, (figura 1) utilizando a ferramenta de 
Formulários do Google. Este questionário foi respondido por 20 bolsistas e abran-
geu aspectos sobre a opinião destes em relação ao Programa, à prática docente e o 
quanto o Projeto auxiliou em sua preparação para o magistério.

Os dados foram analisados através da interpretação das respostas aos ques-
tionários e do Histórico Escolar dos bolsistas. Os resultados foram compilados e 
apresentados in modus lato sensu.
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Figura 1: Questionário aplicado aos bolsistas do PIBID Biologia Tangará da Serra.

resULtADos e DIscUssão

AnÁLIse DocUmentAL

A análise das fichas de inscrição dos bolsistas demonstrou que a maioria 
dos bolsistas é oriunda da região Centro-Sul do Estado (19 bolsistas), compreen-
dendo os municípios de Cáceres, Cuiabá, Nova Olímpia e Tangará da Serra, seguida 
da região Oeste (6), compreendendo os municípios de Campo Novo dos Parecis 
e Sapezal, região Noroeste (5), municípios de Aripuanã, Brasnorte, Castanheira, 
Colniza e Juína, região Norte (2), municípios de Guarantã do Norte e Alta Floresta, 
e região Médio-Norte (1), Sinop. Também houveram acadêmicos oriundos de ou-
tros estados, como Paraná e São Paulo e do Distrito Federal (Figura 2a).

A Unemat de Tangará da Serra possui um grande número de alunos oriun-
dos, de forma geral, dos municípios de Barra do Bugres, Denise, Arenápolis, Nova 
Olímpia e Campo Novo do Parecis que cursam as disciplinas sem necessitar se 

mudar para a cidade, o que torna a Universidade bastante atrativa. Este pode ser o 
motivo de a maioria dos bolsistas serem de municípios próximos. 

Quanto ao período em que os bolsistas adentraram o Programa, observou-
se um número maior de acadêmicos que passaram a ser bolsistas já no 4º período 
de seu curso (Figura 2b). Neste período, os acadêmicos já cursaram algumas disci-
plinas relacionadas a educação como História da Educação, Psicologia, Sociologia e 
Filosofia, porém ainda não cursaram as disciplinas de estágio curricular obrigatório.

Figura 2: Origem (a) e período de entrada no PIBID dos acadêmicos do curso de 
Ciências Biológicas da UNEMAT campus Tangará da Serra – MT.

Participar do Projeto nos períodos iniciais do curso pode gerar inúmeros 
benefícios ao acadêmico quando do estágio curricular, pois o PIBID o insere no 
cotidiano escolar e o auxilia na tomada de decisões e resolução dos problemas em 
sala de aula, o que pode lhe auxiliar a ter mais desenvoltura no estágio obrigatório 
de regência.

O interesse pela área da licenciatura nos semestres iniciais do curso, prin-
cipalmente pelo PIBID, é de grande importância para a formação docente, pois o 
estágio curricular obrigatório tem curta duração em comparação com o Programa, 
visto que os estagiários passam apenas um pequeno período na escola, muitas vezes 
sendo mal recebidos pelos professores e, às vezes, pela coordenação. 

Neste contexto, Filho et. al. ([2013]), numa análise de relatórios de está-
gio curricular obrigatório, identificou que dentre as dificuldades enfrentadas pelos 
acadêmicos a recepção pelos professores e coordenadores das escolas é, muitas vezes, 
negativa, pois estes entendem a presença do estagiário como um atrapalho no pla-
nejamento escolar e que estes iriam apenas criticar a metodologia e a didática dos 
professores em sala de aula no momento da confecção do relatório de estágio. 
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Analisando relatórios produzidos por licenciandos em Geografia, Lopes 
(2009) observou que uma das dificuldades do estágio curricular é a pequena rela-
ção entre os conteúdos e didáticas aprendidas no curso e a realidade escolar, visto 
que muitas vezes é difícil aplicar a teoria da faculdade durante o estágio curricular 
nas escolas, tanto por medo de intervir no processo pedagógico e no calendário da 
escola, quanto por achar que sua intervenção ali será muito pequena se comparada 
à do professor regente. 

O PIBID gera vínculos do bolsista com a escola, professores e alunos, 
pois o objetivo do Programa é que este vínculo seja gerado tanto nos sujeitos escola 
quanto no PIBIDiano, de forma que este tenha oportunidade de criar e desenvolver 
métodos de ensino/aprendizagem, além de dar ao bolsista a oportunidade de ajudar 
a solucionar os problemas da escola, pois ele passa a ser parte da escola, em todos 
os aspectos.

DA InfLUÊncIA Do pIBID nA cArreIrA Docente

Os bolsistas responderam a um questionário virtual em que eram indaga-
dos a respeito de sua afinidade com a carreira docente e suas perspectivas em relação 
à educação/ensino hoje. Dos 30 bolsistas que atuam hoje no PIBID, 20 responde-
ram ao questionário proposto e enviado. 

Questionados sobre o motivo pelo qual buscaram o Programa, as respostas 
mais frequentes foram: aprendizado/conhecimento do funcionamento da escola e 
da profissão docente (11), a aquisição de experiência em sala de aula (9) e busca 
por apoio financeiro(5), além de enriquecimento do currículo, indicação de outros 
PIBIDianos e vocação. Gama et. al. (2013), num estudo semelhante no curso de 
licenciatura em Química, observou que a bolsa fornecida pelo programa foi o que 
levou muitos a procurar o PIBID. Entretanto, nota-se que no PIBID – Biologia de 
Tangará da Serra, a busca maior foi relacionada ao aprendizado do cotidiano escolar 
e da profissão docente. 

Em relação ao ponto de vista dos bolsistas sobre a licenciatura antes e 
depois de participar do PIBID, as respostas foram: melhor compreensão do fun-
cionamento da escola (1), melhor compreensão do trabalho do professor e suas 
dificuldades (12), motivação para seguir o magistério (2), compreensão das relações 
na escola (3) e amadurecimento intelectual (2). Ainda um dos bolsistas relatou que 
“com o PIBID aprendeu como reagir e lidar com situações que no estágio curricular não 
soube, o que lhe deu maior desejo de seguir a área da docência”. 

Carvalho e Arruda (2008) encontraram em seus estudos várias dificul-
dades enfrentadas pelos estagiários, como a falta de suporte dada pelo professor, o 

desinteresse dos alunos e a dificuldade de lidar com as situações cotidianas de sala de 
aula. O PIBID fornece aos bolsistas experiência de convivência com os professores, 
possibilitando maior capacidade de resolução de problemas, pois o bolsista pode 
aprender como o professor lida com as situações mais difíceis.

Os bolsistas também foram indagados sobre sua visão a respeito do ensino/
educação e as respostas foram as mais diversas, sendo que a maioria delas tratou da 
educação de forma geral (15), mas também houveram respostas mais restritas ao 
ambiente escolar em que o bolsista atua (5). Dentre as que chamaram a atenção 
está a declaração do entrevistado B13, que afirmou que “a educação é a única forma 
de mudar o mundo, mas muita coisa precisa ser melhorada, incluindo a formação dos 
educadores”.

De fato, a formação de professores é algo que tem recebido mais estímulos 
por parte do governo e mais atenção das universidades, mas ainda necessita de mais 
empenho tanto dos órgãos quanto dos profissionais educadores. 

Quando indagados sobre a relação PIBIDianos x alunos e sobre o desen-
volvimento do aprendizado influenciado pela presença dos bolsistas em sala de aula, 
todos os PIBIDianos entrevistados relataram que há uma relação muito proveitosa 
dos alunos da escola em relação aos bolsistas e que os mesmos se sentem à vontade 
com os PIBIDianos em sala, tirando dúvidas, interagindo e questionando, tornan-
do sua aprendizagem mais significativa e o ensino mais proveitoso. Além disso, 
também relataram que os alunos sentem falta quando os bolsistas se ausentam das 
atividades de sala de aula, pois reconhecem sua presença como importante para seu 
aprendizado. 

É muito importante essa interação entre PIBIDianos x alunos, pois o bom 
relacionamento ajuda muito no andamento do projeto e também do aprendizado 
dos alunos, como foi relatado também pelos bolsistas o avanço intelectual 
proporcionado pela presença destes em sala de aula. Além disso, esta interação 
contribui no processo de formação dos bolsistas enquanto professores, pois o bom 
relacionamento é a base para o professor cativar os alunos nas atividades cotidianas 
e para alcançar melhor desempenho. 

Pelo questionário, pediu-se que os PIBIDianos fizessem uma análise crí-
tica sobre a atuação dos professores, supervisores e da escola e suas contribuições 
no PIBID. De maneira geral, todos fizeram uma análise de contribuição positiva 
em relação aos professores, supervisoras e à escola, afirmando que todos tem auxi-
liado nas atividades do Projeto. Entretanto, alguns relataram atitudes negativas de 
alguns professores, como deixá-los sozinhos em sala ministrando as aulas em alguns 
momentos, o que não se deve fazer, pois os acadêmicos precisam de direcionamen-
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to do professor regente para melhorar suas práticas. Acompanhe abaixo algumas 
declarações:

B06 - “Os professores da escola onde atuo tem uma boa relação com os bolsistas, 
tirando nossas duvidas e auxiliando em nossas práticas. A professora supervisora 
contribui muito para o PIBID, pois sempre tem ideias de novos projetos para 
executarmos e, além disso, nos auxilia em tudo.”

B09 - “Os professores são esforçados, porém alguns deixam a desejar, pois dizem 
que quando formos docentes devemos ser diferentes, mas acabam demonstrando 
que apesar do esforço, é inevitável cair na monotonia.”

B20 - “[...] já me aconteceu de, logo no começo do Projeto, a professora regente 
me deixar sozinha explicando um conteúdo em sala de aula, como se eu estivesse 
fazendo estágio”.

Através destas considerações, pode-se perceber que o Programa tem tido 
bons resultados nas escolas, apesar de algumas dificuldades enfrentadas. Como é a 
primeira vez que o Programa é implantado em duas, das três escolas participantes, 
é normal que haja um período de adaptação da escola ao Programa e à sua visão, 
ocorrendo neste período alguns momentos de confusão, porém é necessário que a 
escola procure conhecer mais o projeto, seus objetivos e suas metodologias, para que 
melhore a cada dia.

consIDerAçÕes fInAIs

As contribuições do PIBID na formação docente são de grande impor-
tância para os bolsistas. Através do Programa, os PIBIDianos podem desenvolver 
e aprimorar práticas e métodos de ensino, sem o compromisso obrigatório que é o 
estágio curricular. 

Os PIBIDianos da Unemat Tangará da Serra tiveram influência positiva 
do Programa para sua formação docente, visto que muitos relataram que não ti-
nham como objetivo inicial, o interesse em seguir a carreira docente após a gradua-
ção. Após o PIBID, então, todos os entrevistados afirmaram estar mais preparados 
e dispostos a atuar no magistério. 

A maioria dos PIBIDianos é oriunda da região Centro-Sul do Estado, 
principalmente do município de Tangará da Serra, onde é executado o Programa. 
Também foi identificado que a maioria dos PIBIDianos (44%) adentrou o Projeto 
nos períodos iniciais do curso, o que provavelmente vai lhes auxiliar nas disciplinas 
de estágio curricular, pois já estarão familiarizados com o ambiente escolar. 

O PIBID, sem dúvida, contribui e muito, tanto para a formação dos bol-
sistas como profissionais quanto como pessoas, pois possibilita uma aprendizagem 
além do universo escolar. Entretanto, são necessários estudos mais aprofundados so-
bre sua influência, talvez elaborando um contraste de concepções entre bolsistas do 
PIBID e demais acadêmicos do curso em relação à docência, visto que este trabalho 
tratou apenas dos bolsistas do Programa. 

Sendo assim, este trabalho foi de grande contribuição para averiguar o 
quanto a essência do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – 
PIBID – tem tido resultados positivos e satisfatórios, e o quanto seu objetivo de 
incentivo à formação docente está sendo alcançado.
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software GeoGeBrA e o estUDo 
DAs cÔnIcAs: ImpLIcAçÕes nA 

AprenDIzAGem De ALUnos Do 3° Ano Do 
ensIno mÉDIo

Antonio Carlos Cardoso

Luciana Ortega Zanatta Rodrigues 

Ivete Cevallos

Marcia Cristina Dal Toé

Ao me tornar bolsista do Programa Institucional de Iniciação à Docência - 
PIBID em 2014, no início do curso de graduação em Licenciatura em Matemática, 
passei a me relacionar e compreender o cotidiano escolar a partir de minha vivência 
com as diversas situações decorrentes do processo natural escolar. Enquanto aca-
dêmico passei a ter uma experiência mais sólida, que na maioria das vezes poderia 
ter acontecido como muitas vezes acontece só na prática do professor -  após a sua 
inserção no mercado de trabalho. Este Programa vem me proporcionando uma 
grande contribuição para a melhoria do ensino, de modo que quando eu ingressar 
em sala de aula diplomado já trarei na bagagem uma maior experiência oriunda das 
leituras, discussões sobre as tendências em Educação Matemática, de minha vivên-
cia no contexto escolar, da participação de atividades que envolvem a sala de aula, 
do envolvimento em projetos, dentre outros.

Durante essa vivência pude constatar que as cônicas não são trabalhadas 
em sala de aula e alguns professores dizem que os alunos apresentam muitas difi-
culdades sobre este conteúdo. O interesse em trabalhar as cônicas foi devido ao 
fato de eu não ter estudado este assunto durante todo o Ensino Médio. Ao estudar 
a disciplina de geometria analítica na universidade e já conhecendo as Tendências 
da Educação Matemática pensei em trabalhar os conceitos das cônicas utilizando 
outros recursos metodológicos, procurando visar a aprendizagem de forma mais 
significativa.

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo trabalhar os 
conceitos relacionados às cônicas com o software GeoGebra em uma abordagem 
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dinâmica identificando o envolvimento dos alunos nas atividades e suas implicações 
na aprendizagem.

Essa busca foi motivada pela seguinte questão norteadora: Quais as im-
plicações na aprendizagem dos alunos do 3º ano do Ensino Médio ao utilizarem o 
software Geogebra como recurso metodológico para o estudo das Cônicas?

A pesquisa de cunho qualitativo foi desenvolvida com 30 alunos do 3° 
B no período matutino da Escola Estadual 19 de Julho, localizada na cidade de 
Peixoto de Azevedo no norte do Estado de Mato Grosso. 

Para o desenvolvimento do projeto recorreu-se aos seguintes recursos didá-
ticos: régua; compasso; giz; papel cartão e o Software Educativo GeoGebra.

Tais recursos foram utilizados conforme as seguintes etapas:

O software GeoGebra -  resgatar o conhecimento prévio dos alunos sobre 
os conceitos de funções quadráticas e seus respectivos gráficos e, revisando alguns 
conteúdos da geometria analítica para suprir algumas dificuldades encontradas 
como no cálculo de distância entre dois pontos em relação as coordenadas negativas 
do plano cartesiano;

Construção de cones retângulos - identificar e facilitar a visibilidade da 
curvatura de cada cônica.

Os dados foram coletados em todo momento durante as aulas pelo bolsista 
por meio das listas de exercícios que foram propostas no decorrer do projeto, foto-
grafias, participação nas aulas práticas e depoimento dos alunos por escritos sobre os 
conteúdos estudados. Enfim, os alunos foram observados e avaliados durante todo 
o processo, através da análise do interesse, participação, realização das atividades, 
escritas e práticas. 

o estUDo DAs cÔnIcAs: ALGUns Aspectos HIstÓrIcos

O período 300 a 200 a.C. foi denominado de Idade Aurea, da matemática 
grega devido a Apolônio, juntamente com Euclides (300-260 a.C.) e Arquimedes 
(287-212 a.C.), porque “... se destacaram a grande distância dos demais de sua 
época, assim como da maior parte de seus predecessores e sucessores” (Boyer, 2001, 
p.104).

 Boyer (2001) ressalta que não há datas precisas da vida de Apolônio, sa-
be-se, porém “que viveu durante os reinos de Ptolomeu Euergetes e de Ptolomeu 
Filopater”. Há relatos que afirmam que ele foi o “tesoureiro-geral de Ptolomeu 
Filadelfo e dizem ainda que era vinte e cinco a quarenta anos mais jovens que 
Arquimedes”.

O autor enfatiza ainda que Apolônio escreveu várias obras como “Resultado 
Rápido”, “Cortar uma Área”, (agora perdidas), mas foi através da obra “Tesouro de 
Análise” que o colocou em destaque dos demais, até mesmo de Euclides. Essa obra 
continha coleções especiais de resolver problemas com curvas. 

O “Tesouro”, constituindo em grande parte obras de Apolônio, consequentemen-
te deve ter incluído que hoje chamamos de geometria analítica; foi com razão que 
Apolônio, não Euclides, mereceu dos antigos o nome de o “Grande Geômetra” 
(BOYER, 2001, p. 97). 

O interesse pelos estudos das cônicas surgiu antes de Apolônio, até o mo-
mento a elipse, hipérbole e parábola eram obtidas em diferentes cones, mas foi ele 
que mostrou sistematicamente que as secções cônicas podem ser obtidas as três 
curvas em um único cone. Portanto, segundo Boyer (2001, p. 99) Apolônio [...] foi 
o primeiro geômetra a mostrar que as propriedades das curvas não são diferentes 
conforme sejam cortadas de cones oblíquos ou retos.

Os nomes das secções cônicas até o momento utilizado por Arquimedes 
eram chamadas de cone acutângulo, cone retângulo e cone obtusângulo. Arquimedes 
era rival de Apolônio. Diante disso o Apolônio introduziu nomes a essas curvas, 
conhecidos hoje como elipse, hipérbole e parábola, no qual são utilizadas nos con-
ceitos de Geometria Analítica. 

A Geometria surgiu na Grécia, criada pelos gregos por conta de resolver 
situações problemas do cotidiano. No entanto a Geometria precisaria de operacio-
nalidade e somente no século XVII, mediante a Álgebra como princípio unificador 
que houve uma síntese criativa com a geometria.

Dois franceses Pierre de Fermat (1601-1665) e Rene Descarte (1596-
1650) graduados em Direito são os responsáveis pelo avanço da geometria analí-
tica, apesar de não trabalharem juntos fizeram uma descoberta simultânea e inde-
pendente, mas, Descarte superou Fermat na notação Algébrica. Quando falamos 
de Geometria Analítica lembramos sempre desses dois franceses, mas não pode-
mos deixar de lado a contribuição de Apolônio, não ter desenvolvido a Geometria 
Analítica se deveu ao fato: 

[...] a pobreza de curvas mais do que de idéias. Não são necessários métodos gerais 
quando os problemas se referem sempre a um caso dentre um número limita-
do. Além disso, os inventores da geometria analítica tinham toda a álgebra da 
Renascença á sua disposição, enquanto o Apolônio trabalhava com instrumentos 
mais rigorosos, mas menos manejável dá álgebra geométrica (BOYER, 2001, p. 
107).
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Diante desses aspectos teóricos, e por entender a importância de trabalhar 
em sala de aula o presente estudo foi desenvolvido, inicialmente a partir da história 
sobre as secções cônicas. 

recUrsos tecnoLÓGIcos: ALGUns Aspectos A serem LevADos 
em consIDerAção

As escolas, em sua maioria, estão equipadas com laboratórios de informá-
tica com diversos computadores disponíveis e, é muito recorrente a não utilização 
dessa tecnologia pelos professores de Matemática.

Os professores não se sentem seguros em utilizar a tecnologia como ferra-
menta pedagógica na sala de aula e acabam por rejeitar tal recurso diante das dificul-
dades de manusear computadores e, muitas vezes pedem ajuda aos próprios alunos. 
Fato esse que os colocam em situação desconfortável, visto que os alunos por serem 
nativos digitais estão mais familiarizados e têm maior facilidade com a utilização das 
tecnologias. Nesse sentido, 

Tal como o aluno, o professor acaba por ter de estar sempre a aprender. Desse 
modo, aproxima-se dos seus alunos. Deixa de ser a autoridade incontestada do 
saber para passar a ser, muitas vezes, aquele que menos sabe (o que está longe de 
constituir uma modificação menor do seu papel profissional) (PONTE et al. , 
2003, p.76).

Diante do evidenciado pelo autor, o professor, ao utilizar tais recursos deve 
estar preparado para enfrentar muitos imprevistos, questões e dúvidas às quais po-
derá não saber responder, muito mais que em aulas sem as tecnologias.

No entanto,  o docente apesar de ter a compreensão que é necessário me-
lhorar sua prática profissional, não tem acompanhado os avanços relacionados à 
tecnologia e,  prefere ficar na zona de conforto conforme mencionado por Borba e 
Penteado (2007) onde quase tudo é conhecido e previsível.

Em se tratando da área da Educação Matemática, Baldin (2002, p. 30), 
cujos estudos estão voltados às tecnologias e o ensino da Matemática no contexto 
escolar, tem enfatizado que o professor deve estar apto para explorar o máximo do 
uso computacional no ensino e aprendizado de matemática, e ressalta ainda que,

[...] dentre as diferentes situações em que a Informática pode contribuir para o 
cenário de ensino, sua utilização no contexto de ensino de Matemática é par-
ticularmente motivada por algumas facilidades que a Informática pode trazer: 
capacidade computacional, visualização gráfica, cálculos algébricos, descoberta e 
confirmação de propriedades, possibilidades de executar experimentos com coleta 
de dados e modelagem de problemas, especulações, etc.

Ao considerar as novas demandas impressas pelas novas tecnologia  e suas 
implicações no processo ensino e aprendizagem, Valente (1995) enfatiza  que a mu-
dança da escola é cada vez mais necessária e a nova realidade está exigindo que isso 
aconteça. No entanto, se a função do computador não for compreendida e ele for 
implementado na escola como um virador de páginas de um livro eletrônico ou um 
recurso para fixar conteúdo, corremos o risco de informatizar uma educação arcaica, 
fossilizando-a definitivamente.

Documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs 
e PCNEM) preconizam que o uso dessas tecnologias “É indiscutível a necessidade 
crescente do uso de computadores pelos alunos como instrumento de aprendiza-
gem escolar, para que possam estar atualizados em relação às novas tecnologias da 
informação e se instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e futuras.” 
(BRASIL, 1998, p. 96)  e ressaltam ainda que “As tecnologias da comunicação e da 
informação e seu estudo devem permear o currículo e suas disciplinas.” (BRASIL, 
1999, p. 134)

Esses documentos apresentam-se como diretrizes norteadoras do ensino 
e exercem certa influência na atuação docente, mas é da relação cotidiana com os 
alunos que vem a demanda às vezes, impiedosa e até mesmo pouco criteriosa pela 
diversificação de recursos e aproveitamento das possibilidades desses nas atividades 
educacionais.   

AnÁLIse Dos DADos

Inicialmente ao apresentar a proposta de trabalho para os alunos, utiliza-
mos os computadores do laboratório de informática da escola para a familiarização 
e reconhecimento do software GeoGebra em um sistema de geometria dinâmica. 

Para explicar a definição da parábola utilizando um plano de coordenadas 
cartesianas de forma mais detalhada, foram usados o software educativo GeoGebra e 
os conceitos matemáticos da Geometria Analítica para ter uma melhor visualização 
dessa cônica.

Procuramos resgatar o conhecimento prévio dos alunos sobre a parábola, 
a fim de que estabeleçam uma relação com o gráfico de uma função quadrática, 
conteúdos que já foram estudados no 1° ano do Ensino Médio.

Durante as atividades os alunos tiveram participação ativa, ficaram im-
pressionados com a rapidez do Geogebra ao representarem os gráficos das equações. 
O que se evidência com o relato do aluno A1 e a ausência de utilização de recursos 
tecnológicos nas aulas da Matemática.
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Durante todos meus anos de estudos nenhum professor tinha utilizado algum 
recurso tecnológico para demonstrar alguns conteúdos referente a matéria de 
Matemática. (A1/2015)

Diante deste fato, o que ocorre e fica evidenciado no excerto, é que o pro-
fessor, em muitos casos, prefere ficar em sua zona de conforto conforme ressaltam 
Borba e Penteado (2007) onde quase tudo é conhecido e previsível, postergando, 
em sua prática profissional, ações mais dinâmicas e com maior envolvimento dos 
alunos.

O uso do software não ficou só nas construções das parábolas, mas sim, 
serviu como auxiliador e corretor nas atividades. Os alunos construindo os gráficos 
das parábolas y2=4x (1) e y2 = -4x (2) no caderno com o uso de régua e compasso, 
determinaram as coordenadas de seus elementos de cada equação e fizeram as com-
parações e correções no software GeoGebra. 

Nesse caso, ao acompanhar as construções das parábolas (1) e (2) apre-
sentadas na Figura 1, que foram realizadas tanto no caderno quanto no GeoGebra, 
evidenciou-se, então que os alunos até o momento só tinham estudado as parábolas 
com concavidade voltada para cima e para baixo.

Perante tal evidência, utilizamos o GeoGebra para explicar e diferenciar, 
que a parábola com concavidade voltada para cima ou para baixo são funções qua-
dráticas, porque ao traçar retas paralelas ao eixo y do plano cartesiano -  toca o 
gráfico uma única vez, e que quando ela tem concavidade voltada para direita ou 
esquerda ao fazer o teste da reta paralela. Nota-se que o gráfico é tocado duas vezes 
e que isso não é função, pois para ser função cada domínio tem uma única imagem. 
Por isso que esclarecemos exemplificando que para as parábolas de concavidade 
voltada para direita ou vice e versa - há no gráfico um eixo de simetria paralela às 
coordenadas da abcissa, e que acima do eixo simétrico a função é crescente e de 
raízes positivas e abaixo do mesmo é uma função decrescente de raízes negativas.

Figura 1: Comparando os dois gráficos das parábolas representados pelas funções 
(1) e (2)

Fonte: Próprio autor (2015)

Após a compreensão dos alunos sobre o GeoGebra e as parábolas das fun-
ções quadráticas com concavidade voltada para cima e para baixo e que as de con-
cavidades voltadas para direita ou esquerda existem um eixo de simetria dividindo 
uma em função crescente e a outra decrescente deu-se início ao estudo das cônicas.

estUDos DAs eLIpses por meIo De AULA prÁtIcA 

Até antes de definir matematicamente o que é elipse, alguns alunos ques-
tionaram se o mesmo era um “círculo achatado”. Para ilustrar melhor o conceito 
desta cônica utilizamos os cones construídos pelos próprios alunos e cortamos obli-
quamente para exemplificar onde se encontra a elipse, com o intuito de que eles 
observem que há uma distância maior e menor e que é diferente de um círculo que 
tem um único raio, conforme mostrado na Figura 2.
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Figura 2: os alunos recortando obliquamente os cones para encontrar a elipse.

Fonte: Próprio autor (2015)

Para explicar de forma mais delineada, recorremos aos conceitos matemá-
ticos da Geometria Analítica e o software GeoGebra para mostrar os elementos da 
elipse, diferenciando distância de coordenadas conforme apresentado na Figura 3.

Figura 3: Identificando os elementos correspondente de uma elipse criada no 
GeoGebra.

Fonte: Próprio autor (2015)

Ao explicar os elementos da elipse no GeoGebra os alunos apresentaram 
muitas dificuldades em diferenciar eixo maior de eixo menor e respectivamente as 
suas extremidades e, principalmente, relacionar suas distâncias em relação aos eixos 
dos planos. Devido a isso utilizamos outro método incluindo aulas práticas, bus-

cando um melhor aproveitamento para que os alunos pudessem entender o porquê 
de 2a e 2b

estUDos DAs HIperBoLes

Dando continuidade aos estudos, demonstramos os elementos e as defi-
nições da hipérbole utilizando um projetor (data-show) ligado a um computador, 
uma equação do livro didático com origem no centro de um plano cartesiano, e 
digitamos no Software Educativo GeoGebra e que automaticamente apresentada no 
gráfico hiperbólico.  

Diante de demonstração no gráfico alguns alunos perguntaram se era uma 
elipse dividida ao meio e invertida para o lado esquerdo e direito. Diante disso, 
explicamos que cada cônica tem seus respectivos gráficos e que foram e podem ser 
encontrada em cones desde que corte obliquamente e que a equação da hipérbole 
tem semelhança com a da elipse com uma única característica diferente o sinal de 
subtração. 

 Ao visualizar o gráfico dessa equação demarcamos os elementos que 
se encontra em uma hipérbole como vértice, focos e o eixo imaginário, como ilustra 
a Figura 4.

Figura 4: Hipérbole construída com a participação ativa dos alunos.

Fonte: Próprio autor (2015)

Os alunos ao acompanharem o movimento dessa equação perceberam que 
mesmo com uma pequena semelhança com a elipse há uma grande diferença em 
seus gráficos.
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Mas foi possível compreender que os alunos já conseguiam identificar as 
duas equações pela sua única diferença, no entanto, apresentavam dúvidas em re-
lação à distância focal em ambas às equações devido à relação invertida do teorema 
de Pitágoras.

A partir das demonstrações propomos aos alunos a resolução de exercí-
cios que tinha como objetivo construir os seus respectivos gráficos hiperbólicos e 
determinar os focos e vértices para facilitar o entendimento da relação métrica no 
triângulo retângulo. 

Com essas atividades que envolviam as duas cônicas (elipse e hipérbole) os 
alunos compreenderam a diferença das relações pitagóricas. Portanto, observamos 
que as atividades ajudaram os alunos a entenderem os elementos de cada cônica e 
que apenas um único sinal de - (menos) pode alterar completamente o comporta-
mento de seus respectivos gráficos.

Os alunos participaram ativamente no desenvolvimento das atividades 
com a utilização do GeoGebra na construção dos gráficos e, ficaram impressionado 
com a precisão deste software. 

consIDerAçÕes fInAIs

Compreende-se, dessa forma, que o software GeoGebra facilitou nas 
construções gráficas, mas não ajudou para encontrar os elementos de cada côni-
ca e por esse motivo não ficamos centrados em uma única ferramenta pedagó-
gica, intercalamos usando a teoria, tecnologia, prática e também o uso de ReC9 
para obter uma melhor aprendizagem. 

O GeoGebra facilita muito não só nos conteúdos de geometria e sim 
com os demais, mas para Diniz (1991) percebe-se que a “cultura das fórmu-
las” e o “paradoxo do exercício” ainda é prática dominante em nossas escolas, 
como visto pela memorização e mecanização do procedimento de resolução do 
problema. Os alunos não estão habituados a sair de suas classes e ir estudar 
Matemática em outro lugar como laboratório de informática, quadra esportiva e 
ao menos formar grupo de estudos.

Trabalhando com materiais concretos e tecnológicos, relacionando teoria 
e prática desenvolveu no bolsista, professora e alunos a capacidade de aprender a 
aprender e, assim buscar o próprio aperfeiçoamento em matemática, através de uma 
Educação Permanente.

Além das contribuições na atividade cognitiva relacionadas à Matemática, 
o GeoGebra contribuiu para aumentar a motivação dos alunos para a aprendiza-
9  Régua e Compasso

gem nos estudos dessas cônicas. No entanto, esse recurso não ensina por si só, é 
fundamental que o professor esteja preparado no momento de elaborar situações 
de aprendizagem. A figura do professor nunca poderá ser substituída pelo uso de 
ferramentas computacionais, pois os alunos não aprendem com o mero arrastar de 
objetos na tela.

O ensino tradicional ou a informatização do ensino tradicional é baseado 
na transmissão de conhecimento. Nesse caso, tanto o professor quanto o computa-
dor são proprietários do saber e assume-se que o aluno é um recipiente que deve ser 
preenchido. O resultado dessa abordagem é o aluno passivo, sem capacidade crítica 
e com uma visão de mundo de acordo com a que lhe foi transmitida. Esse aluno, 
quando formado, tem pouca chance de sobreviver na sociedade do conhecimento. 
Na verdade, tanto o ensino tradicional quanto a informatização desse ensino prepa-
ram um profissional obsoleto (VALENTE, 1995). 
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pIBID nAs escoLAs: UmA InterAção 
Dos pIBIDIAnos com A comUnIDADe 

escoLAr 

Welvesley da Silva Santos

Edinéia Aparecida dos Santos Galvanin

Clayce Victor Scudeler

Minéia Cappellari Fagundes

IntroDUção

Partindo da grande preocupação com a formação dos futuros professo-
res, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) objetiva 
elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 
promovendo a integração entre a educação superior e a educação básica, inserindo 
os licenciandos no cotidiano das escolas da rede pública de educação, proporcio-
nando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar.

Com o intuito de alcançarmos os objetivos vemos como necessário pro-
porcionar algumas ações nas escolas, como oficinas, reuniões, seminários, feiras, ob-
servações e outras, assim optamos em proporcionar a ação PIBID nas escolas, cujos 
objetivos são os de integrar conhecimentos e tecnologias de informação e comuni-
cação aos processos de ensino e aprendizagem, promover intercâmbio de experiên-
cias pedagógicas, contribuir para a formação dos bolsistas de Iniciação a docência 
(ID), promover a divulgação e a popularização de conhecimentos matemáticos e 
socializar os resultados de pesquisas desenvolvidas pelos bolsistas do PIBID das três 
escolas parceiras do programa PIBID da cidade de Barra do Bugres - MT e de uma 
escola da cidade de Tangara da Serra - MT.

Foi desenvolvido uma ação “PIBID nas escolas” no dia 17 de novembro 
de 2015 nas escolas conveniadas ao subprojeto PIBID/Matemática/UNEMAT do 
Campus de Barra do Bugres – MT que reuniu 21 trabalhos do PIBID/Matemática 
e 9 trabalhos do PIBID/Biologia/UNEMAT do Campus de Tangara da Serra - MT. 
Esta pesquisa objetiva mapear e descrever os produtos elaborados e apresentados 
pelos bolsistas da Escola Estadual Júlio Müller de Barra do Bugres - MT na ação 
PIBID nas Escolas.
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pIBID e pIBID/mAtemÁtIcA

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) foi 
regulamentado em 24 de junho de 2010, através da publicação no Diário Oficial 
da União pelo decreto nº 7.219. O PIBID é desenvolvido pela parceria entre o 
Ministério da Educação; Universidades publicas e Escolas publicas de nível básico, 
e tem por finalidade apoiar a iniciação à docência de estudantes de licenciaturas nas 
Universidades brasileiras (BRASIL, 2010). 

O PIBID objetiva incentivar a formação docente em nível superior para a 
educação básica; contribuir para a valorização do magistério; elevar a qualidade da 
formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promover a integração 
entre educação superior e educação básica; inserir os licenciandos no cotidiano de 
escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação 
e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 
caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identifi-
cados no processo de ensino-aprendizagem.

Esses problemas têm levado ao questionamento sobre a formação inicial 
dos professores, pois muitos licenciados se dizem professores por saber apenas os 
conteúdos, de acordo com Maldaner (1999):

Cada qual acha que pode ser professor sabendo, apenas, a matéria que vai lecio-
nar. Os alunos identificam facilmente esse professor quando dizem que sabe a 
matéria mas não consegue “transmiti-la”. Conseguem boa aprendizagem junto a 
esse professor no campo da pesquisa, por isso o aceitam e o procuram. Mas isto 
é pouco em relação ao potencial que é desperdiçado na outra ponta, o da sala de 
aula. (MALDANER, 1999, p.289)

De acordo com a autora Curi (2004)
[...] quando professores têm pouco conhecimento dos conteúdos que devem en-
sinar, despontam dificuldades para realizar situações didáticas, eles evitam ensi-
nar temas que não dominam, mostram insegurança e falta de confiança. (CURI, 
2004, p. 162).

Assim entendemos que é necessário haver um equilíbrio na formação ini-
cial dos professores, pois os futuros professores necessitam ter conhecimento dos 
conteúdos que serão abordados em sua profissão e ter conhecimento sobre as prati-
cas pedagógicas, mas para isso os futuros professores necessitam ter uma formação 
adequada e o PIBID vem ao encontro dessa qualificação.  

A parceria entre Universidades Publicas e as Escolas básicas por meio do 
PIBID, vem contribuído para uma melhor formação dos futuros professores, pois  
proporciona o contato direto dos acadêmicos com a comunidade escolar e com as 
salas de aula, o que permite aos mesmos conhecer o local de trabalho, metodologias 

utilizadas pelos professores, a comunidade escolar e obter o conhecimento dos con-
teúdos abordados em sala de aula. 

Com o objetivo de colaborar para a elevação da qualidade de formação dos 
licenciandos do curso de Matemática da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(UNEMAT) do Campus de Barra do Bugres/MT, um grupo de professores subme-
teu o subprojeto PIBID/Matemática/UNEMAT do campus de Barra do Bugres – 
MT o qual foi aprovado no edital PIBID n°061 /2013 CAPES.  

O subprojeto PIBID/Matemática/UNEMAT iniciou as atividades em 
abril do ano de 2014 e é desenvolvido na cidade de Barra do Bugres - MT em três 
escolas parceiras, sendo a Escola Estadual Júlio Müller localizada na região central 
da cidade, a escola fornece o ensino fundamental 2 (7°, 8° e 9° anos) e o ensino mé-
dio, a Escola Estadual Alfredo José da Silva localizada em um bairro distanciado da 
região central da cidade, disponibiliza ensino médio e a Escola Municipal Guiomar 
Campos Miranda localizada em um bairro afastado da região central da cidade, 
disponibiliza o ensino fundamental 1 e 2 (1° ao 9° ano).

O subprojeto PIBID/Matemática conta atualmente com 27 IDs, 5 bolsis-
tas supervisores e 3 coordenadores de área. Os IDs são alunos de graduação do curso 
de matemática da UNEMAT do Campus de Barra do Bugres - MT, os bolsistas 
supervisores são professores de matemática do ensino básico da rede publica das 
escolas parceiras do projeto e os bolsistas coordenadores de área são professores do 
ensino superior do quadro do curso de matemática da UNEMAT do Campus de 
Barra do Bugres - MT.

proceDImentos metoDoLÓGIcos

Esta pesquisa objetiva mapear e descrever os produtos elaborados e apre-
sentados pelos bolsistas da Escola Estadual Júlio Müller de Barra do Bugres - MT na 
ação PIBID nas Escolas. Assim optamos em utilizar a pesquisa Qualitativa Descritiva 
em nossa pesquisa, pois a pesquisa Descritiva “tem o propósito de analisar, com 
a maior precisão possível, fatos ou fenômenos em sua natureza e características, 
procurando observar, registrar e analisar suas relações, conexões e interferências” 
(MICHEL, 2009, p.45).

Os dados aqui apresentados foram adquiridos a partir das observações no 
evento e na elaboração dos trabalhos, pois participamos juntamente com os alunos, 
IDs na elaboração dos trabalhos.



 136  137

PIBID: perspectiva à formação docente nas Ciências Naturais e Exatas Renata Cristina de L.C.B.Nascimento & Franciano Antunes (Organizadores)

DIscUssão e resULtADos

O PIBID nas Escolas é um evento de mostra de materiais didáticos que 
tem como objetivo promover a divulgação e a popularização de conhecimentos 
matemáticos, socializando resultados de pesquisas desenvolvidas pelos bolsistas do 
PIBID.

  Os alunos se motivam quando observam um significado nos conte-
údos abordados, isto é, quando o aluno constrói seu conhecimento a partir de algo 
que de sentido aos conceitos, propriedades, etc. Assim entendemos que os materiais 
concretos manipuláveis podem dar significado ao ensino e aprendizado.

[...] os alunos não estão motivados ou desmotivados abstratamente. Estão moti-
vados ou não em função do significado do trabalho que têm a realizar, significado 
que percebem num contexto e em relação com alguns objetivos, e que pode mu-
dar à medida que a atividade transcorre (ALONSO TAPIA e FITA, 2001, p. 14).

O evento foi realizado no dia 17 de novembro de 2015 nas escolas con-
veniadas ao subprojeto PIBID/Matemática/UNEMAT do Campus de Barra do 
Bugres - MT, reuniu 21 trabalhos do PIBID/Matemática e 9 trabalhos do PIBID/
Biologia/UNEMAT do Campus de Tangara da Serra - MT, o evento ocorreu nos 
períodos matutino e vespertino.

Os bolsistas do PIBID da Escola Estadual Júlio Müller confeccionaram 
e apresentaram 10 trabalhos (materiais pedagógicos) no evento PIBID nas Escolas 
(Quadro 1).
Quadro 1: Trabalhos apresentados no evento PIBID nas Escolas.

Nome do trabalho Conteúdo abordado M a t e r i a i s 
utilizados

Jogo da Velha 3D Pode ser utilizado no ensino de Geometria para 
explicação da face, vértices, arestas, diagonal da 
face e diagonal do cubo.

9 garrafas pet de 500 ml, 
27 bolinhas de isopor, 
um pedaço de madeira 
de 25 cm de largura por 
25 cm de comprimento, 
cola quente e tinta.

Problemas Da 
Braquistócrona

Velocidade de um corpo, atrito, ângulo, distância 
entre dois pontos

Uma barra de isopor 3 
cm de espessura, 3 fitas 
de plástico resistente 
sendo 5cm de largura 
por 80 cm de compri-
mento e 3 bolinhas de 
isopor.

Problemas Da  Tautócrona Velocidade de um corpo, atrito, ângulo, distância 
entre dois pontos.

Duas madeiras de 30 
cm de largura por 50 
cm de comprimento 
por 2 cm de espessura, 
prego 15 x15, um peda-
ço de formica de 25 cm 
de largura por 60 cm de 
comprimento, duas bo-
linhas de gude.

Comparação do volume do 
Cilindro, Pirâmide e Cubo.

Pode ser utilizado no ensino de Geometria para 
explicação dos conceitos de vértices, arestas, faces, 
área lateral e total do cubo, área da base e total do 
cilindro, volume do cilindro, cubo e da pirâmide.

Uma chapa de acrílico 
de 100 cm por 100 cm, 
um pedaço de cano de 
150 mm por 20 cm de 
altura e dois tupo de 
cola tudo. 

Teorema de Pitágoras Área do quadrado, retângulo, triângulo e circulo e 
semicírculo, classificação dos triângulos, teoremas 
e postulados.

6 folhas de EVA e 
tesoura.

Tangram Raciocínio lógico, capacidade de concentração, 
orientação espacial e coordenação motora.

1 pedaços de compensa-
do 5 mm de 50 cm de 
largura por 50 cm de 
comprimento, tinta.  

Geoplano Pode ser utilizado no ensino de Geometria para a 
explicação dos conceitos de simetria, formas geo-
métricas, área e perímetro de figuras planas.

1 tabuas de 30 cm de 
largura por 30 cm de 
comprimento, pregos 
12 x 12 e martelo.

Torre de Hanói Função exponencial, equação exponencial e ra-
ciocínio lógico. 

1 tabuas de 15 cm de 
largura por 40 cm de 
comprimento e 2 cm 
de espessura, 7 discos de 
madeiras com diferentes 
diâmetros.

Poliedros regulares 
planificados

Pode ser utilizado no ensino de Geometria para a 
explicação dos conceitos de áreas, Vértices, ares-
tas, faces e diagonais dos polígonos e poliedros 
regulares.

Duas caixas de papelão, 
cola, fita crepe e tesoura. 

Como montar o cubo utili-
zando três pirâmides

Pode ser utilizado no ensino de Geometria para 
a  explicação dos conceitos de vértice e aresta do 
cubo e da pirâmide e Raciocínio lógico.

Duas caixas de papelão, 
cola, fita crepe e tinta.

Fonte: Próprio Autor

Os materiais apresentados na ação foram elaborados e construídos pelos 
alunos da escola dos níveis fundamental e médio e pelos bolsistas do subprojeto 
PIBID/Matemática, os bolsistas atuaram com orientadores no processo de instigar, 
mediar e facilitar o entendimento dos conteúdos abordados e disponibilizar os ma-
teriais necessários. De acordo com o quadro 1, foram abordados vários conteúdos 
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das disciplinas de Matemática, tais como,  novas metodologias de ensino o que 
facilita o aprendizado dos alunos e contribui para a formação dos bolsistas oportu-
nizando uma experiência inovadora.

consIDerAçÕes fInAIs

De acordo com o objetivo da pesquisa, podemos relatar que os trabalhos 
elaborados e apresentados na ação PIBID nas Escolas, foi muito importante para os 
bolsistas e para os alunos, pois contribuiu para o aprendizado dos alunos e bolsistas 
em relação aos conteúdos abordados, discussões a respeito de pesquisas realizadas, 
leituras e metodologias abordadas para o ensino e aprendizagem.

Os trabalhos elaborados e apresentados pelos bolsistas da Escola Estadual 
Júlio Müller na ação PIBID nas Escolas foram todos elaborados coletivamente 
entre coordenador de área, professores supervisores, IDs e alunos da Escola, sen-
do os alunos de várias séries, neste momento fomentos a construção coletiva do 
conhecimento. 

Com o evento foi possível promover um intercambio entre as três escolas 
da cidade de Barra do Bugres - MT como forma de socializar e divulgar as atividades 
elaboradas pelos bolsistas dos subprojetos PIBID/Matemática. 

O PIBID nas Escolas foi apenas uma das ações elaboradas pelo subproje-
to PIBID/Matemática da UNEMAT do Campus de Barra do Bugres - MT, ações 
como essa contribui significativamente para a formação dos bolsistas, pois o projeto 
proporcionou o contato entre acadêmicos e alunos da rede publica, o que contribui 
para uma melhor formação dos IDs. 
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Nair Maria de Souza

Neide Aparecida de Freitas França

O estágio é um momento importante para a formação profissional. No 
estágio o futuro profissional tem a oportunidade de estar em contato direto com 
a realidade profissional no qual será inserido, e observa concretamente pressupos-
tos teóricos adquiridos e também possibilita a interação através do diálogo com 
profissionais mais experientes. Essa formação baseada no contexto real de atuação 
possibilita a construção autônoma do conhecimento cientifico através da vivencia 
de exemplos práticos. (SOUZA 2012)

O estágio de observação é um período de formação que se dá em espaços 
ligados à profissão escolhida, e propicia ao licenciando vivenciar o cotidiano como 
fonte de conhecimento. Esses espaços oportunizam ao licenciando familiarizar-se 
com trabalho pedagógico nas suas variadas dimensões, sendo uma situação ideal e 
real para a formação do futuro docente, possibilitando-lhe conhecer e interagir com 
a diversidade do campo de trabalho (FRANTZ, MALDANER 2010, p. 10).

O estágio de observação supervisionado visa promover a mediação da teo-
ria com a prática de ensino, uma vez que a coexistência entre prática-teoria-prática 
na formação do futuro docente, leva a uma reflexão sobre o contexto entre a realida-
de do dia a dia escolar e a teoria das práticas pedagógicas de ensino. Sendo, o estágio 
de suma importância para a boa formação dos futuros docentes, eis que, apenas a 
prática de ensino permite ao licenciando compreender a realidade das escolas e as 
dificuldades encontradas no ensino (SOARES 2010). Para FREIRE (1991, p. 58).

http://www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/Decreto7219_Pibid_240610.pdf
http://www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/Decreto7219_Pibid_240610.pdf
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Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira, às quatro 
horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser edu-
cador. A pessoa se faz educador, se forma como educador, perma-
nentemente, na prática e na reflexão sobre a prática.

O estágio de observação para o processo da aprendizagem rumo à do-
cência é complexo, mas pode ser frutífero quando proporciona o pensamento e a 
compreensão sobre a sua constituição, bem como a contextualização dos saberes 
no percurso formativo. Nesse contexto, a escrita é uma importante ferramenta ao 
propiciar um pensamento reflexivo que estimula a reorganização das ideias e, como 
consequência, aumenta a compreensão daquilo que se escreve (RIVARD, STRAW, 
2000 apud AGUIAR, FRANCISCO 2013).

Os estágios em licenciatura têm dois pontos fundamentais, um é a obser-
vação e outro a escrita, sendo ambos complementares, uma vez que, para uma boa 
escrita requer-se uma boa observação e uma boa observação resulta em um bom 
conteúdo para escrita, porém, o uso da escrita permite a retenção de conhecimentos 
com o passar do tempo. Levando em conta as potencialidades similares. A escrita 
é muito importante para o processo formativo da docência como forma de análise 
sistemática, organização do pensamento e retomada das vivências, permitindo-se 
o pensar sobre e compreender a própria prática (MIZUKAMI et al. 2003 apud 
AGUIAR, FRANCISCO 2013)

Os estágios supervisionados, especificamente na área de química, devem 
proporcionar momentos de leitura e reflexão em relação ao que se está observando e 
o que está sendo compreendido, por parte dos estagiários, transformando o estágio 
num momento de pesquisa sobre a prática docente. E visando a constituição de um 
currículo de licenciatura em química que garanta a identidade do curso de formação 
do professor, torna-se indispensável, uma mudança curricular de forma a integrar a 
formação teórico-prática com a especificidade do trabalho docente com a realidade 
do sistema educacional (BROIETTI, BARRETO 2011).

Então, objetivou-se com o referido estágio de observação, vivenciar a rea-
lidade do ambiente escolar, para assim, ter uma visão sobre o contexto entre a reali-
dade do dia a dia escolar e a teoria das práticas pedagógicas de ensino.

O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM LICENCIATURA I, foi realiza-
do na Escola Estadual Jardim das Flores, e aconteceu no período de 28 /03/2016 a 
28 /04/2016/. Para a realização do estágio foram feitas algumas visitas regulares à 
escola, para, identificação da mesma e observar: a estrutura física do prédio, do setor 
administrativo, característicsa da clientela escolar, conhecer o regimento da escola 
e projeto pedagógico. Foram elaborados questionários, distintos, para os alunos e 

professores da escola, afim de conhecer a percepção dos mesmos sobre questões 
consideradas problemáticas na escola, sendo que, um foi aplicado em sala para 10% 
dos alunos e outro aplicado em forma de entrevista para dois professores. A coor-
denadora e a diretora da escola também foram entrevistadas, buscando saber sobre 
a percepção das mesmas quanto a educação, clientela da escola, disciplina e sobre o 
relacionamento entre professor/aluno e aluno/aluno.

Questionário aplicado aos alunos

Questão 1) O que a escola é para você?

a) Local de entretenimento (namoro, bate-papo, novas amizades) 

b) Local de aprendizado 

c) Troca de saber 

d) Obrigação (responsáveis obrigam) 

e) Outros: _____________________________ 

Figura com resultados da questão 1.

Percebe-se que a grande maioria dos alunos,74%, vê a escola como local 
de aprendizagem, 17,40% consideram um local de trocas de saberes, nas opções a e 
b, ouve uma diferença mínima nos valores obtidos mostrando uma compatibilidade 
de pensamentos entre os alunos uma vez que as referidas questões colocam a escola 
como um local de relacionamentos, uma visão distante da que a mesma se propõem. 
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E uma minoria, 1,4%, considera a escola como sendo uma obrigação imposta pelos 
responsáveis, pode-se observar que existe uma preocupação com o aprendizado ad-
quirido na escola, isso é muito importante, tendo em vista a facilidade de acesso a 
informações, disponível atualmente.

Questão 2) O que você espera da escola?

a) Merenda diversificada 

b) Preparação para vida profissional 

c) Formadores de opiniões 

d) Prepare para passar no vestibular 

e) Outros: _____________________________ 

Figura com resultados da questão 2.

Tornou-se visível a preocupação dos alunos quanto a vida profissional, 
pois, 65,30% dos alunos veem na escola um local para a sua formação profissional, 
e a uma parte considerável 19,45% estão preocupados com o preparo para o vesti-
bular, 8,45% mostraram-se insatisfeitos com a merenda. Perante tal resultado faz-se 
necessário um novo olhar sobre as metodologias de ensino utilizadas.

Questão 3) Qual a importância do professor?

a) Estimular ao aprendizado 

b) Amigo, conselheiros, companheiros. 

c) Transmitir conhecimento 

d) Nenhuma 

e) Outros: _____________________________ 

Figura com resultados da questão 3.

Quando questionados sobre a importância do professor, 66,65% dos alu-
nos optaram pela resposta, c, afirmando que veem o professor como transmissor 
de conhecimento, 21,75% consideram o professor como amigo e conselheiro, e 
10,15% acham que ele tem o papel de estimular o conhecimento, tendo em vista 
este resultado é de grande importância a capacitação, valorização e a motivação 
desses profissionais.

Questão 4) Qual o seu objetivo após concluir o ensino médio?

a) Casar 

b) Conseguir emprego melhor 

c) Entrar na faculdade 

d) Ser independente 

e) Outros____________________ 

Figura com resultados da questão 4.
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Quando indagados sobre o seu objetivo após concluir o ensino médio, 
81,40% dos alunos afirmaram querer ingressar em uma faculdade, uma minoria, 
7,15%, apresentaram interesse em ser independente, 5,70% esperam conseguir um 
emprego melhor, percebe-se, a partir deste resultado, a preocupação desses jovens 
em se preparar para o mercado de trabalho e garantir um futuro mais estável, e que 
o casamento não é uma preocupação na atualidade.

Questão 5) Como você gostaria que fosse sua escola? Dê sua opinião.

  Bom    Melhorar    Não satisfeito    Não respondeu

Figura com resultados da questão 5.

A maioria, 33%, demonstrou não estar satisfeitos com a comunida-
de escolar, 27% acham que deve melhorar, 15% acreditam estar bom, e 9% não 
responderam.

Com os resultados apurados percebemos que a grande maioria dos alunos 
reconhecem a escola como um local de aprendizagens e pretendem fazer uma fa-
culdade, e veem na escola um local para se prepararem para o mercado de trabalho, 
e que, reconhecem o professor como transmissor do conhecimento. Revela-se um 
perfil de futuros cidadãos muito preocupados com as suas formações, e principal-
mente em estar preparados para um mercado de trabalho em constante evolução.

Seguiremos agora com os resultados das entrevistas dos profissionais da 
escola, em forma de texto.

A diretora da escola estava de férias no período de estágio, e não participou 
das entrevistas.

Em entrevista realizada com os coordenadores, pode-se perceber que eles 
se sentem como articuladores do projeto pedagógico, transformadores do ambiente 
escolar, mediadores das tarefas escolares com os demais profissionais, e com relação 
a clientela escolar, uma das grandes dificuldades indicada por eles, é, o fácil acesso 

dos alunos às drogas, uma situação muito preocupante e que dificulta o crescimen-
to e desenvolvimento do aluno, quanto à comunidade escolar consideram que a 
principal função dos professores é a de se relacionar com os pais e responsáveis dos 
alunos, auxiliando-os no que se refere aos educandos. E suas maiores expectativas 
seriam, um bom ambiente para trabalhar.

O grande desafio relatado pelos coordenadores, é em relação aos alunos 
infratores dentro do ambiente escolar, que muitas vezes são amparados pela lei, dei-
xando a escola de mãos atadas, e também a falta de participação dos pais, que deixa 
muito a desejar, principalmente no ensino médio, precisaria ter mais participação 
da comunidade.

Segundo os professores entrevistados, um dos principais fatores que difi-
culta o trabalho dos professores é a inversão de valores, pois a tarefa de educar não 
compete apenas ao professor, compete também a família que é responsável pela 
educação moral, e a escola

é uma extensão e continuação dos valores que “deveriam ser adquiridos no 
âmbito familiar”, a função do professor é contribuir para o desenvolvimento social 
e formação de cidadãos críticos.

Os professores não se sentem respeitados pelos alunos, há uma falta de 
interesse em sala, o que contribui para o não aproveitamento das aulas, e a falta de 
comprometimento dos pais para com a vida escolar de seus filhos é um agravante, 
pois recai sobre os professores e a escola a responsabilidade com o comportamento 
e avanço do aluno, uma maneira indicada para tentar amenizar essas dificuldades 
seria através de debates, envolvendo os alunos e os pais ou responsáveis, o que nem 
sempre funciona, pois os alunos não demonstram interesse e não há participação 
dos pais ou responsáveis. 

Consideram importante que o aluno aprenda e domine as funções básicas 
de matemática, assim como a leitura e a escrita, mais acima de tudo que aprenda 
real valor da ética e da moral. Veem as relações interpessoais como item fundamen-
tal para que haja uma qualidade de vida em qualquer âmbito, seja ele, educacional, 
familiar ou profissional. E as maiores frustações relatadas pelos professores é quanto 
a dificuldades dos educandos em assimilar conceito e valores. O que um professor 
que dedicou, estudou durante anos, fez especialização, e está sempre em buscar de 
novos conhecimentos e novas maneiras de trabalhar e tornar as aulas mais atrativa 
busca é tão somente a sua valorização profissional.

Os pontos de vista e entrevistas com os profissionais da escola, durante o 
estágio, são enriquecedores para o estagiário pois possibilita uma interação através 
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do diálogo com profissionais mais experientes. Esse dialogo possibilita ao estagiário 
uma contextualização das vivencias dissertadas pelos profissionais com as teorias 
aprendidas.

Conclui-se que o período de estágio de observação proporciona ao licen-
ciando vivenciar a rotina de uma instituição escolar em seus vários aspectos como a 
relação entre gestores e funcionários, assim como a relação entre os alunos da escola 
com os profissionais da educação e relação aluno/aluno. Esta pratica de ensino é 
imprescindível para uma boa formação de docentes, uma vez que os prepara para 
a realidade da profissão. O período de observação possibilita uma nova visão, mais 
consciente e facilitadora para todas as atividades da vida profissional. Dessa forma, 
o período de observação não pode cessar, pois na construção do conhecimento o 
professor deve ser um eterno observador, de seus alunos e de si mesmo, e muni-
do de informações ele pode elaborar estratégias adequadas às necessidades reais de 
aprendizagem.
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o prIncípIo De ArQUImeDes
como metoDoLoGIA no estUDo DA 

DensIDADe

Alex SalinMinatti
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Cleymary Fagundes Gomes

Flavia Katiane Biguelini

Julyene Espíndola Vieira

Milton Junior Fantinelli

A densidade é uma propriedade específica da matéria, logo a mesma serve 
para identificar uma substância e diferenciá-la de outras. Essa grandeza geralmente 
é expressa em livros didáticos de Ciências e Química, nessecontexto o conceito de 
densidade é apresentada aos alunos no livro de (PERUZZO et al, 2010) da seguinte 
forma: A densidade de um objeto ou de uma amostra de certo material ou substân-
cia é o resultado da divisão da sua massa pelo seu volume. Em equação: 

Densidade= massa/volume ----> d= m/v .

 Ainda encontramos outros autores como (BARROS, 2006) com a 
mesma abordagem conceitual, entretanto, outras referencias descrevem a densidade 
ou massa especifica, como a relação entre a massa(m) e o volume(v) de determinado 
material, quer seja sólido, liquido ou gasoso. Ou ainda pode ser apresentadamate-
maticamente através da expressão dada por: densidade=massa/volume → d= m/v.

Logo observa-se que ambas abordagens não citam atividades experimen-
tais no estudo dessa importante propriedade, citamapenas suas unidades de medida 
aceitas internacionalmente, mas não as exploram experimentalmente.

Todavia,buscando introduzir a experimentação nesse contexto buscamos 
desenvolver uma prática que propiciasse o desenvolvimento das habilidades dos 
alunos e a revisão de alguns conceitos já estudados, de modo que os alunos possam 
construir a ideia do conceito de densidade e desenvolver alguns cálculos de volume 
de objetos irregulares encontrados no dia-a-dia. No decorrer do processo de ensi-
no-aprendizagem, o aluno tende a desenvolver habilidades em diferentes áreas que 
o auxiliem a entender melhor o meio que o cerca, aprender a desenvolver cálculos,  
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compreender conceitos básicos de volume, densidade, área e suas unidades de medi-
da são fundamentais, visto que possuem aplicações em áreas diversas e em diferentes 
níveis de ensino (BARROS, 2006).

Entretanto o conhecimento significativo é construído a partir de uma prá-
tica social inicial pertinente a realidade e os problemas encontrados no dia-a-dia dos 
alunos, logo ao se apropriar do conhecimento cientifico historicamente construído 
o educando pode compreender melhor o meio em que vive. Nesse contexto pen-
sando no estudo dadensidade que é um dos conteúdos de Química estudados em 
Ciências Naturais no ensino fundamental e na abordagem e desenvolvimento de 
alguns cálculos de volume que muitas vezes se resume a aplicação das fórmulas ma-
temáticas já definidas. Nesse contexto (MARANDINO, et al. 2009) destaca que o 
trabalho experimental se torna importante por diferentes aspectos, entre eles o fato 
de que trazem um significado as teorias que foram estudadas. 

Ao construir uma atividade interdisciplinar a experimentação podepropi-
ciar ao educando rever, discutir e relacionar diversos conhecimentos,logo o“Princí-
pio de Arquimedes” que pode ser explorado e auxiliar o entendimento e o cálculo 
de volume de objetos irregulares presentes no cotidiano.

Ao desenvolver o cálculo de volume de diferentes objetos, os alunos po-
dem recorrem ao conhecimento prévio matemático e as fórmulas dos sólidos geo-
métricos, no entanto, o cálculo de volume de objetos irregularespode ser melhor 
compreendido a partir do “Princípio de Arquimedes”, conteúdo pouco explorado 
em livros didáticos do ensino fundamental.

Segundo a professora Raquel Ponzonio “Princípio de Arquimedes” pode 
ser enunciado da seguinte maneira: “Todo corpo mergulhado em um líquido recebe 
um empuxo vertical, para cima, igual ao peso do líquido deslocado pelo corpo”.

Segundo (HALLIDAY,2006) o“Princípio de Arquimedes” diz que todo 
corpo imerso em um fluido sofre ação de uma força empuxo verticalmente para 
cima, cuja intensidade é igual ao peso do fluido deslocado pelo corpo. Logo toma-
mos como exemplo um bloco qualquer mergulhado em um béquer com água,en-
tende-se que quanto maior for o volume de água deslocado por esse bloco, maior 
será o empuxo que ele receberá, quando o mesmo estiver totalmente mergulhado o 
volume do liquido deslocado é igual ao volume do bloco.

Logo a exploração desses temas a partir de atividades experimentais confor-
me expõe (GUIMARÃES, 2014) configura uma nova opção e estratégia de ensino 
na busca de uma aprendizagem significativa construída gradativamente que podem 
ser aplicadas em diferentes áreas de ensino poucos explorados experimentalmente.

O presente estudo consiste em um relato de experiência vivenciado pelos 
acadêmicos do Curso de Licenciatura em Química, na Escola Estadual Jardim das 
Flores de Matupá Estado de Mato Grosso, sendo esta conveniada com o PIBID, 
sendo universo dessa pesquisa alunos do 1º ano do Ensino Médio. A elaboração de 
tal prática teve como base a pesquisa em artigos, livros e sites de modo que pudes-
sem subsidiar e dar sustentação ao desenvolvimento de tal atividade. 

A proposta desse trabalho visa explorar o conceito de densidade e a utili-
zação do Principio de Arquimedes a partir de uma proposta de experimentação que 
envolve cálculos de volume e massa.

Inicialmente apresentou-se a proposta de trabalho. A seguir dividiu-se a 
turma em 05 grupos com 06 alunos cada e expôs-se os objetivos da proposta de 
trabalho, em seguida foram distribuídos três objetos irregulares a cada grupo e le-
vantou-se alguns questionamentos: Como calcular o volume de alguns sólidos geo-
métricos irregulares? Como podemos verificar o volume desses objetos?

Através do conhecimento prévio e do conhecimento matemático adqui-
rido até o momento os alunos de cada grupo tiveram10 minutospara discutirem 
como poderiam realizar os cálculos de volume dos objetos irregulares selecionados.
Após as discussões levantadas os grupos foram questionados quanto as hipóteses 
e estratégias que poderiam utilizar, a partir de então foi apresentado a história do 
Principio de Arquimedes em vídeo e sua utilidade prática na obtenção do volume e 
densidade a partir da experimentação utilizando os sólidos irregulares.

Posteriormente os grupos foram auxiliados pelos PIBIDianos no desen-
volvimento e na obtenção da massa dos objetos irregulares a partir de uma balança 
analítica e logo em seguida a verificação do volume dos objetos irregulares a partir 
do Principio de Arquimedes. O PIBIDiano nessa etapa auxiliou o processo, criou 
questões problemáticas, instigou a investigação e o teste de hipóteses levantadas pelo 
grupo.

 Para a verificação prática de volume os alunos utilizaram uma proveta 
e um béquer de 500 ml de água, ambos os objetos foram introduzidos em tais 
recipientes até ficar totalmente submerso, a água da proveta irá transbordar, logo 
retira-se o objeto e anota-se o volume final, em seguida faz a obtenção do volume 
do objeto:

Vi– Vf = Vo

Vi= volume de águainicial (béquer ou proveta cheio)

Vf= volume final ocupado pela água (após a retirada do objeto do meio 
aquoso)
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Vo= volume do objeto desejado

Ao verificar a massa de água deslocada pelo objeto é possível encontrar o 
volume do objeto, logo caberá repetir o procedimento para cada objeto estudado e 
anotar os valores observados.

Após concluírem os cálculos de volume e massa dos objetos irregulares foi 
exposto aos alunos o conceito de densidade, sendo os grupos convidados a realiza-
rem o cálculo de densidade dos objetos irregulares a partir da relação entre massa e 
volume encontrados por cada grupo.

Após efetuarem tais cálculos compararam os valores encontrados com os 
valores apresentados pelo livro didático de química, logo o trato com os instrumen-
tos e seus cálculos a partir da experimentação contribuiu para melhor compreensão  
do conceito de densidade e seus valores específicos, fato esse observado nos relatos 
dos alunos que se motivaram a investigar, desenvolver as atividades propostas,  as-
sim como o cálculo de volume a partir do Principio de Arquimedes, o que propicia 
o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa dos conceitos apresentados 
da área de Química e Matemática.

Os seis grupos apresentaram valores de densidade próximos aos valores 
reais encontrados na literatura, o que configura o uso correto do procedimento 
experimental, com exceção de um objeto o qual o  grupo apresentou um valor fora 
do previsto na literatura, logo aproveitamos a oportunidade para discutir o erro e  
corrigi-lo utilizando o procedimento experimental a partir das hipóteses levantadas 
sobre o problema,  ambas  foram debatidas e testadas, erro esse relacionado ao fato 
do grupo desconsiderar a presença do ar dentro de um dos objetos apresentados, o 
que veio a interferir no calculo de densidade. O que se observa é que o erro também 
propicia uma oportunidade de discussão e ampliação do conhecimento teórico-prá-
tico na utilização de instrumentos de medida e práticas experimentais.

Consideramos a prática satisfatória na medida em que podemos verificar 
o entusiasmo e o interesse dos alunos em realizar o procedimento experimental 
e participarem ativamente das discussões em seus respectivos grupos, levantando 
hipóteses, testando-as relacionando aos conceitos científicos e sua aplicação no co-
tidiano da vida escolar. 

Todavia, cabe ainda ressaltar que a prática interdisciplinar permite ao estu-
dante relacionar diferentes áreas e compreender a inter-relação existente entre elas, 
logo acreditamos que a compreensão de muitos conceitos químicos requer o co-
nhecimento prévio e o domínio de algumas ferramentas matemáticas básicas, nesse 

sentido tal prática permite utilizar e aplicar o conhecimento cientifico em diferentes 
situações de seu dia-a-dia.

Enquanto futuros educadores percebemos que tal prática exige do edu-
cador uma postura diferente daquela observada em nossos tempos de escola, essa 
prática exige do educador um papel de mediador do conhecimento, que auxilia o 
processo de construção do conhecimento, mas não da as respostas, que aprende a 
medida em que ensina, que cria situações problematizadas capazes de instigar os 
alunos em suas observações, a atividade em grupo permitiu uma construção coletiva 
onde todos participaram, fator esse que consideramos importante, visto que a ati-
vidade experimental também pode explorar essas questões de socialização e integra-
ção,o que configura maior proximidade e apropriação do conhecimento cientifico. 
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Maristela Terezinha Millaneze Fagundes

Cleymary Fagundes Gomes

Todos nos sabemos dos problemas que os professores encontram para ofe-
recer uma educação de qualidade tanto em química como em outras áreas, “sabemos 
também que muitas aulas estão basicamente organizadas em cima da fala do pro-
fessor e que o professor é a principal fonte de informação sistematizada, podendo 
constatar que a grande inspiração do mesmo é a sua própria prática escolar e que ele 
tende a repetir comportamentos que considerou positivos em seus ex-professores” 
(CUNHA, 1989).

Os problemas enfrentados pelos professores no ensino médio são geral-
mente em relação ao ensino e aprendizagem de química destacando seguintes fato-
res: discrepância no aprendizado de ciências e matemática proporcionado pelo ensi-
no fundamental; os alunos que não são familiarizados com a linguagem da química; 
não conseguem abstrair as informações; consideram a disciplina difícil, por muitas 
vezes os professores de química não são formados na área, possuindo assim dificul-
dades e o não domínio ao ministrar o conteúdo de química, algumas vezes isso se 
dá devido à falta de uma estrutura adequada na escola e laboratórios de química 
devidamente equipados.

O programa de iniciação á docência PIBID “é responsável pela melhor 
qualificação do futuro professor, encarregada de mostrar a variedade de metodolo-
gias de ensino, de fontes de pesquisa, recursos utilizados em sala de aula, ativida-
des criativas para serem aplicadas aos alunos das escolas-campo, etc.”(BERGAMO, 
2010).Este trabalho surgiu da ideia inicial de promover o processo de ensino apren-
dizagem entre bolsistas do programa, alunos e professores, onde o mesmo aconte-
ceu de forma que os bolsistas acompanhassem a acompanhar as aulas de química 
juntamente com os professores. Nesse sentido consideramos uma alternativa viável 



 156  157

PIBID: perspectiva à formação docente nas Ciências Naturais e Exatas Renata Cristina de L.C.B.Nascimento & Franciano Antunes (Organizadores)

e interessante à utilização de atividades lúdicas como ferramenta de auxilio para o 
ensino de química no ensino médio com objetivo de desenvolver uma metodologia 
viável e interessante para aperfeiçoamento dos bolsistas na prática docente, instigan-
do o aluno a aprender nomes e símbolos dos elementos Químicos e suas aplicações 
elaborando assim uma aula descontraída e proporcionando uma aprendizagem es-
pontânea em relação á tabela periódica para poder assim conseguir despertar um 
possível interesse do aluno pela disciplina de Química.

A prática aconteceu com alunos do primeiro ano do ensino médio da 
Escola Estadual Jardim das Flores, sendo esta conveniada com o programa de inicia-
ção á docência – PIBID, e contou com presença do professor de química da turma.

O trabalho foi desenvolvido em etapas tais como: Parte teórica desenvol-
vida com auxílio de data Show, onde se abordou a História da Tabela periódica, os 
seus elementos e símbolos, massas, número atômico, grupos, períodos e curiosida-
des. Após a teoria direcionamos os alunos para a atividade lúdica, eles foram dividi-
dos em quatro grupos onde cada grupo ficou com um dos seguintes jogos: Caminho 
da Química no qual se determina um jogo de tabuleiro com um caminho contendo 
o ponto de partida e um ponto de chegada, incluindo um dado e 4 pinos, e 50 
cartas contendo perguntas referente á tabela periódica, sobre estrutura moleculares, 
períodos e grupos em que se localiza os elementos. Dominó constituído de peças 
com o nome de alguns elementos da tabela periódica e seus respectivos símbolos. 
Jogo da memória havendo 25 pares de cartas com nome, símbolo, número atômico, 
número de massa e aplicações de onde se encontra o elemento informado, o referen-
te par era a figura dessas aplicações.

A atividade também contou com um bingo denominado Bingo Químico, 
composto por nomes e símbolos dos elementos, e o qual gerava uma premiação para 
o aluno que tivesse a cartela cheia.

Portanto entende–se por atividade lúdica todo e qualquer movimento rea-
lizado com a finalidade de produzir prazer, sendo então os jogos didáticos foco deste 
estudo, uma ferramenta útil para desenvolver esta função com idoneidade.

Então podemos considerar que a atividade teve relevância, pois ao ser ela-
borada traçamos e desenvolvemos uma linha metodológica á ser seguida na qual 
os fatos deveriam estar numa sequência lógica e de maneira organizada, afim de 
desenvolver assim uma metodologia própria de trabalho e que o o aluno conseguisse 
desenvolver o conhecimento gradativamente podendo facilitar a aprendizagem de 
todos os aspectos trabalhados e perceber as diversas formas de ensinar e aprender 
que química possui.

Assim sendo, podemos destacar a grande participação dos alunos median-
te a proposta experimental, E que o uso da ludicidade pode oferecer inúmeras van-
tagens, sendo relevante citar:

[...] mesmo que estas ações não representem aprendizado imediato, elas servem, 
ao menos, como exercícios de estruturas e habilidades, o que vem a desenvol-
ver certos potenciais no indivíduo, até mesmo quando são encaradas somente 
como passatempos. Proporcionam ao indivíduo uma oportunidade a mais de se 
abastecer de informações, baseando-se em simulações e fantasias que ele executa. 
(BROUGERE 1998, apud OLIVEIRA 2010).

“Para despertar o interesse dos alunos é indispensávelbuscar metodolo-
gias distintas das que frequentemente são utilizadas em sala de aula. No entanto 
é comum, que a princípio haja certa resistência por parte de alguns alunos em se 
adequar a novos métodos de ensino” (BERGAMO, 2010).

Segundo Maldaner (2006), “tudo o que foge do tradicional é questionado 
por eles (alunos) e se não estiverem disponíveis para uma nova experiência todo o 
esforço do professor será inútil”.

“As atividades lúdicas, no ensino Fundamental e Médio, são práticas pri-
vilegiadas, pois a sua aplicação visa o desenvolvimento pessoal do aluno e a atuação 
em cooperação na sociedade” (LIMA et al, 2011).”Nessa perspectiva, o jogo não é o 
fim, mas o eixo que conduz a um conteúdo didático específico, resultando em um 
empréstimo da ação lúdica para a aquisição de informações “(KISHIMOTO, 1996 
apud LIMA et al, 2011). E esses pressupostos são relevantes também pode grandes 
teóricos conforme citado em Santana et al, (2008).

[...] Decroly, Piaget, Vigotsky, Elkonin, Huizinga, Dewey, Freinet, Froebel) fri-
saram categoricamente a importância que os métodos lúdicos proporcionam à 
educação de crianças, adolescentes e adultos, pois nos momentos de maior des-
contração e desinibição, oferecidos pelos jogos, às pessoas se desbloqueiam e des-
contraem o que proporciona maior aproximação, uma melhoria na integração e 
na interação do grupo, facilitando a aprendizagem.

“Para Borba (2007), apud Oliveira et al (2010),  o brincar, tanto para 
educadores como para as crianças, constitui uma atividade humana promotora de 
muitas aprendizagens e experiências de cultura. É parte complementar do processo 
educativo, precisando ser incentivada, garantida e enriquecida”. ‘’Durante o jogo, o 
professor assume a função de mediador entre os grupos, esclarecendo possíveis dúvi-
das e também incentivando a cooperação, a discussão e a manifestação de diferentes 
pontos de vista na realização de tarefas entre os membros dos grupos (VOLANTE 
ZANON et al, 2008).
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“Ainda que o aluno não tenha uma atuação satisfatória durante a aplicação 
do jogo, é preciso considerar o que ele aprende durante a atividade, [...] o aluno 
se sente a vontade para arriscar as respostas, o que pode confirmar sua suspeita ou 
esclarecer alguma dúvida que ele tinha em relação ao conteúdo” (SOUZA et al, 
2012).

“As atividades lúdicas induzem o aluno à reflexão. Essas práticas aumen-
tam a motivação dos alunos, pois o lúdico é integrador de várias dimensões do 
universo do aluno, como afetividade trabalha em grupo e as relações com regras 
pré-definidas” (SANTANA et al, 2008).

No entanto é possível destacar “Para que um professor exerça uma educa-
ção de qualidade ele deve ser detento de metodologias inovadoras e diferenciadas, 
que o mesmo trabalhe seguindo tendências atuais e desenvolva seu trabalho de ma-
neira mais especifica”. Para o ensino de química é condescendente observar que é 
possível unir os conteúdos aplicados em sala de aula com atividades práticas sendo 
elas lúdicas ou experimentais, e que o trabalho foi decorrente de conhecimentos, 
de reconhecimentos e de papéis recíprocos. Ou seja, o conhecimento refere-se ao 
conteúdo que o professor irá transmitir, o reconhecimento da sua clientela e a assim 
a aplicação de uma metodologia adequada a ela. O papel recíproco vem a calhar 
com o objetivo principal do programa de iniciação á docência sendo ele aprimorar e 
preparar melhor os futuros professores para a educação mediante uma vivência mais 
efetiva no âmbito escolar durante a graduação.
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